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EDITORIAL 


Olá amigos(as) leitores e autores, chegou a 18 a edição da Revista 
LiteraLivre, a última de 2019. 

Nesta edição, além dos já aguardados textos de todo o nosso Brasil e do 
mundo, temos a convocatória para o Concurso de Crônicas "O Lado Poético da 
Vida", que conta com meu apoio pessoal e também da LiteraLivre; uma 
iniciativa maravilhosa da escritora Rosimeire Leal da Motta Piredda, com 
participação gratuita. Temos também o "AAAHHrte" zine-colagem do "Wagner 
Nyhyhwh", o canal do youtube da escritora Luzia Stocco, que vale uma 
conferida e os vídeos: "Ventania, Vídeo Poemas" iniciativa de Eduardo Waack e 
"Literatura, Cinema e T.V.", uma bem-humorada entrevista que eu concedi para 
o canal da Vproduções. 

Em dezembro, teremos mais uma "Edição Especial Melhores do Ano da 
Revista LiteraLivre", onde todos os autores que publicaram conosco em 2019 
estão concorrendo. Fiquem atentos!! Esta edição sairá até o final de dezembro. 

Aproveito para desejar aos nossos autores, colaboradores, leitores e 
amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo!! Continuem lendo, 
participando e divulgando a nossa revista!! 

Abraços poéticos!! 

Vamos mudar o mundo através das palavras!!! 


Meu agradecimento especial aos queridos amigos que fizeram 
comentários muitos gentis em nosso blog e aos autores que enviaram 
mensagens sobre a seleção , infelizmente tivemos problemas nos e-mails e eu 
não consegui responder para todos!! Obrigada em nome de toda a equipe!! 




Ana Rosenrot 
Editora-chefe 
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Entrevista de Ana Rosenrot para o canal Vproduções 


Assistam a hilária entrevista concedida pela nossa editora Ana Rosenrot, para o 
quadro "Steve Cicco - Garoto de Programa", do canal Vproduções. 

Aproveitem para ver outros vídeos de canal e fazer a sua inscrição!! 

Assistam e deem um like: 

https://voutu.be/hdud6fRv-Wc 



[ 4 ] 










LiteraLivre VI. 3 - n° 1 ô - Nov./Dez. de 201 9 





Foto 


íris Franco 
Diadema/SP 
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Artista do Mês 


Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão/PR 


Freddie Mercury 

(cantor e compositor britânico) 

(texto: Ana Rosenrot) 

Farrokh Bulsara, nasceu em Zanzibar, em 5 de setembro de 1946. Seus pais, Bomi e 
Jer Bulsara eram "parsis zoroastrianos"(seguiam o Zoroastrismo). Em 1954, foi estudar 
em Bombaim, na índia, onde começou a ter aulas de piano. 

Aos 12 anos, formou a sua primeira banda: The Hectics ; que cantava músicas de artistas 
famosos em eventos escolares. Foi nessa época que passou a ser chamado de Freddie. 
Aos 17 anos, ele se muda com a família para Londres, onde Freddie passou a estudar 
arte na Escola Politécnica Isleworth. Após se formar como designer gráfico, ele foi 
trabalhar como atendente no Aeroporto Heathrow. 

Em 1969, Freddie fundou a banda Ibex (depois nomeada Wreckage), que não durou 
muito tempo e depois fez parte do grupo Sour Milk Sea. 

Um ano depois (1970), tornou-se vocalista do trio Smile (que logo se tornaria Queen), 
junto com o guitarrista Brian May, o baterista Roger Taylor e posteriormente, o baixista 
John Deacon. Assim nascia a lendária banda Queen e seu vocalista Freddie Mercury. 

A voz extraordinária de Freddie e suas performances marcantes, aliadas ao talento dos 
músicos, logo levaram o Queen ao sucesso mundial, vendendo mais de 150 milhões de 
discos e levando verdadeiras multidões a seus shows. 

"Love of my Life", "We Are the Champions", "Bohemian Rhapsody", "Killer Queen", 
"Somebody to Love" e "Don't Stop Me Now", são somentes alguns dos títulos que 
mostram sua genialidade como compositor.Sempre ousado, Freddie aventurou-se 
também por outros estilos musicais e chegou a lançar 2 albúns solo, sendo um deles, a 
ópera "Barcelona"(1998), com a soprano Montserrat Caballé. 

Perseguido pela imprensa, que insistia em especular sobre sua homosexualidade, o 
cantor raramente falava de sua vida pessoal, apesar de sempre deixar claro que "Mary 
Austen"(a quem ele dedica o hit "Love of my life"), era o grande amor de sua vida. 

Em 24 de novembro de 1991, um dia após divulgar ao mundo ser portador do vírus 
H.I.V., Freddie Mercury falece, devido a uma broncopneumonia causada pela AIDS. 
Como pede sua religião, o Zoroastrismo, o cantor foi cremado em Londres. 

Mas seu legado sempre estará vivo na música e na luta contra o H.I.V., através da 
"Mercury Phoenix Trust", fundação criada para arrecadar fundos em prol de causas 
globais de combate à Aids. 

Em 2018, o filme "Bohemian Rhapsody", cinebriografia de Freddie (vivido por Rami 
Malek), levou milhões de pessoas aos cinemas do mundo todo, arrecadando 903,7 
milhões de dólares. Freddie Mercury segue mais vivo do que nunca em nossos corações!! 
God Save The Queen!!! 
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Airton Baquit 
Fortaleza/CE 


Cárcere 


Tudo que consigo lembrar é de mamãe deitada no banheiro, com poças de 
sangue ao redor dos cabelos. O chuveiro ainda estava ligado. Água caindo por 
cima de suas pernas. Fiquei desesperado ao ver minha mãe esparramada 
naquele cimento batido, feito animal atingido por uma flecha. Ela tinha sido o 
alvo, e sentiu de perto a força da morte. Nenhum sinal de lucidez. Suas narinas 
jorravam um intenso líquido viscoso, a invadir cada parte daquele minúsculo 
banheiro. Meus gritos não despertaram nenhuma reação naquele corpo 
completamente nu, ensaboado, pálido. Levantei-a pelos cabelos, apoiei seu corpo 
sobre minhas costas, enrolei suas carnes com um cobertor de lã. Joguei minha 
mãe em cima da cama. Parti desesperadamente pelas ruas de nosso bairro. Meu 
peito gritava pedindo socorro. Mamãe estava morrendo dentro de seu próprio lar. 

Apenas um piscar de olhos. Foi tudo o que sobrou daquele instante 
sangrento. Os médicos fecharam o diagnóstico. Acidente Vascular Cerebral. 
Mamãe ficou com 80% do corpo comprometido. O movimento do olho direito foi 
sua única forma de estabelecer contato com o mundo. Imagino que aquele 
fechar-abrir de olho era uma forma de sentir minimamente a vitalidade, um sinal 
de que a prisão em seu próprio corpo ainda deixava entrar um ínfimo raio de sol, 
de esperança. Talvez essa piscadela tenha sido o motivo principal para que 
mamãe durasse mais de duas décadas, mesmo estando amarrada, presa e 
submissa à sua própria constituição física. 

A dor de minha mãe vinha da escuridão de sua existência. O peso das 
correntes carnais era cárcere sem nenhuma possibilidade de libertação, pois seu 
corpo estava fundido em amarras corpóreas originárias de seu hábitat. A vida 
emitia sinais através de um olho. E isso era tudo. Lembro-me de nossos 
primeiros contatos. Mamãe piscava o olho rapidamente. Fiz inúmeras perguntas. 
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Ela apenas piscava. Perguntei se tinha fome. Piscava. Sede. Piscava. Entrei em 
uma prolongada e indistinta forma de comunicação. Eu não sabia decifrar a 
linguagem emitida pela óptica materna, que tantas vezes soube de minhas 
necessidades somente através do olhar. Pânico. "Tenha calma Naná, tudo vai 
terminar bem", foi tudo que consegui dizer depois de um prolongado abraço. 

Comprei cartolinas. Desenhei letras gigantes. Cortei. Formei o alfabeto. 
Expliquei para mamãe que piscasse o olho em cada letra que fosse necessária 
para a formação das palavras. Ainda lembro a primeira frase que Naná formou. 
"Obrigado por tudo, meu menino". Essa frase me arrebatou. Imaginei que minha 
mãe queria fazer mil interrogações, mas simplesmente disparou sua mensagem 
de agradecimento. Vi uma lágrima escorrer por sua face. Depois do mecanismo 
das letras na cartolina, estabelecemos outra estratégia: a quantidade das 
piscadelas. Se piscasse o olho uma vez, estava pedindo água. Duas vezes, 
banho. Três vezes, comida. Notamos que era mais prático. E assim fomos 
estabelecendo códigos. Quando, por exemplo, ela não gostava de uma visita, o 
seu olho ficava fechado de maneira permanente. Eu nem insistia. Passei a 
conhecer as artimanhas de mamãe através de seu olho direito. 

Todo dia era o mesmo ritual. Eu pegava as letras e passava uma por uma. 
Mamãe expressava qual rotina deveria ser estabelecida. Tinha dias que ela queria 
assistir televisão. Outras vezes ficava lendo. 0 olho piscava a cada página lida. E 
eu acompanhava todas as narrativas que ela consumia. Ficamos muito tempo 
nesse ritmo. Eternizamos lembranças durante vinte e dois anos. 0 dia de seu 
aniversário, por exemplo, era o momento mais esperado. Eu sempre comprava 
bolo, balão e velas. Convidava os amigos. Essas festividades aconteciam de 
forma permanente. Aniversário, natal, passagem de ano. Naná adorava festas. 
Nem mesmo a prisão corporal conseguiu roubar seu convívio com os amigos do 
peito. Nossa casa não tinha espaço para solidão. 

Em um determinado dia, contrariando o universo festivo do nosso lar, a 
residência estava bastante silenciosa. Naná piscou o olho várias vezes. A frase 
formada foi desanimadora. Pedia socorro. Coloquei seu corpo sobre minhas 
costas mais uma vez. Já dentro do carro, ela resfolegava, gemia, uivava. A única 
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diferença é que agora não tinha mais poças de sangue pelo caminho. Outro 
diagnóstico. Pneumonia. Quadro grave. Momento desalentador. A equipe do 
hospital São Jorge foi enfática ao dizer que Naná teria poucos dias de vida. Hoje 
penso que ela teve menos tempo de vida do que de morte. Seu único traço vital 
era um pequeno movimento. O restante do corpo estava imerso na obscuridade. 

Minha mãe chegava ao fim. Comemoramos seu último aniversário dentro 
daquele quarto da Unidade de Terapia Intensiva. Ainda levei as letras desenhadas 
na cartolina, vesti suas roupas, troquei as fraudas. Seu último pedido foi para 
percorrer as ruas da Vila dos Jangadeiros, onde tinha vivido durante a fase de 
meninice. Os médicos não autorizaram, mas ainda consegui mostrá-la um 
depoimento de cada amigo da infância, bem como imagens das casas, do 
comércio e das ruas daquele vilarejo. Quando reparei, uma lágrima escorria, 
embrenhando-se pelo pescoço, deixando sal pelo seu rosto. Um depoimento a fez 
piscar o olho em demasia. Era o testemunho de seu Altamir, comerciante notável 
da comunidade, que recordou os tempos de colégio, período das primeiras 
paixões e descobertas juvenis. 

Depois de alguns dias, mamãe piscou o olho cinco vezes. Era o código para 
eu passar as letras. Insistiu em agradecer minha dedicação. Dessa vez, lágrimas 
invadiram minha face. Tudo que consegui pronunciar foram as mesmas palavras 
que um dia verbalizei. "Tenha calma Naná, tudo vai terminar bem". Sentia, 
naquele momento, que ela estava partindo. O corpo exigia libertação da prisão 
carnal. Quanto tempo sentindo as entranhas da escuridão, suplicando por 
liberdade, esperando abolir aquele peso. As correntes de seu próprio corpo 
romperam-se. O olho direito piscou pela última vez. As letras da cartolina já não 
serviam mais. 
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Alberto Arecchi 
Pavia (Itália) 



Nos anos cinquenta do século passado, o explorador francês Henri Lhote 
organizou uma expedição no planalto de Tassili nTVjjer, no sudeste da Argélia, 
acompanhado pelo guia tuaregue Djebrin. Eles meticulosamente copiaram os 
desenhos rupestres, estudaram e catalogaram um grande número de pinturas e 
grafitos, sobre essas rochas fora do mundo. Na localidade de Jabaren 
encontraram as pinturas mais bonitas: cinco mil imagens que evocam a simbiose 
de dois povos, os negros, antepassados dos pastores Fulanos (Peuls) e os 
brancos, ancestrais dos berberes de hoje. As pinturas datam de tempos pré- 
históricos e representam animais que desapareceram do Saara secado, cenas de 
caça e de sexo, deuses com cabeça de pássaro, como os dos egípcios, os carros 
para jogo ou combate dos lendários Garamantes: a maior galeria de arte do 
mundo, evocativa e misteriosa, ao ar livre. Então o deserto de hoje era fértil, há 
doze a dois mil anos, até chegar uma época de grandes mudanças climáticas. 

No planalto de Tassili se encontram figuras enigmáticas que parecem nadar 
ou flutuar no ar e outras com cabeças redondas, que parecem levar capacetes e 
fatos de mergulhadores ou - como alguns têm vindo a assumir - trajes espaciais. 
Nasceram histórias que indicariam as origens da antiga Atlântida no Saara e 
outros mitos que representam uma chegada de alheios. 

Em todo o Saara Ocidental, em particular sobre as grandes cadeias de 
montanhas (Ahaggar, Tassili, Air, Tibesti, Fezzan), há dezenas de milhares de 
cenas pintadas e de grafitos, em 16 estilos diferentes, distribuídos ao longo de 
um período de tempo muito extenso. As mais antigas das pinturas são datadas 
em volta de 8000 a.C., e cerca de 2500 a. C. as pinturas com figuras de cabeças 
de gado, em volta de 1500 a. C. aquelas em que os cavalos aparecem (de acordo 
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com os documentos escritos do Antigo Egito, os primeiros cavalos chegaram ao 
Egito em volta de 1800-1700 a.C.). No início da era cristã começaram a ver-se 
imagens de camelos. 

A arte mais antiga tem sido classificada como "bubálica" e suas obras são 
exclusivamente grafitos, representando os grandes animais africanos que viviam 
no Saara, então fértil e rico de água: elefantes, leões, hipopótamos, 
rinocerontes, girafas e Bubalus Antiquus (uma espécie agora extinta de búfalos, 
com chifres longos, que o forçavam a pastar no sentido inverso, de frente para 
atrás). Todos estes animais foram pintados ao ar livre, sem qualquer proteção 
contra os elementos. Estas expressões artísticas cobrem toda a área do norte da 
África. 0 período do Bubalus Antiquus estende-se desde 10000 até 6000 a.C. e 
os corpos humanos são representados com cabeças vazias. O segundo período, 
chamado "das cabeças redondas", se estende de 6000 a 5000 a.C. Durante esse 
tempo, as figuras são enriquecidas com cores baseadas em pigmentos naturais, e 
às vezes há figuras humanas com máscaras de animais. 
O terceiro período é chamado Bovidiano, 5000-1800 a.C. Nas representações, 
mais elegantes e decoradas com cores brilhantes, aparecem animais domésticos, 
carneiros, bois e cenas da vida diária. Excepcionalmente para as pinturas pré- 
históricas, as figuras são primeiro cortadas na rocha, com ferramentas de pedra, 
e em seguida coradas. O povo de vaqueiros que aparece nestas pinturas eram, 
de acordo com o grande historiador da África Hampaté Bâ, os ancestrais dos 
Fulanos (Peuls), pastores nômadas que mais tarde invadiram o sul para colonizar 
vastas regiões de Sudão e Sahel. Os homens brancos ou avermelhados, muitas 
vezes em simbiose com os primeiros, ricamente vestidos, permaneceram no 
lugar e foram os ancestrais dos Amazigh (conhecidos pelo nome de berberes, 
dado a eles pelos gregos e romanos antigos), de acordo com Heródoto, que 
escreveu: "Os Atlantes viviam em uma montanha chamada Atlas, de que trazem 
seu nome... esta montanha está para o sul, a vinte dias de viagem (cerca de 
oitocentos quilômetros) do oásis dos Garamantes (atual Djerma) e uma viagem 
de dez dias (cerca de quatrocentos quilômetros) a partir do planalto de Tassili, 
onde vivem os Atarantes": não pode ser outro que o maciço de Ahaggar, a 
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montanha sagrada dos tuaregues. As montanhas que hoje chamamos com o 
nome de Atlas, organizadas a partir de oeste para leste em três faixas paralelas à 
costa do Mediterrâneo, são chamadas de vez "Deren", pelos berberes. 

0 início do período artístico das Cabeças Redondas, portanto, está seis mil 
anos antes de nossa era. 0 nome deriva da representação da figura humana, a 
cabeça sendo constituída por um espaço branco, redondo e vazio. Neste período 
ainda são sempre retratados animais que agora são típicos da África Negra, mas 
em um tamanho menor, e aparecem figuras humanas em diferentes atitudes e 
monstros e gigantes. A composição torna-se mais complexa e manifesta a sua 
intenção religiosa e mágica. Neste período há grafitos, como também pinturas, e 
a produção artística está geograficamente restrita a Tassili n'Ajjer (Argélia) e 
Acacus (Líbia). 

Segundo os defensores das teorias de influências alheias, o período das 
Cabeças Redondas seria o momento do desembarque de visitantes chegando de 
outros mundos e as Cabeças Redondas seriam representações de capacetes 
espaciais. Umas figuras, que os especialistas datam em volta do ano 5000 a.C., 
parecem levar um capacete globular, semelhante ao dos mergulhadores. Henri 
Lhote chamou a maior dessas imagens "o grande deus de Marte" ou "o 
astronauta". Mas por que um astronauta devia levar um capacete, ficando pelo 
resto completamente nu? Seria mais provável que fossem máscaras rituais. 
Outros comentaristas, no entanto, perpetuam o mito dos alheios e detectam 
diferentes figuras que parecem flutuar no espaço, na ausência de gravidade. Os 
cultores da cultura xamanista tendem a atribuir isso ao consumo de 
alucinógenos. Seria suficiente um pequeno esforço de documentação para 
resolver a questão. Em uma interessante coleção fotográfica, Eric Baschet mostra 
a seqüência de um funeral, fotografada na região do lago Chade, por volta de 
1920 (BASCHET E., 1900. LAfrique découvre l'Europe , pp. 64-65). "Um homem 
morreu. 0 corpo é envolvido com tiras de algodão, combinadas com tiras de 
couro, e um manto sobreposto. Ele foi escorregado em uma cova rasa e foi então 
enterrado em uma posição sentada, com a cabeça coberta por um grande vaso 
de barro". Nas imagens da sequência, não pudemos deixar de observar que o 
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tratamento ritual reservado aos mortos pelos herdeiros dos antigos habitantes de 
Jabaren, emigrados alguns milhares de quilômetros para o sul, decorando os 
mortos exatamente como a imagem pintada, há oito mil anos, nas montanhas do 
Saara, dá a aparência de um "traje espacial", com um capacete redondo na 
cabeça. Não é a preparação para uma viagem espacial, mas para o mundo muito 
além, um mundo que tem fascinado e continua fascinando a ansiedade pelo 
mistério do homem, antigo e moderno. No platô de Tassili, a oeste dum antigo 
mar de água doce, antigamente habitado por hipopótamos e crocodilos, os 
antigos egípcios e gregos colocavam a extremidade ocidental do mundo, o jardim 
das Hespérides e o inferno, donde um mortal comum não pode retornar. Apenas 
alguns heróis como Hércules, Jasão e os Argonautas, podiam ter sucesso. Porquê 
nos surpreender que nestas montanhas, junto com cenas de caça, vida diária, 
danças e rituais de reprodução, sejam representadas também cenas de enterros 
rituais, como os praticados pelos herdeiros dos povos que viviam por aí? 

Como lembra Henri Lhote, eles foram seguidos em seus passos por uma 
legião romana, que no ano 19 a. C. chegou ao sul do Saara, e em seguida voltou 
para Roma e conseguiu o triunfo da vitória. Na época da conquista do Norte de 
África, os romanos estabeleceram a Legião III Augusta em Ghadames ( Cydamus ) 
e conquistaram a cidade de Ghat ( Rapsa ), localizada 80 km para o leste-nordeste 
de Djanet. Sabemos concerteza, a partir das fontes escritas, que duas 
expedições romanas penetraram profundamente no deserto, a de Sétimo Flacco, 
em 70 d.C., e a de Július Maternus, em 86 d. C., mas ignoramos até onde 
precisamente chegassem. Pode-se supor outra expedição anterior, em 19 a.C., 
que submeteu Cirenaica, Fezzan, e estendeu a ocupação romana no sul da 
Argélia, além de Biskra ( Véscera ). Essa expedição foi comandada pelo legado 
Cornélio Balbo, que voltou a Roma e obteve o triunfo. Segundo a tradição, ele 
passou sobre um carro, seguido de inimigos vencidos e panéis com os nomes dos 
lugares submissos. Os nomes do triunfo de Balbo correspondiam em parte aos de 
cidades bem conhecidas: Thuben (agora Tobna), Véscera (Biskra), Tabudeos 
(Thouda), Cydamus (Ghadames), Rapsa (Ghat), etc., enquanto outros são mais 
difíceis para identificar. 
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0 primeiro homem ocidental a denunciar a existência nas montanhas de 
Tassili de cavernas com pinturas policromadas e grafitos foi o capitão Cortier, em 
1909. Depois dele, seguiram o tenente Gardel e Conrad Kilian em 1928. Em 
1932, dois oficiais descobriram as primeiras pinturas de carruagens puxadas por 
cavalos. Henri Lhote, conhecido como o descobridor do corpus mais importante 
de pinturas rupestres saarianas, em torno da enorme rocha de Tassili, com uma 
série de inquéritos de investigação, iniciada em 1956, sugere que a grande pista 
travessando o deserto correspondia com a "estrada dos carros", ao longo da 
borda leste da bacia dum antigo lago, agora ocupada pelo deserto de areia do 
Grande Erg Oriental. Esta hipótese permitiu-lhe propor a identificação dos nomes 
Alasi e Balsa, mencionados por Plínio no relatório do triunfo da Balbo, com Ilesy 
(lugar assim nomeado pelos Tuaregues, e renomeado Fort-Polignac durante a 
colonização francesa), ao sul de Ghadamès, e com Abalessa, uma pequena 
cidade no maciço de Ahaggar. Na fortaleza de Abalessa foram encontrados 
vestígios romanos: restos de um vaso, lâmpadas e moedas com a efígie do 
imperador Constantino. Finalmente, no relatório do triunfo de Cornélio Balbo, um 
nome aparece: Dasibari, atribuído a um rio. Lhote especulou que o rio tinha que 
ser o Níger, chamado "o rio grande ", até hoje, por todas as pessoas que vivem 
ao longo de suas margens. "0 rio grande" é dito Djoli-ba na língua Bambara- 
Malinke e Isabari na lingua Sonrhai (falada hoje na região de Gao e Timbuktu, no 
extremo norte da grande curva do rio Níger). "Da Isa Bari", seria, portanto, "o 
grande rio do Da", e Da, ainda hoje são chamados "mestres do rio" (LHOTE, 
1976, pp. 226 - 228). 

De acordo com Plínio, a Legião III Augusta, comandada por Cornélio Balbo, 
foi em direção ao sul através Alasi e Balsa, até vários rios, incluindo o Dasibari. 
De acordo com Lhote, o legado romano poderia ter seguido o "trilho dos carros", 
a antiga rota de caravanas que corria ao longo da margem leste do BahrAttla, o 
"Mar da Atlântida" também mencionado em um livro da Bíblia, o Livro dos 
Jubileus, que faz parte da Bíblia hebraica e copta, enquanto que na tradição 
católica é considerado um texto apócrifo. Este livro lista todas as genealogias de 
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sucessores de Adão. Nos capítulos que tratam da divisão do mundo entre os 
filhos de Noé, fala do "grande lago" como o marco ocidental das terras confiadas 
a Cam e seus descendentes e, pelo menos em uma ocasião, o lago é chamado 
"Bahr Atala" ou "Bahr Atil". Ao longo desta estrada são pintados os carros dos 
Garamantes. Alasi seria a cidade saariana que hoje chama-se Ilezy e Balsa 
poderia ser Abalessa, a fortaleza legendária no sopé do Ahaggar dos Tuaregues. 
Dasibari seria então um dos nomes pelos quais os moradores chamam o grande 
rio Níger: Isa-Bari, em linguagem Sonrhai, significa "grande rio" e ainda designa 
o Níger e "Da" é o nome que essas populações dão aos lendários "senhores da 
água". Então, o Níger na antiguidade podia ser chamado de "Da-Isa-Bari", um 
termo muito semelhante ao que foi transmitido por Plínio. 


https://www.liutprand.it 
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Aldenor Pimentel 
Boa Vista/RR 



Quando era pequeno, sua mãe o embalava na rede, enquanto entoava uma 
canção de ninar que contava a história da Mãe do Mato: uma criatura que fazia 
pessoas que não eram bem-vindas se perderem na floresta. Ele dormia e 
acordava e, mesmo de olhos abertos, tinha pesadelos. 

A Mãe do Mato não saía da sua cabeça. Celso cresceu e, com ele, o seu 
medo se transformou em repulsa: pela Mãe do Mato e por tudo aquilo que a ela 
se relacionasse. Diferente de seus pais, não queria ser lavrador. Foi para a capital 
e se tornou dono de uma madeireira. 

Anos depois, pisava novamente naquelas terras. Voltara à cidade natal, a 
trabalho, para coordenar a derrubada de madeira de lei da melhor qualidade, 
recém-descoberta em mata fechada. 

Partiram. Lá, Celso, de longe, observava o início dos trabalhos. Dava ordens 
e as via serem executadas. A equipe, pouco a pouco, adentrava a mata mais e 
mais. Até que já não era possível ouvi-los de onde Celso estava. Aquele silêncio 
era perturbador. Eles já estavam demorando muito e Celso resolveu procurá-los, 
para saber o que acontecia, antes que anoitecesse. Por segurança, entrou na 
mata com um motosserra nas mãos. 

Não os encontrou. Caminhava, caminhava e parecia voltar sempre ao 
mesmo lugar. Já não sabia onde estava. Perdera-se. Ouviu um barulho, que 
parecia vir ali de perto, de alguém que se escondia entre as folhagens. Perguntou 
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duas vezes "quem é?" mas não obteve resposta. Foi quando viu, por trás das 
árvores, uma pessoa de cabelos ruivos compridos, encolhida, como se não 
quisesse ser vista. Mas se viram. E quando se viram, gritaram de susto, ao 
mesmo tempo. Passados alguns segundos, Celso tentou fazer contato: 

— Quem é você? 

A mulher não respondeu. Celso, então, se apresentou: disse quem era, de 
onde vinha, falou de seus pais e lembrou até a canção que sua mãe entoava para 
ele dormir. 

Refeita do susto, a mulher, que estava em um vestido feito de um tecido 
incomum, disse, enigmática: 

— Então, é você... — Celso olhou-a sem entender. Ela continuou: — Eu 
sempre soube que um dia nos encontraríamos. — Celso repetiu a pergunta: 

— Mas quem é você? 

— Eu tenho muitos nomes, mas você pode me chamar de Mãe do Mato. 

Atônito, Celso nada dizia. Nem, ao menos, tinha certeza se podia levar 
aquela mulher a sério. 

— Quando eu era criança — disse ela — minha mãe me contava histórias 
horrendas sobre um monstro sem coração que anda sobre duas pernas e 
assassina árvores, sem motivo. Ela dizia que, com suas máquinas de guerra, 
esse monstro derruba a casa de milhares de animais indefesos, provocando 
morte e dor. Eu sempre tive medo desse bicho, que minha mãe chamava de ser 
humano. Um dia, vi meu pesadelo virar realidade: minha casa foi destruída, meu 
mundo foi devastado, e ninguém me perguntou o que eu pensava, nem me 
explicou o porquê de tudo aquilo. E, agora, vivo fugida, a me esconder atrás das 
poucas árvores que ainda restam. 

Ao ouvir aquelas palavras, Celso chorou e largou o motosserra no chão. Já 
não tinha medo da Mãe do Mato. E nem ela, dele. Celso prometeu que nunca 
mais a faria mal. Em retribuição, ela o ajudou a encontrar o seu caminho. Não 
estava mais perdido. Depois dali, fechou a empresa. Já não via sentido em 
tratores e motosserras. Naquele ano, prestou vestibular para Gestão Ambiental. 
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Alessandra Cotting Baracho 
Maceió/AL 



"Como assim, Raquel?" 

A pergunta ecoava na cabeça da aniversariante. Era seu dia, mas não podia 
fazer, nele, o que quisesse. "Não quero festa!" A ideia martelando feito prego de 
ponta cega. "Não quero e pronto!" 

Os olhinhos da menina no seu décimo primeiro aniversário não revelam nada 
além de uma raiva sutil, como se uma névoa escondesse o que passava por 
detrás: a lembrança da mãe sempre cevando suas asas, lhe obrigando a crescer, 
crescer e voar. Suas asas quebraram, e a menina que vivia em outros mundos 
mergulhou no abismo que era o seu eu sem a borboleta-mãe. 

Era seu aniversário; sentada na pedra que adornava o quintal bem ao meio, 
Raquel puxava o ar com força, com raiva. "Como ela pôde me deixar?" E 
enquanto respirava fundo a raiva foi se desmanchando, se misturando ao cheiro 
do bolo que a avó preparava na cozinha. Não queria a festa, a mãe não estaria 
lá, nunca mais. 

"Raquel, é seu aniversário, vamos comemorar!" disse a avó toda animada no 
dia anterior. "Não, não quero, só quando eu virar estrela também." A avó com a 
mão na cabeça não sabia o que fazer, a menina-borboleta pousava com as asas 
caídas, triste sem o porto; mas a avó não se deu por vencida, se não queria a 
festa, faria ao menos o bolo com calda e enfeitado com as jujubas que a neta 
amava, assim como a mãe também. 

Espiando na soleira da porta, Raquel observava os movimentos da avó que 
andava feito uma barata tonta em frente a forma e esticou o pescoço pra ver seu 
doce preferido; no fogão, a cobertura fumegava e ela se pegou lembrando do 
gosto doce do chocolate e da lágrima que caia do olho da mãe em todo dia de 
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festa que cantavam parabéns; era salgada a lágrima, sentia com o beijo molhado 
na testa, bochecha, nariz, a mãe beijava muito e ela sempre achava que esse 
gosto misturado era gosto de amor, de amor de mãe. 

A raiva foi passando ainda mais, mas o salgado que escorria dos olhos da 
garota não queria mais parar e molhou a fantasia de unicórnio que ela usou um 
ano atrás; então, enxugou o sal com a mão e foi correndo lamber o doce da 
panela; o gosto do amor de volta, sentido com todo o coração; naquele dia de 
parabéns, Ruth pode ter a mãe borboleta só por um momento e como se alçasse 
um voo, abriu as asas pro mundo e sorriu outra vez. 
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Alice Luna 

Belo Horizonte/MG 


■ 

li 



Eu decidi vender minha alma. 

Um amigo meu, anarcocapitalista, disse que não havia necessidade de vender a 
minha alma pelo que estava procurando. Bastava vender a de outra pessoa. 
Discordo plenamente dele, apesar de respeitar sua opinião. Acho que vender a 
própria alma reforça a sensação de sacrifício. "Quero tanto algo que abriria mão 
da minha própria alma". E, afinal, não é como se não fôssemos, ao fim de nossas 
vidas, cair em um abismo infernal de dor e sofrimento. Exercemos bem o ofício 
de pecadores. 

Vocês devem estar se perguntando o que me levou a tomar tal decisão. 

Eu, como grande parte dos bons romancistas, sofro de insônia. Já estou bastante 
conformado (para não dizer satisfeito) com isso, aproveitando essas satisfatórias 
horas extras a trabalhar no meu novo livro, Minha Bela Ofélia. Essa historia me 
provoca emoções tão fortes que prefiro escrevê-la à meia luz, proporcionando a 
atmosfera característica. Infelizmente, não tenho um bom abajur; e é aí que meu 
drama começa. 

Durante uma das minhas caminhadas matinais, me deparei com uma abajur em 
uma loja de antiguidades. Não era um abajur qualquer. Era o que eu estava 
procurando desde o tímido florescer do meu romance. Tinha a cúpula formada 
por várias rosas de vidro colorido, a haste de metal dourado com folhas 
esculpidas e acendia por uma graciosa cordinha da mesma cor da haste. Eu podia 
enxergar a púbere Ofélia a dançar através das luzes bruxuleantes do abajur. 
Decidi comprá-lo, e qual foi meu espanto ao perceber que ele já estava reservado 
a outra pessoa! Perguntei seu preço, para ver se podia oferecer algo a mais. Não 
podia. Andei pela cidade inteira a procurar um igual, consultei sites do mundo 
inteiro e cheguei até a encontrar o endereço do dono do abajur, a quem me 
prostrei de joelhos, com lágrimas nos olhos e cheques no bolso. 

Nada adiantou. Aquele era um exemplar único no mundo todo e eu não o tinha. 

Portanto, sim, venderei minha alma por aquele abajur. Não é como se ela valesse 
muito mais do que isso. 


http://lunadomundo.bloaspot.com/ 
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Almir Floriano 


or A Moda Anti 


São Paulo/SP 


Antigamente não entregavam flores 

A gente mesmo tinha que levar 

Tinha que ser muito corajoso 

Para esse desafio enfrentar 

As palavras eram previamente ensaiadas 

Para dar um tom de romance e paixão 

Mas ao deslumbrar a pessoa querida 

Por muitas vezes fiquei calado 

Esticando os braços com o bouquet 

E recebendo um sorriso de gratidão 

Depois saia a caminhar satisfeito 

Rindo de mim mesmo e da situação 

E com o sorriso dela na memória 

Fazendo pulsar meu coração 

Talvez uma carta me desse mais coragem 

Para falar dos sentimentos que eu guardava 

E tinha que caprichar na letra 

E também ser bom com as palavras... 
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Eu também gostava de receber cartas 
E era uma emoção danada ao abrir 
Ler atentamente cada linha 
E também o perfume no papel sentir 
E quando vinha com coração então 
Era demais segurar a emoção!!!!!!! 

Assim eram os romances 

Tão simples e tão naturais 

Ver a letra do outro era sentir um pouco 

E a gente ia lendo e imaginando a pessoa 

Tentando ver no papel seu sorriso e seu corpo 

E a gente se sentia tão mais perto um do outro! 

Até os anos 80 eram assim os romances 

Toda essa magia seria ameaçada ao final daquela década 

Quando chegou a internet em nosso país 

E o papel das cartas foi trocado pela tela 

E as letras agora são todas iguais 

Não que eu seja antiprogressista 

Nada tenho contra a tecnologia 

Mas sinto falta do calor da caligrafia 

Daquele enredo, daquela nostalgia 

E por mais que a máquina tenha avançado 

Ela jamais poderá trazer o cheiro dos perfumes 

Nem os corações feitos com lápis de cor 

Que faziam parte da nossa fantasia 

Nas nossas cartinhas de amor! 


Poema publicado no livro - VITRAL - visite e leia um trecho 

https://www.clubedeautores.com.br/ptbr/book/271399--VITRAL 

Contato: almir_ponte@hotmail.com 
ou 

https://www.facebook.com/almir.floriano.79 
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Amélia Luz 
Pirapetinga/MG 



Se das sombras pudesse lembrar diria que quando comecei essa longa 
viagem estava com meia idade, cansada, sem grandes perspectivas para a vida. 
Viúva, filhos criados, vida vazia. Morava no vigésimo andar de um edifício numa 
rua sombria, sem árvores, sem canto dos pássaros e quase sem sol. Estava meio 
perdida num mar de solidão e silêncio. Era uma grande rotina, levantar, tomar 
café, ler o jornal assistir à TV, ler mais um pouco, cozinhar sem vontade, comer 
sem vontade, chegar à única janela dos fundos e visualizar o casario de uma 
favela distante. Além dos meus filhos que raramente me visitavam era somente o 
carteiro. E a fisioterapeuta que vinha semanalmente revitalizar-me a 
musculatura. 

Foi nesse quadro estranho que comecei um relacionamento. No princípio 
achei coisa comum, estresse após tantos anos de trabalho como arrimo de 
família. Comecei a tomar umas mágicas pílulas cor-de-rosa que me relaxavam e 
me faziam esquecer aquele invasor que cada vez mais tomava conta de mim. 
Antes eram encontros passageiros depois tudo foi ficando mais sério, meus filhos 
começaram a se dar conta do que estava me acontecendo embora eu tentasse 
disfarçar para que eles não percebessem a minha nova e sinistra união. Afinal, eu 
já me sentia na terceira idade e mesmo que muitos achassem comum eu não 
aceitava tal situação. 

Comecei a fugir, voltando ao passado, mergulhando no mundo do 
esquecimento das situações presentes e viajando até a infância perdida quando 
eu ainda me via numa grande fazenda, ao lado dos meus pais, fazendeiros de 
café da Zona da Mata. Passei a residir no casarão da fazenda com todas as 
pessoas do passado. Chegava ao alpendre florido, ia até o jardim colher flores, 
caminhava pelas estradas empoeiradas, galopava no meu alazão até o arraial ou 
ia de charrete, puxada pelo veloz "Polonês", um belo cavalo pampa que nos 
carregava todos os domingos para a igreja. Minha cabeça já grisalha só se 
prendia a essas coisas. Não ligava muito para o presente e a minha conversa 
girava sempre em torno do meu novo relacionamento relembrando esse período 
distante da minha vida como se estivesse vivendo agora esse tempo tão remoto. 

Fui encaminhada para um psiquiatra que me receitou algumas fórmulas e 
novos hábitos de vida. Estimulada pelo médico jogava xadrez, damas e fazia 
palavras-cruzadas como meio de me proteger. Fui perdendo minhas referências. 
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Passei a morar com uma acompanhante desconhecida e mantinha cada vez mais 
estreito relacionamento com o "estranho invasor." Ele já era íntimo e já havia 
tomado grande parte da minha mente. Pensava nele o dia todo, era regulada por 
ele que passou a mandar na minha vida. Nem mesmo os proventos da minha 
aposentadoria eu podia comandar, independentemente, como sempre o fiz. Por 
causa dele tive que ser comandada, submetida aos caprichos desse impostor 
muito embora eu nada enxergasse do que estava me acontecendo. 

Viajava sem destino para o mundo do esquecimento, nada mais me 
importava, não tinha mais preferências e havia me tornado fria e agressiva. A 
aparência pessoal também sofrera alterações, usava roupas que não combinavam 
peça com peça, sempre fora de moda sem me importar com o que falariam da 
minha figura de mulher. 

De repente, uma situação trágica. Minha filha resolve me colocar em uma 
Casa de Repouso dizendo que o meu comportamento estava muito alterado e que 
morando em apartamento estava difícil de conviverem comigo e com o meu 
companheiro. Ela me aceitaria, mas se eu deixasse esse tal companheiro de 
viagem. Fui clara e, absorvida pelos encantos dele não consegui mais deixá-lo e 
ele me acompanhou para o Vale do Sossego, sempre agarrado comigo dia e 
noite. Era uma obsessão minha e dele num caso de posse infinita onde cada vez 
mais eu me sentia presa sem poder me livrar das suas garras. Às vezes era 
apavorante o meu pensamento a respeito dele, tinha desejo de agarrar no seu 
pescoço e estrangulá-lo com minhas mãos para poder ter paz para viver. Queria 
me vingar do que ele estava fazendo comigo e ao mesmo tempo era atraída pela 
sua rede e dela não conseguia me libertar, até nos lugares mais secretos ele 
estava me perseguindo e mudando minha forma disciplinada de me comportar. 

Sentia-me enfraquecida e sem forças para lutar e só tinha pouco mais de 
meio século de vida. Meus filhos já eram irreconhecíveis e poucos me visitavam. 
Cantava modinhas de roda, brincava de boneca e andava muito pelo jardim do 
casarão que me acolheu. Ele par a par ao meu lado continuava me dominando 
Cada vez me entregava mais aos caprichos dele. Era a forma mais cômoda de 
sobreviver ao trauma do relacionamento. Ele me confundia, me irritava, tinha 
sérias alterações de humor e a memória ficava cada vez mais fraca, levando-me 
a desligar da realidade. 

Ora, o que mais poderia fazer uma mulher entregue a avidez e a força dos 
seus sentimentos mais íntimos, sem poder brigar por eles? Ele havia 
transformado a minha vida num caos. Livrar-me dele, pensei, seria uma solução? 

Eu nem sequer sabia o seu nome, o nome daquele perseguidor que me 
destruiu lentamente... A viagem ao mundo do esquecimento havia apagado as 
minhas lembranças. Fui então me preparando devagar, fortalecendo o desejo de 
acabar com ele e ficar livre! 
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Arquitetei um plano sórdido. Apanhei a sua taça de vinho que por hábito 
todas as noites, na fantasia da minha mente, ele tomava, e coloquei nela forte 
dose de um remédio que havia roubado há dias na bandeja da enfermeira da 
noite. Fui silenciosa e despejei todo o produto no tinto que estava na mesinha em 
frente a lareira. Ele veio de jaleco branco, passos pesados, gravata desapertada. 
Sentou-se na cadeira de balanço e sorveu o vinho vagarosamente. Caiu em sono 
letal. Traiçoeira, fui até o seu bolso e retirei um cartão. Nele estava escrito: 
Alzheimerü! Suspirei realizada. Finalmente havia me livrado do mal que me 
destruiu... 

Esse era o nome do "estranho invasor"!!! Aquele a quem entreguei os meus 
últimos anos. Na demência degenerativa desliguei-me de tudo, perdi minha 
identidade, minhas referências, meus amigos, meus filhos e nem pude contar 
histórias para os meus netos. O tal desconhecido que me dominou e que me 
levou por inteiro a um mundo perdido na escuridão. 

Nada se pode comparar à perda da memória, à perda da nossa identidade 
pessoal, O Alzheimer lambeu todas as minhas impressões digitais. Fiquei nua, 
indefesa, sozinha num mundo particular, só meu e dele. Destruí-lo representava 
a minha própria destruição, éramos indivisíveis. Não me importava sol nem 
chuva, dia ou noite nos altos e baixos do descontrole total das minhas emoções. 
Eu estava perdida no mundo obscuro das sombras, um mundo solitário de onde 
nunca mais pude voltar. 
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Ana Maria Fázio de Freitas 
Assis/SP 




Doce infância! Sorrisos e alegrias! 

Belas tardes de aventuras nos quintais. 
Brincadeiras! Festanças! Cantorias! 

Tempos felizes que não voltarão jamais. 

Quando à noite toda a terra escurecia, 

Pequenas luzes sobrevoavam o descampado. 

A criançada reunida na escuridão nada temia 
E perseguia os pirilampos iluminados. 

Quanta euforia! Algazarra! Felicidade! 

Os pobrezinhos eram então capturados 

Mas, bem depressa lhes devolvíamos a liberdade 

Para que voltassem a sobrevoar nosso gramado. 

Floje em dia eu já não vejo vagalumes! 

Quem desligou o pisca-pisca encantado? 

Por que roubaram das crianças esse costume 
E agora as deixam prisioneiras do teclado? 

Eu já não ouço da garotada o gargalhar, 

Não vejo graça nas noites quentes de verão. 
Pobres inocentes já não sabem o que é brincar, 
Flipnotizados por celular, computador e televisão. 


http://rimasdocoracao.bloaspot.com/ 
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Anita Santana 
Euclides da Cunha/BA 
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Página versos & Cliques 

Instagram - @anitasantanal 
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Anne Coimbra 
Fortaleza/CE 


Não Entregue Flores 



https://annemarescoimbra.wixsite.com/semtitulok 

Instagram: @coimbra.k ou @semtitulo.k 
Facebook: facebook.com/ana.k.silva2 
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Antônio Cazumbá 

São Gonçalo dos Campos/BA 


iestre do mar da Bahi 


Pintastes as cores da Bahia 
com a tua pura naturalidade, 
a tua poesia 
navegara nas jangadas 
além do mar 

passara pela linha do horizonte 
e alcançara os belos coquerais 
clamando o violão e a canção. 
Teus versos fáceis 
soaram com o bailar 
das curvas infinitas do mar, 
e contigo Mestre Dorival Caymmi 
aprendi a amar o mar, 
como se ama o mar... 

Fiz do mar 

minha singela moradia 
harmonia perfeita para debruçar 
a poesia que correra 
minhas veias , 
onde também 
a musa amara 
e abraçara ao pôr-do-sol... 

Só tu Mestre Dorival Caymmi 
pintastes as cores Bahia, 
pintastes o mar da Bahia 
com tua fácil poesia. 



https://www.facebook.eom/antonio.cazumba.5 
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Antônio Jefferson Teixeira Sousa 
Itapipoca/CE 



Oh senhor, pegue o lampião que a luz falta aqui. 

Vejo um amontoado de sombras e delas saem caras de quem o lampião 
descobriu. 

Oh senhora, pegue o lampião que vem gente falando ali. 

Ouço um batuque do chão de piçarra, um arrastado de pedras e pisadas. 
Oh senhor. 

Sinto cheiro de lamparina queimando aqui. 

Oh senhora. 

Escuto o pote raspando. É água pro povo. 

Oh senhor. 

Dê aqui os copos de alumínio. 

Oh senhora e senhor, a noite foi de conversa, papo e ladainha. 

Coisa boa é uma ruma de gente junta, disseram. 


https://www.recantodasletras.com.br/autores/sousajefferson 



[ 32 ] 




/ 


Aparecida Gianello dos Santos 
Martinópolis/SP 



Fazia anos que eu frequentava aquele lugar, mas nunca antes havíamos tido 
um contato tão íntimo quanto ao da última visita. Logo que cheguei fui direto ao 
pátio. Era lá que ele gostava de passar as horas mormacentas do dia. Absorto, 
sequer notava o próprio tempo passando. Era quase fim de inverno, as folhas 
faltavam em quase todas as árvores e o sol incidia radicalmente em seu rosto 
sulcado pelas rugas. Por vezes parecia até se inteirar à paisagem opaca daqueles 
dias. Deleitava-se com a presença dos pássaros, especialmente os canoros. Além 
da paixão pelos amigos emplumados, cultivava ainda uma calma imutável a qual 
se percebia facilmente em seu gestos desapressados de ser. Chamavam-no, ali, 
seu Duda. Bem apessoado, de fala compassada e de um cavalheirismo notável, 
ele se destacava entre os habitadores do velho abrigo. Era conhecido ainda por 
contar estórias, embora nada soubesse de si mesmo. Quem sabe não tivesse 
uma boa razão que o animasse às lembranças... 

Eu, que sempre procurei ficar mais retirada, nesse dia tive a denodada ideia 
de penetrá-lo. Meu mais audacioso plano era nada mais nada menos que invadir 
seu mundo, romper com seus esquecimentos feito criança malina. Para meu 
espanto, assentiu. Veio de encontro, desconstruindo-me por completo. Parecia 
esperar por aquele momento, o que eu não esperava. Uma sensação de 
embaraço e êxtase foi me tomando à medida que fomos nos beirando. Seus 
olhos, de um azul profundo a doer os meus, focaram-me tão ternos. Como queria 
desvendá-los! Compreender seus mistérios, penetrar seus anseios, alcançar 
quimeras, reminiscências... Será que havia ainda em sua mente algum lugar cujo 
tempo não bagunçara? 

Minhas mãos suavam, meu coração dilatava palpitante atingindo a altura da 
garganta. Definitivamente, seu Duda exercia sobre mim uma força descomunal. 
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Deslumbrava-me, ora pela bravura com que enfrentava as adversidades, ora pela 
brandura em seus gestos e palavras. Quisera tê-lo descoberto antes, em sua 
lucidez plena. Eu o admirava, a ponto de me esquecer do mundo lá fora ao pisar 
aquele espaço. E havia um fascínio em ouvir sua prosa mansa e detalhada... 
Diante dele, tão pleno de si, eu me via menina. Era forte, intenso. Eu, um nada. 
Uma infante cativa na penumbra das expectativas. Permanecemos calados. Eu, 
na ânsia daquele presente, ele, quem sabe, por já entender que o essencial 
sempre estivera no não dito. Eu e ele, frente a frente... Logo, a realidade parecia 
não mais pesar sobre mim. Eu era arrebatada pela sua doçura, quando a voz 
ácida da enfermeira se fez ecoar pelo amplo pátio. Hora de me retirar, de voltar à 
minha rotina, a qual me tem prisioneira. Ele - não tenho dúvidas - é pássaro 
nesse mundo passageiro. Despedimo-nos. Sem palavras. Mas, enquanto me 
afastava, já alcançando o portão de entrada, qual não foi minha surpresa... 

- Aqui todos me chamam de Duda, mas meu nome é Arquimedes! - gritou- 
me de onde estava com as mãos em concha no entorno da boca. 

Pela primeira vez deixei feliz aquele lugar. Afinal, ele se lembrou do próprio 
nome. Quem sabe um dia vovô também não volte para casa... 
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Arthur Fraga Silveira 
Ribeirão Preto/SP 



Lembro-me da chuva salgada 
caindo diante do meu rosto 
Escorrendo dentro da minha boca 

podia sentir toda a tristeza e amargura do mundo no meu paladar, 
um sentimento sem igual. 

Uma tempestade que não parava 
e nela vinha um vento forte. 

Trazendo milhões de problemas. 

Senti um grande desespero, 
de não saber para onde correr. 

Um furacão enorme 

Rico em pensamentos triviais 

que me enlouqueciam. 

Uma imensa ansiedade cortava minha garganta 
fervendo compulsivamente 
meu estômago. 

Um dia chuvoso e ensolarado 
Ao mesmo tempo em que o sol se abria, 
chegavam as nuvens cinzas nublando o céu. 

Não sabendo o que fazer mais. 

Permaneci. 

Descobri que quanto mais eu tento fugir 
Mais esses fenômenos naturais pairam em mim. 
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Bia Bulhões 
Jundiaí/SP 



VIDA ARRENDADA 

É a porteira que se fecha, 

E a terra grita de saudades dc meus passos. 
O que ficou é como o índio e a flecha. 
Nào há limite para seu espaço. 

A chuva lança o cheiro da terra, 

As lágrimas se juntam à enxurrada. 

Os sonhos se tornam além das serras 
E o céu, por dó, a tarde encerra. 

O tempo vem, vai e volta. 

Mas, nào há saudade que se vá. 

Não ha tempo para a revolta. 

Só ficou a vida arrendada. 

E a saudade briga com a verdade 
A verdade briga com o sonho 
O sonho desafia a verdade 
E tudo fica na paz do sono. 

Bia Bulhões 


Blog: 

https://biabulhoes.com 

Facebook: 

https://www.facebook.com/biia.bulhoes/?modal=admin_todo_tour 
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C. de Castro 
Natal/RN 


Dos motivos 


Minha vida foi deixada sem um motivo aparente. Sem sonhos, sem aspirações, 
sem nenhuma razão para continuar. Não sei quem foi que a abandonou desse 
jeito — eu mesmo, talvez, por que não? Também não sei qual é o "jeito" que 
minha vida está. 

Possivelmente é mais fácil falar do que tenho certeza. Tenho certeza de que tudo 
(deveria ter) tem um ponto. E às vezes pode ser difícil (muito difícil) enxergá-lo, 
mas ele sempre estará presente. Tenho certeza de que não acho meu ponto, 
embora não saiba o porquê, ou se algum dia acharei — tenho ao menos um 
palpite: ignorei por tempo de mais a sua ausência e quando dei por mim, não 
tinha como vê-lo. 

Minha última certeza é a de que faço as exatas mesmas coisas todos os dias. Não 
sei como me sinto sobre isso, de fato, mas diariamente eu falto escola e fujo, às 
vezes sem destino. Acabo num parque abandonado qualquer, para (ficar sozinho, 
isolado) sentar-me num balanço, escutar música e esperar o tempo passar. Volto 
para casa, (nem sempre) como, assisto a filmes ruins e depois saio para (beber) 
uma festa que eu arranje. Mesmo na festa, não falo com quase ninguém (não 
quero). 

Acabo sem amigos, óbvio. Tomo cuidado para não deixar ninguém se aproximar. 
Inevitavelmente, falo com uma pessoa ou duas, só não por muito tempo. 
Sinceramente, não sei se deveria. A vida individual parece ser tão mais fácil que 
a coletiva: afinal, nela não há relacionamentos em crise, nem corações partidos. 

Na prática, não o é. Lota-se de noites solitárias, mesmo quando há alguém por 
perto. Talvez seja isso que eu queira da minha vida, afinal: horas solitárias gastas 
com nada, coisas vagas. Certamente, não me levaria a futuro algum; mas não 
tenho certeza se quero um. 

Imerso nesses devaneios, encaro-me no espelho. Meus olhos parecem vazios. 
Balanço minha cabeça, saio do banheiro, e enfio qualquer roupa. Vou atrás de 
uma festa novamente — última vez, quem sabe, antes de procurar coisas com 
um ponto. Hoje é um clube novo, para onde uma colega minha sempre vai 
(sinceramente, não sei nem o nome dela). Ela me falou que estaria lá hoje; mas 
não sei se quero encontrá-la. 
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Estou saindo e não aviso a ela. Só pego uma carteira escondida debaixo do meu 
travesseiro e sumo (meus pais já devem ter se acostumado com meu quarto 
vazio no meio da noite). Tenho fumado mais nos últimos dias — um modo de me 
esconder da minha falta de motivação. Antes, tragava um maço por dia, mas 
agora chego a dois. 

Claro que, somado ao cigarro, há o álcool. Não me orgulho disso também, mas 
não posso evitar admitir que para mim uma vodka barata é uma perfeita 
distração. Depois de meio litro numa festa, posso voltar pra casa com a cabeça 
voando, sem falar com ninguém, minha mente em seu próprio parque de 
diversão. Espero que hoje seja um desses dias em que eu possa encher a cara 
sem se preocupara em me afogar no próprio vômito amanhã. 

Enquanto ando só, à luz da lua, são esses pensamentos que cruzam meu 
caminho: nada romântico em que me preparo para "a maior noite de todas" 
quando posso conhecer "o amor da minha vida". 

De fato, não acredito que coisas como "o amor da minha vida" realmente existam 
e estejam por aí esperando que eu esbarre nelas. Isso certamente torna a busca 
do "significado da vida" mais difícil. Aliás, me parece contraditório crer no 
"significado da vida" mas não no "amor verdadeiro". Às vezes as duas ideias 
andam juntas: em filmes água com açúcar, aparentemente, é impossível separá- 
las. 

De qualquer jeito, acho que não faço sentido. Ninguém me obrigou. 0 ponto da 
minha vida, o motivo que me faz levantar da cama de manhã, também não 
precisa fazer. Uma razão desordenada para uma vida desordenada. 

— Uma dose de vodka. 

Não perguntam quantos anos eu tenho, ou a marca de vodka que eu quero. Meu 
rosto já deve dizer automaticamente: "não tenho idade suficiente para beber, 
mas me dê uma dose da bebida mais barata que tiver, por Deus". Quando olho à 
minha volta, percebo que o público da boate é basicamente do mesmo jeito. Só 
adolescentes desesperados por atenção, bebida, sexo, ou o que vier primeiro. 

Um deles, um cara que deve ser dois ou três anos mais velhos que eu, me vê e 
se aproxima. 

— Olha, eu não sou... — começo assim que ele chega, mas ele me interrompe. 

— Tudo bem, não ligo. 
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Grosso? 0 olhar aparenta ser de poucos amigos, pesado e sério. Carrega uma 
bebida que não consigo reconhecer, mas tem cheiro de álcool puro. Parece ter 
vindo à festa sozinho, como eu; e, sinceramente, não sei o que isso deveria 
significar. 

— 0 que você quer, então? 

Talvez tenha sido eu o grosso. Não me importo, acho. Por que me importaria, 
aliás? Jamais verei aquele rosto uma outra vez, nem ele verá o meu. Nesse 
sentido, me importar com meus "modos" em um diálogo de menos de cinco 
segundos parece completamente inútil. Porque, óbvio, não partirei do princípio de 
que aquele poderia vir a ser "o melhor amigo que eu teria em toda minha vida". 
São muitos "ias" numa frase só para que ela possa ser verdadeira. 

Olho de relance para o homem, que àquela altura já tinha se afastado 
totalmente. Ele não parece ser uma má pessoa, de fato. Abaixo a cabeça para 
observar o meu copo. Cheio ainda. Num gole só, bebo metade da dose. É mais 
difícil julgar alguém pela aparência quando se está embriagado. 

Eu me escoro num balcão que estava ali, perto de mim. Apoio a vodka para 
procurar o maço no meu bolso. Apanho-o e acendo um cigarro, o gosto forte 
invadindo a minha boca quase que imediatamente. Olho ao meu redor 
novamente: nenhum sinal da menina que encontraria ali. Gosto disso — não 
estava com vontade de vê-la. Se bem que, pelo jeito, eu não estava com vontade 
de nada. 

Viro o resto da bebida e termino de fumar meu cigarro. Pergunto-me, talvez pela 
décima vez desde que saí de casa, o que eu estava fazendo ali; pergunto-me: 
"por que não voltar e dormir?" Respondo automaticamente que não queria sair 
dali. Um novo questionamento me cruza a mente. 0 motivo de eu não querer 
sair; afinal, não quero, de qualquer jeito, ficar. Desse jeito, não consigo chegar a 
nenhuma conclusão que não seja a de que eu não tenho lógica. 

Algo que não deveria ter, mesmo. 

Atrás de mim eu ainda consigo escutar a voz do homem que veio falar comigo. 
Guardo a carteira — estava segurando-a, ansioso, prestes a acender outro 
cigarro — e vou até ele. Quero dizer, se pretendo continuar aqui, é melhor que eu 
arranje uma distração. 

Distrações evitam pensamentos, e evitar pensamentos evita que eu enlouqueça. 
Deveria evitar, pelo menos. 

— Eu não queria ser rude — digo, com a cabeça baixa, evitando contato visual. 
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Eu não tenho certeza se quero escutar a resposta. Permaneço mesmo assim. 

— Isso é um pedido de desculpas? 

Quando ele diz isso, subo o olhar para encará-lo e dou de ombros. 

— Você só não quer admitir... — declarou, abrindo um sorriso de relance. 

— Que seja. 

— O que você está fazendo aqui? 

— Vim para ver uma menina da minha escola, só que ela não apareceu — faço o 
maior esforço para não parecer simpático. 

Presto um pouco mais de atenção nele. Pelo jeito que se portava, parece ter 
saído de um clipe de música indie onde um grupo de amigos passa a noite 
escondido num beco de Londres, bebendo e se divertindo. Quando se julga 
meramente pela aparência, uma sinfonia erudita podia estar muito bem 
descrevendo sua beleza. Tem as sobrancelhas bem feitas, que permitem que os 
olhos roubem toda a atenção; os cabelos são curtos, desgrenhados e dão a 
impressão de serem constantemente lavados. 

— Sinto muito — ele respondeu, sua voz rouca rasgando a garganta. 

— Na verdade, é até melhor assim. Não queria muito encontrar com ela. 

— Por que veio, então? 

— É uma ótima pergunta. 

Talvez, de fato, eu tenha achado um "amigo" (ou o equivalente possível para 
mim). 

No restante da festa, eu estou com ele. Bebo mais algumas doses de vodka. 
Fumo mais alguns (muitos) cigarros. Converso sobre música, filmes, e outras 
amenidades — tento evitar ser muito pessoal, e espero que isso realmente 
aconteça. Passo muito mais tempo na balada do que eu costumo passar: só saio 
quando amanhece. 

Despeço-me do homem e volto pra minha casa, pro meu quarto. Não escuto 
barulho nenhum em casa, o que significa que meus pais ainda não acordaram ou 
já saíram. Jogo as carteiras vazias (fumei uma e meia, ou duas) no lixo, vomito 
na pia e contemplo o sol pela janela vazia. Fazia tempo que eu não admirava 
verdadeiramente alguma coisa. Tomo uma ducha, visto uma roupa e saio de casa 
com meu fone de ouvido na mão. Vou atr 
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Cacyo Nunes 
Gravataí/RS 


a Fidelidade Comerei; 


Veja você, a ideia que aqui venho por trazer, o conceito tão nobre que se faz 
tão necessário em tempos de grave crise moral do ser humano, é o quanto a 
fidelidade comercial é um valor nobre e belo, o quanto as pessoas deviam 
respeitá-lo, e o quão pouco elas o respeitam. É algo maravilhoso quando uma 
pessoa e um estabelecimento amam-se e respeitam se mutuamente, nunca 
falhando um ao outro na milenar troca de valioso dinheiro por excelentes 
produtos, um dando ao outro aquilo que o outro mais quer e ambos tendo seus 
desejos realizados. E é algo horrível quando alguém troca o estabelecimento que 
o serviu tão bem e por tanto tempo por algum concorrente qualquer, privando de 
dinheiro alguém que é fiel a você e dando tal dinheiro a um incompetente indigno 
de confiança ou fidelidade, que irá lhe dar um produto pior por um preço mais 
alto. Nessa segunda situação, todos saem perdendo, exceto um qualquer-um 
ignorante. Usarei o meu cotidiano e os lugares que frequento como exemplos do 
que fazer ou não quanto à fidelidade comercial. 

O melhor exemplo de fidelidade comercial que posso dar é a locadora de 
DVDs na minha rua, uma das últimas do universo. E eu sou uma das últimas 
pessoas do universo que alugam filmes ao invés de assisti-los de graça na 
internet. Por causa da fidelidade comercial. Sou tão fiel ao lugar quanto ele é a 
mim, jamais falhando em ir lá alugar um filme sempre que posso, assim como a 
tal locadora nunca me falha em me conseguir o filme que quero. Ambos saímos 
ganhando com nossa fidelidade mútua, provando o quão belo tal valor pode ser. 
É verdade que, vez que outra, meus amigos ou família me forçam a trair a 
locadora, me arrastando para cinemas, mas, nesses casos, ponho a culpa toda 
neles, por me forçarem a algo tão desonroso. 

É claro que um pouco de infidelidade é necessária, às vezes. Vide minha 
clínica médica: está tão cheia de profissionais e equipamentos quanto alguém 
que só quer o meu melhor, mas ela mesma reconhece que ninguém é capaz de 
tudo. E, quando surge a necessidade de eu ter algo a mais, ela me permite um 
pouco de infidelidade. Se morde de ciúmes, mas permite. A dentista particular, a 
clínica de ressonância, a psicóloga que trabalha sozinha... minha clínica entende 
que não sou eu quem escolhe essas coisas: alguns eventuais casos de 
infidelidade são necessários para um homem, escolhas feitas por nosso corpo e 
não por nossa mente, e o que eu mais quero é que tais casos passem a não mais 
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existir, mas eles sempre continuam acontecendo, eu e a clínica sabemos 
igualmente bem. O mínimo que posso fazer é declarar ao lugar: você é o melhor, 
e saiba sempre disso! É difícil encontrar alguém tão incrível quanto você, que 
entende as necessidades dos homens. Posso ter casos ocasionais, mas o lugar 
que cuida de minha saúde estará sempre em primeiro lugar no meu coração. 

Você há de me chamar de hipócrita agora, e não sem razão, pois admito que 
também cometo erros. Que fique bem claro que este parágrafo é um guia do que 
não fazer. Acontece que tem três padarias na minha rua, e eu frequento as três, 
e com igual... frequência. Gosto igualmente das três, tanto quando elas gostam 
igualmente de mim. Sou fiel em minha infidelidade, indo em todas sempre que 
posso, e, até agora, isso vem dando certo, na verdade. O único problema é 
esconder de cada uma a existência das outras duas, o que fica difícil quando elas 
estão na mesma rua, mas isso eu também venho conseguindo - sei que perderei 
todas as três no dia em que algo escapar, e, em minha fidelidade, não pretendo 
de forma alguma frequentar uma quarta. Tem a confeitaria maravilhosa, a 
padaria do mercadinho, que fica mais perto de casa, e a outra, que fica aberta 
até tarde, sempre lá para me salvar de morrer de fome quando as outras já se 
cansaram de mim por aquele dia. Os padeiros são mercenários, mas, afinal de 
contas, eles merecem receber bastante quando têm um emprego tão nobre 
quanto salvar vidas de uma morte lenta e dolorosa... enfim, o que quero dizer 
com tudo isso é que faço algo extremamente errado: privo uma das padarias de 
receber três vezes mais dinheiro e me privo de comer três vezes mais o melhor 
dos pães. Juro por minha alma que, se eu não gostasse igualmente das três, já 
teria escolhido uma. 

E é isso. Espero que este texto tenha sido um guia tão bom para a fidelidade 
comercial quanto é necessário que ele seja, pois este povo deste mundo precisa 
aprender a ser fiel - afinal, na troca de discos de metal e pedaços de papel 
colorido por produtos e serviços, todos saem ganhando, e nada de bom pode vir 
da infidelidade, visto que só lucram aqueles incapazes de fazer um produto ou 
serviço de qualidade. Então, repense seus hábitos e atitudes, e seja fiel. 
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Canova 

Carapicuíba/SP 



Eita apelido que Adriano aprecia em si mesmo: Fera. 

Hoje está atrasado pra receber seu prêmio. E que conquista. Fera batalhou 
muito a vida inteira pra isso. Finalmente terá a oportunidade de fazer uma coisa 
nobre tão desejada por ele: Esfregar o troféu na cara de seu pai. 

E sempre tem um pai não é mesmo? Ou uma mãe. Mas, na maioria das 
vezes, lá está o bendito progenitor com seu andar altivo, rompante assustador e 
tom autoritário. Mas nunca é apenas isso. 

Seu Zé deve ser o maior responsável por todos os desgostos de Adriano. O 
grosseirão bebe? Nem uma gota. Fuma? Passa longe. Trai sua esposa? Acho que 
não. Bom, com relação a isso, agora é que não se mete a besta em tais tipos de 
aventuras mesmo. Já chegamos lá. 

Ora. Então qual é o motivo de tanto ressentimento? A questão é que o 
disgrama batia, sem razão aparente, em Adriano, todos os dias, enquanto 
berrava com gozo na face: "Você não vai ser nada na vida seu lixo, Nunca!" 

Adriano chegou a pensar que talvez não fosse seu rebento legítimo. Mas logo 
se convenceu de que Zé simplesmente era ruim mesmo. 

Fera escolhe o melhor terno e coloca seus dois pares de sapatos no meio da 
sala. Após alguns minutos, opta pelo preto e descarta o marrom. 

Enquanto ajeita a gravata, se lembra que Zé já teve problemas com piolhos. 
"Ainda bem que não puxei o sangue de porco dele." 

Adriano sorri ao se lembrar de Zé passando remédios na cabeça, bem como, 
ingerindo antídotos e, até mesmo, chás amargos receitados por umas velhas do 
bairro. Não houve jeito e seu pai raspou os cabelos. 

No entanto, os piolhos migraram para seu saco. Zé passou a coçar o bicão a 
todo momento. Sem perceber, já estava com a mão nas coisas em plena rua. 

— Liga não Donana. É piolho. — Disse Zilda numa ocasião em que estava 
andando com seu esposo e com Adriano pelas ruas da vila. 

— Cala a boca mulher. Quer piorar tudo? 

Teve que pelar o saco também ficando careca em cima e em baixo. Adriano 
se regozija ao lembrar disso. Penteia sua vasta cabeleira de mulato. Admira a 
própria beleza e sente que é um dia onde seu pai não deixaria de reconhecer que 
seu filho é um vencedor. 

Alguns anos depois de Zé ter tido problemas com piolhos, foi atropelado por 
um ônibus e ficou inválido. "Bem feito." Pensa Adriano sempre que visualiza seu 
pai numa cadeira de rodas. 

Após o acidente, Zé foi se tornando um velho resmungão, rabugento, mas 
inofensivo. Aos quarenta, Fera receberia uma coroação digna de seu esforço e 
talento. E pra levar o pai ao local, Adriano havia ajeitado tudo com sua mãe. 
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Zilda iria levar seu esposo ao cemitério para visitar o túmulo de sua mãe. No 
retorno, passariam no local da premiação. Daria uns calmantes ao velho, a fim de 
que o mesmo não surtasse. Apesar deste ter se tornado inofensivo, nunca se 
sabe. 

"Você não escapa. Vai ver que consegui vencer apesar de sempre torcer 
contra mim." 

Nesse instante, Adriano sente vontade de coçar a cabeça e é o que faz. O 
comichão não passa e ele percebe que há um piolho em sua cabeleira. Aproxima- 
se do espelho tentando achar o infeliz sem sucesso. 

A coceira aumenta e passa a perturbá-lo em diferentes pontos da cabeça. Ele 
se vira, pega uma escova e a esfrega no cocuruto pra aliviar o incômodo. 

No punho em que segura a escova, vê inúmeros piolhos e Adriano, num 
sobressalto, atira o objeto pra longe. Se vira novamente ao espelho e vê uma 
espécie de carapaça onde os infelizes cobrem sua cabeça. Eles começam a 
invadir sua testa e olhos. Já não consegue raciocinar com clareza. 

Adriano, em desespero total, procura passar a mão no cabelo com força a 
fim de atirar os desgraçados para longe. No entanto, em poucos segundos, já não 
se vê mais sua cabeça. Sobre seu pescoço, há uma grande bola de piolhos. 

Desferindo pancadas com sua mão na cabeça, Adriano tropeça numa mesa 
de centro e cai. No chão, Fera vê a imagem de seu pai o agredindo em sua 
infância. Este, baba, tem os olhos arregalados e demonstra prazer. "Desgraçado. 
Você é um bosta, uma bichinha. Nunca vai ser nada na vida!" 

Essa lembrança o impulsiona a levantar. Adriano decide tatear as paredes, 
procurar a porta e pedir ajuda a algum morador do prédio. 

O incômodo da coceira é insuportável. Já de pé, começa a sentir que a carne 
de seu rosto está sendo ingerida pelos piolhos. 

Nesse momento, novamente tropeça, agora no sapato marrom do qual 
decidira não usar. Suas costas batem no parapeito da janela que está aberta. 
Fera cai do décimo andar e morre. 


Facebook (Escritor Canova): 

https://www.facebook.com/Escritor-Canova-2387 192271528042/ 

Youtube (Escritor Canova): 

https://www.youtube.com/channel/UCGGN9o-MKIFpvaKKIVgWFsQ 

Wattpad: 

https://www.wattpad.com/user/MichaelLimaCanova 
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Carlos Jorge Azevedo 
Santa Marinha do Zêzere- Baião- Portugal 




Abro a porta da gaiola 
A gente já não resiste 
À pobre ave assim tão triste 
Deixo a ave dar o fora. 

Fica a porta entreaberta 
Prò caso de regressar 
E que queira descansar 
Depois de ir à descoberta. 

Ao vê-la mais desenvolta 
Abro-lhe meu coração 
E pergunto-lhe a razão 
Porque vai e porque volta. 

Mui loquaz a avezinha 
Responde com seu trinado 
E deixa-me embasbacado 
Que aqui é a sua casinha. 

Nem procura fazer ninho 
E não quer ficar alheia 
A quem a acolhe e enleia 
Doce colo em que se aninha. 


https://www.facebook.com/yoIanda.azevedo.3 
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Carlos Ramos 
Peniche - Portugal 


Um chapéu-de-sol para ela 


Ao homem com uma dor 

é recomendável a obra 

se possível com uma ponta de luz 

e de entranhas 

ele quase ele 

homem escrevendo 

do esquecimento a fortuna 

no presente a palavra dura 

numa página que passa 

sobre o que nem significar significa 

ele levanta 

o que se desfaz 

uma casa pura 

cheia de sombra 

onde pensa 

o fogo 

a cinza futura 
o acidente. 


Facebook: https://www.facebook.com/profíle.php?id=100009447674501 
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Carmem Aparecida Gomes 
Ipameri/GO 


Nunca se atrevam em separar dois seres apaixonados. 

Não cometa esse grave pecado 
Tornando zumbis amaldiçoados. 

Separar apaixonados causa fúria aos anjos bons e os transformam em anjos- 
maus. 

Os apaixonados separados tornam seres perdidos, feridos e se debulham em 
lágrimas 

E em gritos doloridos se ouvidos. 

Quem os separou ficam vazios, perambulando em ruelas escuras 
Como zumbis sem almas sussurrando por socorro. 

Os anjos-maus aumentam as penas aos zumbis amaldiçoados que se arrastam 
Trocando curtos passos no escuro da ruela estreita com o seu vento frio 
Em tom sombrio. 

Nunca, nunca... 

Jamais! 

Separe dois seres apaixonados. 
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Caroline Cristina Pinto Souza 
Botucatu/SP 


strondos de Tango 


Calçados num ziguezague infrene, 

Os lábios de cada um criando arpejos de ardor, 

Cifrado laço numa staccata sirene, 

Devasso sentimento, despido pudor. 

Meus salientes sabres dentes 
Contíguos aos pardos ouvidos, 

Numa fermata envolvente, 

O compasso pervertido. 

Dois a dois nossos rastros no solo 
Orquestrados mediante a volta e a ida, 

Desde o centro ao diagonal polo, 

Coreografia valentemente munida. 

O palco preenchido pelos timbres friccionados, 

A plateia em acústico desnorteio, 

Num duelo de impulsos, melífluo fado 
A trajetória regida por um híbrido roteiro. 

O som, por fim, se cala. Meu corpo, ao de Lola, adjacente. 

Numa silenciosa escala, nos encaramos, em afetuoso quociente. 

// 
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Catarina Dinis Pinto 
Amarante-Portugal 



Parte... 

Se tens de partir para outro lugar, 

Para não fazer cair uma lagrima mais. 

Se o caminho já não é o mesmo, 
Deixemos-mos de prosseguir no labirinto. 

Parte... 

Se o teu coração precisa de liberdade, 

Para encontrar-se a si mesmo. 

Se o tempo te vence 
E traz-te sempre saudades. 

Parte... 

Se não conseguires esquecer todo o destino, 
Sem lembrar da existência de uma paixão. 
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Charles Burck 
Rio de Janeiro/RJ 


Poema 


Estar morto sem limpar a ferida seria, de fato, muito pior 
0 gato olha o pombo, olhos atravessados e estáticos 
Há hábitos tão antigos quanto a vida 
A religião e a heresia 
A fidelidade e a bigamia, 

0 amor de um, os de dois, os de muitos 

As crianças fazem fotos dos casais, as esposas atentas se desviam dos beijos 
Em algum tempo os amantes haverão de voltar e se amarem mais vezes 
Hoje os pombos comem arroz e os gatos passam fome, 

A fome dos ingratos tingindo muros, quintais e igrejas, 

As sonoridades de alguns nomes passeiam no parque em dia de sol 
Alguns anjos deixam o pombal 
Os amimais no cio zombam dos homens 

Há muitas mulheres da minha infância nas minhas lembranças 
As que cuidaram, as que tinham fome, gulas maiores que a pança, 

Outras fomes maiores, as que desciam abaixo do nível dos olhos 
Que por vezes gozaram outras sangraram 
Sou arredio a deixar os poemas sem finais 
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Não há normalidades nos dias de finados 
Falo coisas estranhas, mas nada eu estranho 
Há dias em que tudo parece que finda, 

Mas estes dias são dias comuns. 
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Clarice de Assis Rosa 
Ituiutaba-MG 


Alma transcendent 


i 


Vislumbro, minuciosamente, aquele ser; olhar perdido, como se não soubesse o 
que fazia ali. Observo, atentamente, e percebo que ela não se sente confortável 
naquele lugar; ousaria dizer que pelas expressões desconexas não se sentia bem 
em lugar algum . 

Eu nada mais era que uma espectadora, analisava aquela mulher há algum 
tempo, talvez anos, quiçá uma vida inteira. Aparentava ter uma vida feliz, 
independente, desprovida de maiores preocupações; mulher de sorriso fácil, 
capaz de fazer despertar o senso de humor até mesmo nos mais recatados; olhar 
misterioso e profundo, gostava de tentar desvendar os segredos mais íntimos, 
muitas vezes sequer perceptíveis a quem os tem. Ela gostava desse 
jogo.Perigoso? Talvez, porém, dava-lhe a sensação de onipotência 
;conseguira perscrutar os mistérios de um ser além do que qualquer outra 
pessoa mensurasse conseguir. 

Sigo-a em diversas ocasiões, atentando-me para suas ações e reações; ora 
me parece feliz, sensata em suas decisões,ora me apresenta versões ilusórias, 
capazes de confundir somente a si mesma. 

Por vezes, meus devaneios entrelaçam-se ao dela. Não consigo identificar a 
autoria de determinados pensamentos. 

—Sou eu uma espectadora? Sou essa mulher? 

Continuo, o que agora mais se parece com uma perseguição , atordoada, em 
busca de respostas. 

-"Preciso encontrar esta mulher, precisamos conversar , preciso lhe dizer que 
a observo faz tempo, embora nunca tenha lhe dito nada" 
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Na balada, sorridente, com vários amigos ao redor, eu a observo com sua 
bebida, dançando, absorta em seus pensamentos. Aproximo-me. Vejo-a indo em 
direção ao banheiro e vou ao seu encontro. 

Paro bruscamente ao tomar ciência do que vejo. 

No banheiro; um espelho. No espelho; o meu reflexo. No meu reflexo; a 
minha essência. Ela sou eu. Essa mulher contrapõe-se ao que penso. Assusto- 
me, no entanto, não tenho dúvidas. 

Percebo que sou mera espectadora de minha própria vida. Faço coisas das 
quais não sinto prazer algum; penso outras que não teria coragem de colocar 
em prática. 

—Sou uma farsa? Talvez - Penso isso enquanto vejo a mulher voltar para a 
sua roda de amigos, após enxugar suas lágrimas no banheiro. 

Minha alma grita por ser prisioneira da minha própria imagem. 


htt ps://www.facebook.eom/clarice.assis.9 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 


P pólen que nasce da vida e atravessa a morte 


A estória de hoje é a de minha tetravô, nascida filha de duques na Inglaterra, 
recebeu o título de Lady e assim passou a ser chamada. A moça se casou 
também com um filho de duques de quem recebeu o título de Lorde, ambos 
tiveram quatro filhos. 

Era o ano de 1880 quando o Reino Unido vivia a Era Vitoriana com sua rainha 
Vitória. Lá acontecia a revolução industrial e crescimento das cidades, seguidas 
de muitas lutas de trabalhadores que se rebelavam contra as máquinas, fábricas 
e baixos salários. 

Em certa manhã, depois de longos dias sem sair de casa, minha tetravô quis 
dar umas voltas com sua irmã para visitar uma prima marquesa. Na volta para 
casa, as duas passaram embaixo de um grande abacateiro e no momento da 
travessia sentiu que um líquido quente caia em um de seus braços. Ela olhou 
para cima e viu que lá do alto a cabeça de um homem estava cortada e gotas de 
sangue iam caindo abaixo. 

Lady começava a se assustar com a situação, quando olhou para o braço 
gotejado de sangue... Quão grande a surpresa quando notou que a pedra de 
esmeralda da pulseira que trazia havia se coberto de sangue vivo e vermelho. O 
sol da manhã fez evidenciar as cores e um brilho na joia, algo tão majestoso que 
Lady nunca tinha visto. 

Rapidamente Lady voltou para casa e contou o fato ao marido. Após alguns 
dias ele chega e entrega a ela uma caixa que a abre rapidamente. Era um colar, 
um par de brincos, uma pulseira e uma enorme tiara trabalhada em ouro e 
pedras vermelhas. 

Por um instante o Lorde pode ver as cores das joias vermelhas refletidas nos 
olhos de Lady: 

- São pedras de Rubis minha querida... Para que você se lembre sempre do 
sangue derramado durante anos em nosso país. 

—Mas não é um peso muito grande para que eu carregue? 

—Quero que use amanhã no baile de nossa despedida da Inglaterra. 

—Para onde iremos depois disso? 

—Brasil! Vida Nova! 

/// 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 


oneca de encantos 


Agradeço hoje tanto por essa boneca de encantos. 

Tem boquinha de sorriso e olhinhos de retrós, 
fala muito, tagarela, alegrando todos nós. 

O corpinho é de retalhos, no vestido sete sóis, 
o amor iluminado dá a ela vida e voz. 


Seu coração uma estrela, toda magia de Oz, 
brinca com ela a pequena, tornando o tempo veloz. 

Agradeço sempre e tanto, nossa menina, um encanto. 
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Danilo Forlini 
Araraquara/SP 



Pedro sempre levava umas broncas no trabalho por demorar demais no 
banheiro, porque todo mundo sabia que ele ficava só olhando o celular. Ninguém 
precisa de tanto tempo assim pra usar o banheiro. O Pedro ficava meio puto, 
porque se ele precisa usar o banheiro é direito dele e foda-se, ninguém tem nada 
com isso. Mas no fundo ele se sentia meio culpado porque quase nunca ele 
realmente estava precisando mesmo. Na verdade, ele preferia usar o banheiro 
em casa, e no trabalho ele só entrava lá pra enrolar e observar a vida das 
pessoas passando pela tela do celular dele. De algum jeito fazia ele se sentir 
parte. 

Outro dia desses que ele já estava olhando o celular fazia bastante tempo, 
percebeu que pararam de vir atualizações, como se as pessoas tivessem parado 
de fazer novas postagens. Alfredo, filho da puta, deve ter desligado a internet da 
firma só pra me fazer sair do banheiro. Não, pera, a internet tá normal, não é 
isso, não. 

Pedro achou estranho, mas nada demais. Vira e mexe a internet trava 
mesmo. Saiu do banheiro, tudo silencioso. A repartição inteira vazia. Olhou no 
relógio, eram três da tarde ainda. Devem ter ido pra alguma reunião. Cacete, 
esqueci de alguma reunião importante. 

Andou pela empresa e continuou não encontrando ninguém. Todas as salas 
vazias. Mas os computadores ligados. Como se as pessoas tivessem parado o que 
estavam fazendo do nada por algum motivo e deixado tudo ali, aberto. Achou 
alguns cafés em cima das mesas. Todos frios. O que quer que tenha acontecido, 
já fazia um tempo. 

Pedro começou a ficar preocupado. Deve ter acontecido alguma coisa lá fora. 
Um acidente, algo do tipo. Todo mundo deve ter saído pra ver. Pegou o elevador, 
desceu. Saguão de entrada completamente vazio. Saiu na rua. Tudo silencioso. 
Tudo vazio. Alguns carros batidos, um poste no chão. Ao longe, alguns focos de 
incêndio, como se alguns acidentes ou explosões tivessem ocorrido, mas a 
maioria numa distância que não dava pra enxergar. Alguns carros parados no 
meio da rua. Todos vazios. 

Pedro começou a andar desesperado enquanto tentava ligar pra sua esposa. 
Ela não atendeu. Sua mãe também não atendeu, nem seu pai, nem sua irmã 
mais velha. Até pro Alfredo, o chefe idiota, Pedro tentou uma ligação. Nada. 

Depois de dois quarteirões andando pelo centro da cidade vazio, viu um 
morador de rua, deitado em cima de alguns jornais, comendo Doritos e 
escutando Bob Dylan tão alto no fone de ouvido que dava pra reconhecer o som 
mesmo sem estar perto dos fones. O homem viu Pedro se aproximando, achou 
estranho, abaixou o som e esperou. 
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— Com licença, senhor, você sabe o que aconteceu aqui? Não sei bem como 
explicar... Digo, pra onde foi todo mundo? 

— Você não tá sabendo, não? Achei que homens letrados sabiam das coisas. 
0 morador de rua começou a rir, quase engasgou com o Doritos. 

A preocupação era tanta que Pedro nem se incomodou com o deboche. Só 
queria saber o que estava acontecendo. 

— Por favor, senhor, me diz o que houve. 

— Foi o apocalipse, rapaz. 

— Como? 

— 0 juízo final, o fim dos tempos, a hora da colheita. 

— Você pode, por favor, falar sério comigo? 

— Tô te falando, rapaz. Não ia ganhar nada mentindo. Só olhar em volta, 
todo mundo foi embora. 0 céu escureceu, desceu uns anjos, veio Deus, foram 
pegando todo mundo, alguns iam subindo direto pro céu, outros a terra se abria 
e a pessoa caía direto lá embaixo, numas labaredas de fogo. 

Pedro estava desacreditado. Não podia ser real o que o homem lhe dizia. Ao 
mesmo tempo, era uma explicação plausível pra situação que estava 
acontecendo. 

— E você, não foi levado pra lugar nenhum? 

— Olha, comigo veio um anjo falando que eu ia subir com ele, eu pedi pra 
ficar por aqui mesmo. Todo esse tempo um monte de gente me tratando que 
nem merda, eu só quero aproveitar a chance de ficar sozinho um pouquinho. Não 
quero ficar com essa gente não, nem que seja lá em cima. 0 anjo achou meio 
estranho, mas aí Deus falou que tudo bem. A primeira coisa que eu fiz quando 
todo mundo foi embora foi pegar esse Doritos. Tirei esse fone de ouvido firmeza 
de um playboy que tava indo pro inferno. Acho que lá não deve ter muito clima 
pra ouvir Bob Dylan mesmo. 

Enquanto ouvia, Pedro foi sentando na sarjeta, inconsolável, já começando a 
considerar que realmente aquilo havia acontecido. 

— Não é possível! Isso só pode ser uma piada de mal gosto. Enquanto eu 
tava no banheiro, eu teria percebido. 

— Olha, durou bem umas três, quatro horas, o processo todo. 

— Eu fiquei tudo isso no banheiro? Nossa, eu nem vi. Mas mesmo assim, não 
faz sentido. Quero dizer, eu deveria ter participado, não? Eu tô vivo também. 

— 0 que você ficou fazendo quatro horas no banheiro? 

— Ah... Eu tava... Bem, eu tava só enrolando, olhando as postagens das 
pessoas no celular. 

0 homem permaneceu em silêncio, só encarando Pedro, com um olhar 
inquisidor. Se olharam por alguns minutos. Pedro então percebeu. 

— Você tá me dizendo que eu perdi o apocalipse porque eu tava distraído no 
celular? 

— Você provavelmente não é o único. 

daniloforlini.com 
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The last hour of the Night. 


David Leite 
Jandira/SP 

5EBEBB3 


Baseado na ilustração the last hour of the night, de Harry Clarke (1922) 


Para ele, não estava muito claro a necessidade de vigilância daquele local. O 
apartamento decadente devia ter sido abandonado a pelo menos dois pares de 
décadas, a julgar por seu avariado estado e pela antiga arquitetura que podia ser 
imaginada na visão daquele quase escombro de habitação. Mas o estado do 
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prédio não era diferente dos arredores em que se instalava. Aquele subúrbio 
ermo, onde vivalma parecia não existir, era coalhado de sobrados, casas, 
comércios e demais edifícios em semelhante situação. Onde deveria haver vida e 
prosperidade outrora, agora apenas o silêncio, a ruína e o desamparo reinavam. 

Mas o serviço era bem pago. Então, mesmo acreditando que vigiar aquele lugar 
era desnecessário, ele havia aceitado o trabalho sem pestanejar. Os donos do 
quarteirão em que ficava o pequeno prédio o contrataram para início imediato, o 
informando que o vigilante anterior, infelizmente, havia deixado o serviço por 
questões de saúde, e eles não poderiam deixar o prédio a descoberto por muito 
tempo. Ele não questionou o porquê disso e prontamente aceitou a vaga de 
vigilante noturno. 

Uma única ressalva os patrões fizeram a ele: Deveria deixar seu posto antes da 
meia-noite. Um outro vigia atenderia o próximo turno, mas deveria chegar 
apenas após a uma hora da madrugada, portanto não seria necessário espera-lo. 

Em seu primeiro dia, chegou ao lugar carregando apenas uma mochila. Nenhuma 
linha de ônibus do centro onde morava iria deixá-lo no bairro esquecido. Apenas 
uma linha o levava para os lugares mais afastados da cidade e uma caminhada 
de quase hora para ele finalmente chegar ao seu local de serviço. 

Apenas um quarto do apartamento estava em condições habitáveis. Reformado, 
o quarto deveria também ter sido o posto de trabalho do vigia anterior. Com as 
paredes pintadas, uma pequena cozinha equipada e o banheiro limpo e funcional. 
Além de um conjunto de telas, que ele rapidamente descobriu como operar, 
ligadas às câmeras de vigilância por todo o quarteirão. 

Ficaria ali, então, apenas monitorando os televisores. 

Nas primeiras noites, a desconfiança de sua utilidade ali se confirmava. Nada 
acontecia naquela zona lúgubre. Apenas as horas passando morosamente. Nem 
um animal na rua era captado pelos monitores. 0 bairro havia sido 
completamente deixado. Não havia ninguém para invadir ou reclamar aqueles 
prédios. Os seus próprios patrões pareciam desinteressados. Não entraram em 
contato com ele durante todas essas noites, solicitando reportes ou apenas para 
saber se ele estaria comparecendo ao seu posto. Também não havia se 
encontrado com o vigia diurno, já que havia um hiato entre seu horário de saída 
e a entrada dele. 

Entediado, ele tentava descobrir, todos os dias, alguma maneira de passar as 
vagarosas horas. Trazia palavras-cruzadas de casa, seu passatempo predileto, as 
preenchendo com atenção enquanto levantava a cabeça raramente para olhar as 
telas filmando o nada acontecendo. 
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0 relógio despertador que trouxe de casa contava as horas em seus ponteiros 
precisamente com um clique a cada segundo. Às onze da noite ele soaria alto, 
informando o que dali a quinze minutos deixaria seu posto e retornaria para casa, 
caminhando pela noite com sua lanterna. 

A caminhada no breu que fazia durante esses dias possivelmente deixaria 
qualquer um em temor. A escuridão e o silêncio despertam essas emoções 
comumente. No entanto, ele não se sentia afetado por isso. Há tempos que 
estava na profissão de vigilante, e para exercer esse ofício era imprescindível a 
falta de melindres. Era ele também um tipo que gostava de solidão, portanto 
nada melhor que o caminho de volta a sua residência para a contemplação. 

Em uma dessas reflexivas caminhadas começou a questionar o que deveria ter 
acontecido de tão insueto a ponto de fazer residentes daquele bairro deixa-lo 
daquela forma. Embora achasse curioso no princípio, quando conheceu o bairro, 
não era tão incomum o êxodo em sua cidade, dado o momento de crise 
econômica em que viviam. No entanto, o bairro parecia ter sido enjeitado por 
outras circunstâncias. 

Em uma das noites, após a costumeira palavra-cruzada e servir-se de sua janta, 
ele repara jogado displicentemente sobre uma das mesas um caderno. Era a 
folha de ponto, onde estava anotado os horários de serviço. Não havia sido 
orientado a preencher nenhum relatório, mas parece que era algo que deveria ter 
feito. Diariamente, durante quase um ano inteiro, o vigia noturno anterior havia 
marcado seus horários. Sempre com certa pontualidade, chegava ao cair da noite 
e deixava o local pouco depois das onze horas. 

Nos últimos dias de serviço, no entanto, havia estendido seu horário. Onze e 
meia, quinze para a meia-noite, até culminar na última noite, onde havia anotado 
seu horário de saída a meia-noite e um, exatamente. 

Aquilo o alarmou por um instante. De repente, o abandono do bairro e a saúde 
do vigia anterior começaram a lhe parecer algo mais grave do que pensou a 
princípio. Preocupado, começou a vasculhar o quarto em busca de alguma pista 
do que teria acontecido. Embaixo da cama, então, encontra uma mala de 
viagem. O nome na etiqueta dela não deixava dúvidas de que pertencia ao antigo 
vigia. 

Ao abri-la e vasculhar seu interior, ele se depara com recortes de jornais e livros 
antigos. Os recortes pareciam seguir sempre o mesmo tema. Reportagens sobre 
casos macabros ocorridos na cidade. Possessões demoníacas, avistamento de 
espíritos, assassinatos ritualísticos. Tudo relatado em recortes de tabloides 
datados de dezenas de anos atrás, com um antecedente em comum: Aquele 
bairro. 
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0 vigia então começa a se preocupar ainda mais com o ar insólito daquilo. O 
estado doentio do guarda anterior parecia ter se manifestado em alguma 
obsessão pelo histórico tétrico do bairro. O clima sombrio e nebuloso daquela 
área parecia tê-lo prejudicado de tal forma que precisou se retirar. 

Os livros contidos na mala eram ainda mais curiosos. Uma bíblia e um caderno 
antigo, de capa dura e desgastada, onde conseguia-se ler apenas A última hora, 
em baixo-relevo. Em seu interior, as páginas amareladas estavam em branco, 
exceto por alguns versos, escritos à mão, na última página.. 


Lenta, lenta hora. 

Em tudo ecoa 

Alma que se ignora 

Tudo é tão doente 

Um pesadelo que se sente 

De si próprio ausente 

E ainda ela bate à porta 

Lenta, lenta 

Hora morta 

Que haja piedade 

Bruma e ocaso que invade 

Hora vazia e sem vida 

E sombria e perdida 

Em agonia que não se conforta 

Lenta, lenta 

Hora morta. 


O sino do relógio então o retirou do estado absorto em que ficou após examinar o 
conteúdo da mala. Onze horas. Deveria se preparar para ir embora. No entanto, 
confuso sobre o que pensar daquilo, decide ficar mais um tempo. Esperar ali até 
pelo menos o próximo guarda rendê-lo. De fato, havia ficado um tanto 
atarantado pelo material. Repentinamente o peso de estar ali, no quarto no meio 
do vazio, do lugar rejeitado e disjunto de tudo, o assombrou. O guarda anterior 
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havia aguentado aquela solidão e escuridão por tempo demais, até enlouquecer. 
Com ele não seria tão diferente assim. 

De qualquer forma, um medo se instalou nele e o ambiente, antes sereno, tomou 
ares funestos e vestes pesadas. Ele fecha a porta do quarto, senta-se a frente 
dos monitores e aguardaria ali pelo próximo empregado, enquanto via a falta de 
movimento da rua e ouvia apenas o tique-taque do relógio despertador a contar 
o tempo, resoluto. 

Quinze para a meia-noite. Nada. Apenas a pressão no peito e um certo 
desconforto que não experimentou antes. Como se algo houvesse mudado 
repentinamente. Não lhe agradava a ideia de permanecer ali até depois do 
expediente, no entanto também lhe incomodou o fato de que teria que fazer o 
longo trajeto até as cercanias da cidade. Sua perna começou a se mexer com 
certo nervosismo que lhe era novidade. 

Cinco para a meia-noite. O ponteiro do relógio, de repente, pareceu-lhe lutando 
contra alguma força invisível, e cada segundo era vencido com um esforço extra, 
tornando os segundos mais lentos e distendidos. 

Meia noite. A campainha do relógio toca um único timbre e o ponteiro, então, 
finalmente se rende. O relógio para. O vigia tenta bater nele, retirar as pilhas e 
recolocá-las, mas nada surtia efeito. Havia parado completamente, como se 
tivesse desistido. Uma coincidência nem um pouco alentadora. 

O vigia então se vira para os monitores. Aguardaria ali até amanhecer, se 
necessário. 

O vagar lento do tempo, já sentido antes, agora tornava-se ainda mais 
insuportável. Algo iria acontecer no meio do silêncio, no meio da penumbra, no 
meio do abismo daqueles momentos. Como um grito preso na garganta, o vigia 
aguardava temeroso o tempo dilatado e agora sem medida. 

Então, uma sombra escorre por um dos monitores. Algo se espalhava pela 
imagem na tela como piche. Do grito na garganta, o vigia, assombrado, solta 
apenas um soluço, enquanto a sombra se estendia para os outros monitores e 
em poucos e aterrorizantes segundos cobria a sua visão do exterior. 

Alarmado, o vigia tenta organizar seus pensamentos, tentando conceber o que 
deveria fazer. Corre para a janela, de onde poderia avistar algo. Nada. Com a 
lanterna que sempre carregava tenta a câmera mais próxima para averiguar o 
que a havia coberto. Não consegue avistar a câmera da posição da janela. No 
entanto, contornando a esquina, um tênue brilho avermelhado irradiava, como se 
uma fogueira tivesse sido acesa, ou mesmo o alvorecer começasse a despontar. 
Atônito, o vigia tenta novamente colocar seus pensamentos em lugar, e decide 
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que então iria descer para a rua e checar o que estava acontecer. Aliás, era essa 
sua função. 

Ele abre a porta de supetão. No corredor escuro e destruído do andar, uma 
avantesma adiantou-se a fugir do facho de luz enquanto o vigia já aflito 
processava a visão fugaz, tentando vencer o terror. Sem muito o que raciocinar, 
corre para as escadarias que levavam até a rua, por onde o vulto havia também 
se projetado. 

A rua escura, agora, parece coberta de uma emanação avermelhada, que 
dançava como a luz de uma chama. Mas o ar estava frio e espesso, tanto que a 
respiração entrecortada do vigia assustado evolava de sua boca na forma de 
vapores brancos. O vigia tenta se recompor antes de correr para a rua principal, 
de onde a luz surgia e o único lugar para onde a sombra fugitiva poderia seguir. 
Na rua, deparou-se com um horizonte próximo em um ardor de chamas, com um 
brilho místico e aterrador, como em um pesadelo ou delírio. A poucos metros 
dele, uma figura esquálida, uma forma negra e vagamente humana, ainda mais 
escura com o lumiar das chamas em seu contorno, estava parada a sua frente. 
Novamente a vontade de gritar surge na garganta do vigia, quando a figura 
começa a se virar para ele, revelando seu demoníaco semblante ao mesmo 
tempo em que crescia em tamanho, assim como as chamas do horizonte, se 
tornavam maiores e mais vigorosas a medida que engolia os prédios e as ruas. 

Então, o grito não dado por ninguém foi ouvido. Apenas, ao findar a terrível hora, 
o clique do relógio retoma sua contagem, decidido. 
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Deby Veneziano 
São Paulo/SP 



Sua bela voz ao pé do ouvido. 

Suas mãos meu corpo tocando, 
minha mente alucinando. 

Tarde cinza , 
chuva na janela. 

Nossos corpos entrelaçados, 
nossos desejos emaranhados. 

Um momento suspenso no paraíso. 
Se você estiver comigo, 
de mais nada eu preciso. 

Então ..vem!! 


https://poesiaemfotografia.wordpress.com 
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Diego da Silva Teles dos Santos 
Ilhéus/BA 


O sol escaldante do sertão nordestino invadia a janela da cozinha simplória 
onde, em cima da mesa, jazia o corpo estirado. À sua frente, ajoelhada, 
incrédula, figurava Isabel, balbuciando algumas palavras. Rezava ou conversava 
com o defunto, não se sabe ao certo. Passou um bom tempo assim. Os olhos 
semivivos analisavam cada parte do corpo diante de si. Os olhos do morto 
aparentavam vagos, um focava o canto da cozinha ao seu alcance e o outro 
parecia padecer para lá dos viventes. 

Isabel lembrou-se do rádio toca-fitas. Levantou-se vagarosamente, fitando o 
corpo sobre a mesa. Foi até o quarto, a passos de quem segue uma procissão, e 
se apossou do velho toca-fitas embaciado por uma espessa camada de poeira, há 
anos esquecido em cima do guarda-roupa. A fita permanecia lá. A fita com uma 
única música gravada duas vezes que a prima trouxera de presente quando 
visitou o Rio de Janeiro, trinta anos passados, pouco antes do seu casamento. De 
volta à cozinha, ligou o rádio. A música foi ressoando, ainda que ruidosa, 
quebrando o silêncio fúnebre do recinto. Isabel cerrou os punhos e os apertou 
entre os seios. Inevitavelmente foi surpreendida por lapsos de recordações que 
fora obrigada a esquecer, assim como aquele toca-fitas em cima do guarda- 
roupa. 

Foi até um estreito corredor que ligava a cozinha à sala e se olhou no 
pequeno espelho, maculado com o tempo de uso, pendurado na parede. 
Assustou-se. Viu um rosto mareado, uma pele enrugada, envelhecida 
excessivamente, talvez devido à grande exposição ao sol. O mel outrora presente 
no olhar, sumira-lhe ao fel das olheiras. Cabelos acinzentados. Inspirou, 
custodiando todo oxigênio do ambiente, não por muito tempo, farta, expirou 
bruscamente deixando o peso do corpo sobre a responsabilidade dos ombros, 
sustentando-se com os dois braços em uma cômoda de madeira. "Ninguém deve 
acreditar quando digo ter quarenta e sete anos." Quando a música começou a 
tocar pela segunda vez, adiantou-se até o quarto novamente e abriu as portas do 
guarda-roupa. Tossiu quando o olor da naftalina desbravou suas narinas, em 
seguida apoderou-se de um álbum de fotografias. Voltou à cozinha e se abancou 
ao lado do morto. 
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"Eu era tão nova. Me lembro das moças se gabando dos moços que 
cortejavam elas. Planejavam o futuro, com certeza como as mães ensinavam. 
Como minha mãe me ensinou. Como minha avó ensinou a minha mãe." Presença 
ativa em sua criação, Isabel ouviu muitas vezes a avó dizer para as moças, suas 
netas, que o futuro da mulher estava no pretendente dela. "Assim fui criada, na 
esperança de um bom futuro." Passou a olhar fixamente para a imagem do rapaz 
ensimesmado, coisificado no papel semibrilhante. 

"A primeira vez que te vi, você estava roçando as terrinhas de papai. Não sei 
se foi coisa do destino, mas lá estava você, ajudando painho um dia, depois 
outro, e mais outros." Mulato de porte atlético e olhar vivaz, Cipriano estampava 
no semblante marcas de uma experiência que ia além dos poucos vinte e dois 
anos já vividos. No auge da criatividade, Isabel deu início ao empenho na 
elaboração de pretexto para passar na roça sempre que voltava do colégio, desde 
o dia que vira lá o rapaz. "Tive certeza de ter encontrado meu futuro, o amor da 
minha vida. Confesso que era como nas novelas que eu, Leonora, Maria do 
Rosário e Maria Aparecida arrumava desculpas pra irmos assistir escondidas na 
casa de Jandira, vizinha que tinha ganhado a televisão do filho, que tinha ido 
tentar a sorte em São Paulo. Se painho descobrisse, eu e minhas irmãs 
estávamos perdidas. Ah, o dia que Leonora teve a infeliz ideia de dizer a painho 
que ele estaria mais informado sobre o resto do mundo se comprasse uma 
televisão pra casa." Isabel lembrou-se que naquele dia, Leonora sentiu as costas 
da mão do pai beijar sua boca. Beijo rápido que deixava marcas demoradas. As 
mãos em questão, grandes e grossas, guardavam nas unhas um punhado de 
terra, que sua irmã provou o gosto naquele dia. O homem dizia que não admitiria 
ter dentro da casa dele um treco que ensinasse libertinagens. "Painho falava com 
tanto conhecimento que eu perguntava pra mim mesma como ele tinha tanta 
sabedoria sobre os ensinamentos da televisão. Rum! Perguntava só pra mim 
mesmo, pois jamais um filho ousou a questionar as ordens de painho, nem 
mesmo mainha. Eu também não queria correr o risco de experimentar o beijo da 
mão dele. E nunca experimentei." Apoiou o álbum no colo e passou a observar o 
corpo. 

"Era o tal amor à primeira vista. Depois que você se declarou pra mim, eu 
contei pra mainha. Ela me disse que era pra eu fazer charme, pois assim, sem 
muita facilidade, você me valorizaria mais. Depois me disse que não era pra eu 
demorar demais em responder os seus galanteios. Ah, se painho sonhasse com 
isso! Você não era como os galãs das novelas, mas tinha seu charme. Meio bruto, 
mas charmoso. Eu era tão nova! Hoje penso que era tão nova. Também, como 
haveria de achar isso naquela época se era assim com as outras também? Tinha 
acabado de completar dezessete anos, quando você me trouxe a notícia. 'Isabel, 
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consegui emprego n'outro canto. Interior distante.' Senti meu coração gelar, pois 
entendia o que aquilo queria dizer. Justo quando painho tinha aceitado nosso 
namoro! 'Vou com tu!'. Sabia também as consequências do que eu tinha dito. 
Pensando bem, sabia não." Isabel fechou os olhos um instante. Ouviu ruídos 
vindos do quintal invadir a melodia da música. Dirigiu-se até lá e viu o bebedouro 
ressequido, iludindo os beija-flores que reclamavam com os bicos estéreis à seu 
redor. Sentiu culpa. Apressou-se em misturar açúcar na água que enxeria o 
bebedouro. Feito, observou durante alguns minutos o festejo dos beija-flores em 
torno do recipiente. Cantavam e bailavam. Bebiam água e se perdiam de vista 
nos ares. Com um impulso, deu dois passos à frente. Parou. Invejou a liberdade. 
Quis ser um beija-flor. De volta à cozinha, retornou às fotografias. 

"Hoje não tenho muita lembrança do dia do nosso casamento. Me arrependo 
de ter largado os estudos. Eu sei! Nunca te disse. Engraçado, agora que não tem 
mais jeito estou aqui confessando isso. Ainda bem que larguei depois de já saber 
ler. Não fosse os romances que Maria Aparecida trazia aos montes para mim, o 
toca-fitas e nosso pedacinho de terra, só me restaria a solidão enquanto você 
trabalhava". Televisão em casa, era um sonho guardado no coração de Isabel. 
Quando sozinha, resmungava, culpando o pai de ter doutrinado o marido com 
suas ideias a respeito do aparelho. Logo depois, questionava a si mesma, se 
aquelas, não seriam ideias convencionadas por todos os homens. Então, 
estagnava na dúvida, reconhecendo que poucos foram os homens a cruzarem o 
seu caminho. 

"Eu me esforço, mas não me lembro do dia do nosso casamento. Se não 
fosse essas fotos, creio que as memórias estariam perdidas no tempo. É, eu não 
me esforço tanto assim, eu sei". Desde o momento em que as lembranças saíram 
e não encontraram o caminho de volta, a mulher, às vezes se insinuava a 
procurá-las. Copiosa, logo desistia. 

"Tanto corre-corre... Nos mudamos às pressas, depois do casório. Logo você 
começou a trabalhar. Será que as outras moças também decidiram largar os 
estudos e se dedicarem exclusivamente à vida de casada? Gostaria de saber 
como elas estariam. Cozinhar, lavar, passar, agradar o marido. Não me 
incomodava antes. Talvez não me incomodasse até hoje, se as coisas não fossem 
como foi. Eu gostava de cuidar de você. Lavar e engomar sua farda de trabalho". 
Por vezes, ela segredava aos quatro cantos da casa o desejo que sentissem 
inveja de como seu marido era bem cuidado. Encontrava amparo na intuitiva 
certeza de que nenhum outro segurança fosse mais bem trajado do que Cipriano. 
E que os outros o admiravam, ávidos para que as respectivas companheiras 
fossem como ela. 
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"Devem ter sido uns cinco anos pra começarmos a notar que eu não pegaria 
barriga. Se tivesse o poder de prever o futuro, tardaria o quanto pudesse a ida 
naquele doutor. Mas a ansiedade era grande, não é?! Com você não havia 
problema algum. O 'defeito' estava em mim. Por algumas baboseiras explicadas 
pelo tal doutor, eu provavelmente não poderia ter filhos". Desde a última ida ao 
médico, a mulher, não se esquecera da cara do doutor. Recordava-se das 
bochechas rosadas, adornando a boca que lhe anunciara um fiapo de esperança. 
Haveria uma remota possibilidade, caso ela fizesse um tratamento. Depois, era 
tomada pela lembrança dos olhos fundos, impiedosos, escondidos atrás dos 
óculos fundos de garrafa, desadornando a boca que sem saber anunciara-lhe o 
seu martírio. 

Isabel fechou o álbum de fotos e o jogou no chão. Foi até o toca-fitas, já 
silencioso, voltou à fita, colocando para tocar outra vez a música. Em seguida 
andou em direção a pia. Abriu o armário, pegou uma faca de cerâmica e amolou 
numa pedra sem tirar os olhos do defunto. Agora o olhava com um misto de raiva 
e compaixão. Sua respiração e o movimento do braço que amolava a faca iam 
numa crescente, contrastando com a música de fundo suave. Contudo, chegou 
ao ápice e parou num rompante bufando molhada de suor. Estabilizou a 
respiração, concedeu ao cérebro permissão para identificar o cheiro de cravo que 
tanto a agradava, sem demora andou em direção ao morto, com a faca em 
punho. Passou a mão pelo corpo rechonchudo diante de si. 

"No início, você não economizava elogios aos meus dotes culinários. Se 
gabava de ter casado com uma mulher muito da prendada. Eu gostava. Merda foi 
depois que descobriu que eu não podia emprenhar. Passou a bradar que estava 
engordando por culpa minha, mas a boca não fechava. Comia feito um porco. É 
isso mesmo que você ouviu! Um porco. Alias, não ouviu, não é?! Eu feito uma 
besta, tentando fazer de tudo pra encontrar uma maneira de preencher minha 
falha, mas nada era do agrado do senhor. Espera aí. Falha minha?! Que culpa eu 
posso carregar de ter nascido assim? Me diga. Não pode, não é?! Você mudou da 
água pro vinho, Cipriano. As águas-de-colônia, que me agradava, nem pra ver 
mais. Não fazia mais questão que eu me embelezasse. Não teve a decência de 
esconder que andava frequentando puteiros pra se deitar com quengas. Eu saio 
nas ruas e as pessoas não me olham como pessoa, mas como uma coisa 
qualquer que sustenta um par de chifres na cabeça. Quanta humilhação! Dói". 

Passou a mão na roxidão em volta do seu olho esquerdo. "Desgraçado!" 
Largou a faca e avançou com as mãos apertando o pescoço do morto, como 
quem matava sua própria vontade. Não conseguindo fechar as mãos em torno do 
pescoço corpulento, a mulher manejou a faca de forma impetuosa e cortou os 
membros superiores do defunto. Ofegante, arregalou os olhos, abriu as mãos e 
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ouviu de longe o estalido da faca encontrando o chão. "Meu Deus!" Como um 
tufão logo veio a recordação de outras tantas agressões, o que a impulsionou. 
Retomando a faca, dilacerou os membros inferiores do morto. Agora não podia 
mais parar. Esqueceu-se da música, que já não tocava mais, esqueceu-se de 
onde estava, esqueceu-se de todo o autocontrole que fora obrigada a adquirir 
todos aqueles anos. Se encheu de coragem e foi adiante. No melhor estilo 
maníaco assassino hollywoodiano perfurou todo o tórax do morto. Extravasou 
soltando curtos gritos fadigados. Depois de absolutamente desfigurar o tórax, 
Isabel parou, com dificuldade, controlou a respiração. Sentindo o suor brotar, 
esfregou as costas da mão esquerda no buço. Aprumou os cabelos e limpou com 
o antebraço direito a testa molhada. O vestido ensopado tornara-lhe uma 
segunda pele. Mirou os olhos desfalecidos, com a faca fortemente cerrada nas 
mãos, sem pensar duas vezes decapitou o morto. 

Jogou a faca longe e caiu intrépida sobre uma cadeira. Ficou paralisada por 
volta de meia hora, quando foi despertada por alguém que entrava na cozinha. 

O homem ficou atônito ao se deparar com a cena instaurada. Os olhos 
esbugalhados, ora em Isabel, ora nos pedaços sobre a mesa. 

— Desgraça! O que você fez com meu leitão, sua diaba?! Era pra fazer 
assado. 

Cipriano, enfurecido, bradou com Isabel, que zonza se levantava da cadeira, 
para logo ser atingida com um soco na boca do estômago. As vistas lhe faltaram, 
as pernas bambearam, mas se equilibrou na mesa, pondo para fora algo que 
tinha bebido mais cedo. Do porco desfigurado sobre a mesa nenhum nojo; ao 
marido, olhares de repugnação. Com dores, motivou a si mesma, reconhecendo 
já ter sobrevivido a sovas piores erguendo o corpo com cautela. 

— Agora vá providenciar fazer outra boia pr'eu armoçá. 

A imagem dos beija-flores irrompeu seus pensamentos. Desde então Isabel 
encontrou resignação ao ceifar o marido a cada frango tratado, ao preparar um 
assado de porco ou um corte de boi. 
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Diego Oliveira 
São Paulo/SP 
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Marina tinha uma teoria a respeito de sua vida: Definitivamente não tinha 
nascido com sorte. No dia em que nasceu, acabou a luz no hospital e o parto foi 
feito praticamente às escuras enquanto o gerador era ligado. Aos oito anos de 
idade pegou catapora na véspera do seu aniversário e teve que cancelar a festa 
que faria em um parque de diversões. Aos 15 anos, no dia de sua festa de 
debutante, caiu da escada e quebrou o braço. O "príncipe", um ator famoso da 
novela das sete com quem iria dançar a valsa, teve uma intoxicação alimentar e 
não pôde ir à festa. Marina acabou dançando com seu pai, que teve uma câimbra 
e travou no meio da pista de dança. E agora, aos 22 anos, não era diferente. No 
último ano, Marina havia sido deixada por três namorados e só no último mês 
bateram quatro vezes em seu carro. Para piorar, sua melhor amiga estava 
internada na UTI de um hospital com uma doença grave.Marina pedia a Deus 
todas as noites, antes de dormir, que as coisas melhorassem e que seu azar 
virasse sorte. Mas naquele dia chuvoso e cinzento de março de 2015, Marina 
acordou diferente. Assim que abriu os olhos, antes de pensar em qualquer outra 
coisa, fez uma promessa para si mesma: colocaria um fim em sua vida. Respirou 
fundo, se levantou, escovou os dentes, tomou banho, vestiu sua roupa favorita e 
fez o que fazia todos os dias nos últimos cinco anos: Foi até a cozinha, encheu 
uma caneca com leite desnatado, pegou duas torradas e espalhou sobre elas 
uma leve camada de geleia de framboesa. Comeu tudo em 5 minutos, lavou a 
louça e foi para o trabalho. No caminho, o ônibus em que estava quebrou e 
Marina teve que seguir a pé. Quando estava praguejando e reafirmando que esse 
seria seu último dia de vida, avistou uma nota de 50 reais jogada na rua. No 
entanto, antes que pudesse alcançá-la, um garotinho que aparentava ter oito ou 
nove anos passou correndo a sua frente, pegou a nota e guardou na mochila. 
Chegou ao trabalho cuspindo fogo e contando as horas para voltar para casa e 
despedir-se dessa vida. Surpreendentemente foi mais eficaz do que havia sido 
em todos os anos em que havia trabalhado naquela empresa. No almoço, comeu 
tudo o que tinha vontade e até repetiu a sobremesa. "Dieta pra que se logo vou 
morrer?", pensou ela consigo mesma. No fim do dia, quando encerrou o 
expediente, começou sua saga rumo ao suicídio. Marina já tinha planejado o que 
faria: iria para casa, subiria até o último andar do prédio quando todos os 
vizinhos já tivessem dormindo. Então, Marina abriria o trinco da porta amarela de 
ferro, daria alguns passos, subiria no parapeito, respiraria fundo, contaria até 
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três e pularia. Mas o destino atrapalhou seus planos quando o elevador da 
empresa parou entre o terceiro e o segundo andar. Lá dentro, Marina e Pedro - o 
estagiário - pediam por socorro. Do lado de fora, alguém gritou que demoraria 
pelo menos 45 minutos até que o rapaz da manutenção voltasse e resolvesse o 
problema. Não havia o que fazer senão sentar no chão e esperar. Marina estava 
inquieta e Pedro tentava tranquilizá-la. Começaram a falar sobre signos, as séries 
que estavam assistindo, o quanto estavam saturados e insatisfeitos com as redes 
sociais e acabaram descobrindo muitas coisas em comum. Quando os dois 
conseguiram ser libertados daquela máquina claustrofóbica de subir e descer, 
estavam morrendo de fome e Pedro convidou Marina para jantar. Embora ela 
tivesse hesitado no começo, uma hora a mais não faria diferença. Afinal, o papo 
de Pedro era tão bacana que suicidar-se poderia esperar mais um pouquinho. 
Marina foi ao banheiro, retocou o batom e foi com Pedro em um restaurante 
alternativo de comida vegetariana. Saíram de lá depois da meia-noite com a 
promessa de repetir a dose qualquer dia desses. Marina chegou em casa e 
despencou na cama. Estava cansada demais para pensar em qualquer coisa que 
não fosse tomar um banho e dormir. E assim o fez. Dormiu e sonhou com a noite 
agradável que teve ao lado de Pedro. Acordou no dia seguinte com um convite 
para jogar boliche. Marina confirmou e começou a pensar em que roupa usaria. 
Foi ao salão de beleza, fez as unhas e o cabelo. Às 20hs em ponto já estava 
pronta esperando por Pedro. Ele estava atrasado. Marina começou a se 
questionar se ele iria mesmo buscá-la ou se, mais uma vez, assim como em seus 
três últimos relacionamentos, seria enganada e abandonada por alguém. Eram 
15 minutos de atraso e ela começou a preparar o Plano B: o suicídio. Foi à 
cozinha e ligou o gás. Abriu todas as bocas do fogão e quando o cheiro de gás 
estava começando a impregnar todo o seu apartamento, recebeu uma mensagem 
de Pedro avisando que estava na portaria a sua espera. Fechou todas as bocas do 
fogão, desligou o gás e desceu. Teve a melhor noite da sua vida: bebeu, jogou 
boliche, dançou, comeu novamente no restaurante de comida vegetariana e 
beijou Pedro apaixonadamente. Um beijo diferente. Sincero. Mais intenso que 
qualquer outro beijo que eles já haviam dado em suas vidas. Quando chegou em 
casa, às três e meia da manhã, Marina tirou o salto, colocou a roupa na máquina 
de lavar, tomou um banho demorado, passou uma camada de creme hidratante 
pelo corpo, deitou em sua cama e refletiu: não vale a pena se matar e perder a 
oportunidade de beijar a boca de Pedro outra vez. E lembrando o beijo, Marina 
adormeceu. Ao amanhecer, assim que abriu os olhos, antes mesmo de pensar em 
qualquer outra coisa, fez uma promessa a si mesma: daria mais uma chance à 
vida, assim como a vida lhe deu mais uma chance colocando Pedro em seu 
caminho. 
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Edna Queiroz 
Rio de Janeiro/RJ 

Entre letras, pingos e pontos me perdi, quando da incessante e quase compulsiva 
caça de palavras que expressasse o meu dizer. 

Muitas encontrei pelo caminho - presas fáceis! Outras me desafiavam, ocultando- 
se hermeticamente em seus esconderijos semânticos, camufladas entre signos e 
contextos, mas que seriam a peça faltante do quebra-cabeça do contar. 

Tentei blefar, sabotar grafias, premeditadamente transgredir a lei. Que me 
perdoem os vigilantes gramáticos! 

Garimpei por rochas. Com a paciência de ourives, poli palavras e expressões, na 
ânsia de soltar no mundo o meu eu. 

Passei por labirintos. Tal ícaro, peguei das asas da imaginação e galguei as 
alturas. Já sem o risco da queda ou da sedução de deixar-me levar pela surpresa 
da descoberta e mudar de direção. De cima, quem sabe, poderia avistar a peça 
perdida na densa floresta encantada. 

Recuei, peguei fatos de vida, dispersos e distantes, já desbotados pelo tempo. 
Colori. Dei "flashback" nas músicas que marcaram a memória, tal isca nas mãos 
do pescador. 

Na aventura do me revelar, continuará sempre à frente o desafio da travessia do 
infinito deserto do Papel Em Branco. 
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Eduard Traste 
Florianópolis/SC 


Gatázio 


sou uma espécie de gato 

destes que andam por aí 

sem dono, sem rumo 

sem ter para onde ir 

destes que vez por outra 

alguém se comove ao ver na chuva 

e então leva pra casa 

um gato que por uma ou duas noites 

pode ser maravilhoso 

até mostrar suas garras 

e então você se livra dele 

mandando de volta pra chuva 

se for preciso 

sou do tipo de gato 

que chega sujo da noite 

que já caiu de algumas janelas 

que já brigou com alguns cachorros 

que já perdeu algumas das sete vidas 

daqueles que nunca comem 

comida servida 

um daqueles que por sorte 

não caiu na castração social 

sou um destes gatos 

que apesar de toda tragédia 

continua com todo brio 

que um traste gato pode ter 

ao andar por aí 


www.estrAbismo.net 
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Edwardo Silva 
Manaus/AM 



a mente vê 
em vão ou não 
tenta entender: 

um teorema complexo; 
a proporção áurea; 
um ideograma chinês; 

a estrutura fractal 
de um fragmento de cristal 
da janela quebrada 
de uma catedral gótica; 

um símbolo enigmático 

grafado na parede de um templo 

construído em celebração a deuses pagãos 

há muito esquecidos; 

um lamento discreto 

em uma língua morta; 

um princípio alquímico secreto; 

um ensinamento xintoísta; 

o olhar de um outro ser humano qualquer. 
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Eriko y Alvym 
São Paulo/SP 


Nenhum Herói Usa Capa 


a referência do ser 
perdi no pó 
sem memória 

a identidade é um fenômeno geométrico 

cravos bem temperados 
espalhados a Oeste do drama 
e a Leste do esquecimento 
emitem notas fúnebres 

e os macacos choram o corpo caído no espelho 

no país das maravilhas 
o submundo é apenas um 
dos muitos infernos 

nenhum herói usa capa quando se trata de encarar o medo 

as sementes das rosas 
deram vermes 
vejo no ar o pedregulho 
que um dia foi sol 

e hoje serve de morada aos urubus 


e aproveito a deixa 
saio de cena 
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recolhendo a sombra 
e o passado marginal 

aonde a longa escadaria nunca foi do castelo 

e serve ao tribunal do crime e do castigo macabros 

como eu sirvo ao sonho em que o estranho anjo de asas sangradas 

planta linguagens inconcebíveis no canteiro em que minhas mãos 

aparecem penduradas nos caules das generalidades sem nome 

eu ainda consigo enxergar os passamentos, 

ainda que as retinas de vidro expressem desenhos orientais 

um demônio com a face do delírio guarda a porta do túmulo 

que na verdade é o palacete da emancipação das coisas podres 

aonde espero, apenas, espero o derradeiro choque 

da personalidade que mesmo morta, diz com exatidão 

o que ainda sou e um dia farei mais que ser. 


http://erikovalvvmalvvm.blogspot.com/ 
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Evandro Ferreira-IWA 
Caucaia/CE 


P Gravata Branc 


Quem olha, pensa num trabalhador granfino e vestido na beca. Poderia ser 
também um funcionário do alto escalão de uma empresa. 

0 Gravata Branca é uma pessoa educada, atenciosa e sempre anda bem 
perfumado. Quem o conhece, pensa logo que ele quer chamar atenção das lindas 
moças da empresa ou mesmo, dar cantada na mulher de alguém. Gravata Branca 
tem um hobby. Ele gosta de vender perfumes importados e "presentear" seus 
amigos com amostras de cada perfume em suas peles. Ele é querido por todos. 

Depois de muitos anos que se passaram e com o desenrolar das histórias que 
as más-línguas iam contando para todos da empresa, parece que começou-se a 
perceber que cada qual vinha tendo problemas conjugais em casa. 

0 Gravata Branca, sempre elegante e "amigo" de todos, não perdia seu 
costume de perfumar, como forma de amostra grátis e "gentileza", seus colegas 
de trabalho. Certo foi que, as mulheres, sempre mais astutas e perceptivas do 
que os homens foram juntando as peças do quebra-cabeça e chegaram numa 
conclusão: 

- aquelas que tiveram seus esposos perfumados pelo "gentil", Gravata Branca, se 
separam. Elas também indagaram aos amigos homens. 

Perceberam que Sr Aluízio, Luiz "cabeça de porco", Paulo da "Cambusa" e 
Raimundo da "Bocada", tiveram problemas com suas esposas, pois as mesmas, 
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em tempos diferentes, sentiram o forte cheiro dos perfumes importados do 
Gravata Branca e algumas largaram seus esposos, outras duas, foram ao 
trabalho de seus maridos, pois desconfiavam de mulheres. 

Os dias se passavam e as roupas continuavam voltando com perfumes 
diferentes. Elas foram espalhando para as demais e juntou-se uma "ruma" de 
"mullé" para uma megaoperação nessa empresa. 

Chegado o dia das mulheres irem, todas se organizaram com documentos, a 
fim de, ao sair da empresa, darem entrada nos divórcios. Os homens morriam de 
medo do temido Gravata Branca por conta dos perfumes, que eram ótimos, mas 
a fragrância grudava nas peles por aproximadamente uma semana. Que mulher, 
toleraria tal coisa? Ou que marido iria acreditar em casa se fosse sua esposa? 

Chegando lá e todos falando a mesma linguagem, inclusive as funcionárias, 
que o tal Gravata Branca fazia isso com os funcionários homens, em geral. As 
esposas ficaram sem entender, mas estavam dispostas a encontrar o Gravata 
Branca para uma sabatina. 

Chegando à gerência, descobriram que ele, naquele exato dia, tinha sido 
recebido os valores dos perfumes vendidos ao chegar bem cedo na empresa e 
tinha viajado para outro estado, porque percebeu que algo de ruim iria acontecer 
com ele, tanto pela parte das mulheres como dos homens e, até mesmo do 
gerente que permitira sempre ele entrar para vender suas doces fragrâncias. 

Elas ficaram doidas, mas nunca encontraram o "rei dos perfumes" ou mais 
conhecido como "O Gravata Branca". 
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Flávio P. Costa Júnior 
São Luís/MA 


Eu adoro quando meu corpo 
Desliza para dentro do teu 

Eu adoro quando teu cheiro não se distingue mais do meu 
Eu adoro o choque dos corpos 
Sem medo de trajar a luz do dia 
Ou no desespero da noite [de letargia] 

Se enlaçarem tão fortes 
E explodirem em poesia 
Eu adoro o sossego dos corpos 
Aguardando mais uma travessia 
Cafés, chazinhos e vinhos 

Antes e depois de nossos corpos tropeçar em agonia 
Eu adoro quando minha vida 
Desliza na tua com maestria 
E perfuma a toda vida 
Em complexo de melodia 
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Gabriela Furtado 
Brasília/DF 


Conselhos para um menino fuião 


Ei menino, senta aqui. Mesmo com a aparente distância entre nossos 
mundos, abre bem os ouvidos, presenteia-me com esse olhar terno e escuta bem 
meus conselhos de mulher que parece ter conhecido cada detalhe do universo. 

Quero que você saiba que mesmo muito diferentes, somos um tantinho igual 
- eu tenho um pouco dessa tua meninice: ainda me falta um bocado para crescer. 
Também preciso te contar que já percorri algumas estradas a mais que você e 
que elas não são tão doces quanto a nossa sintonia, mas que a gente vai 
colocando poesia nelas: independente do que te disser o resto do planeta, não 
esquece - quem dá o tom suave da vida é a gente. 

Por vezes você vai tentar fugir dos problemas, assim como foge de mim e 
das minhas impossibilidades. Mas olha, por mais que seja difícil encarar, as coisas 
não são assim. É necessário enfrentar cada monstro que aparece no nosso meio, 
principalmente aqueles que tentam fazer latifúndio do nosso coração. Eu sei, eu 
sei. Dói. Parece que destrói cada pedacinho que nos compõe. Mas te garanto, se 
a gente ignora totalmente, menino, se a gente finge que não vê de jeito nenhum, 
tudo isso domina a gente de uma forma bem pior. 

Também não deixa faltar poesia na tua vida. Você pode até achar isso bem 
estranho eu falar tanto assim nela, coisa de gente grande. Mas é não. Isso, 
menino, é pouco do que ainda resta de bonito na minha pequenez. Além do que, 
é essencial. Tudo já é tão feio... Se a gente não rima esses versos 
desengonçados que vai arrumando por aí, sei nem como se leva a vida pra 
frente. 
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E por fim, menino, não se desapega do amor. Não deixa ninguém te dizer 
que ele é coisa besta, que a gente passa melhor sem ele. Nem que esse alguém 
seja eu. Sem sentir a gente nem existe. Não perde essa tua capacidade de 
transmitir paixão. Você nem sabe, mas todo esse amor que você exala, já me 
sustentou diversas vezes. 

E para acabar mesmo, sem mais delongas e conversa furada, quero te pedir para 
não sumir tanto assim. Ok, ok. Posso te assustar e deixar pensando que é melhor 
não me olhar nunca mais. Só que o que existe entre a gente é maior que isso, 
pelo menos vez por outra, volta aqui. É que a serenidade da nossa tempestade 
me deixa tão feliz. 


https://www.instaaram.eom/p/BzqU8Q3iKVc/ 

(Instagram: @aspalavrasemprefica) 
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Guilherme Hernandez Filho 

Santos/SP 

Como se barbear 

Se você é homem e não usa a barba grande é porque a faz com constância. 

Fazer a barba significa perder alguns preciosos minutos de sua vida neste 
ritual, que geralmente é diário. Para isto há que se ter material especializado, 
não podendo improvisar, existindo risco até de se ferir. 

Sabão espumante, em tubo ou em pasta, para fazer bastante espuma. Pincel 
para espalhar a espuma pelo rosto, nas áreas que serão barbeadas. Claro que 
um aparelho de barbear com lâmina, ou para conservadores, tradicionalistas, 
uma navalha afiada. 

Um bom espelho, inclusive de aumento, para aqueles que já não têm sua 
vista tão boa. Bastante água e uma toalha aveludada. Alguns gostam de fazê-la 
durante o banho. Outros ainda preferem o uso de aparelhos de barbear elétricos, 
portanto com outras especificações. 

Comece umedecendo bem o rosto, por onde deverá ser espalhada então a 
espuma, preferencialmente com água morna. Se a barba for do tipo dura e 
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rebelde, aplique uma toalha macia, previamente molhada com água não muito 
quente, e deixe alguns minutos sobre o rosto para amaciá-la. Melhor distribuir a 
espuma com um pincel ajeitado e, se de spray, pode ser com os dedos mesmo. 
Importante que passe dos dois lados do rosto, também sob o queixo, em torno 
da boca, inclusive embaixo do nariz, na região onde seria o bigode. Verifique que 
a espuma esteja satisfatoriamente distribuída sobre todas as áreas por onde você 
passará a lâmina do aparelho de barbear. 

Com cuidado vá passando o aparelho em pequenas áreas do rosto, sentindo 
que a barba esteja sendo cortada. Se passar no sentido contrário ao primeiro 
estará escanhoando, cortando os pelos mais rentes à pele, quase pela raiz. 

Depois de percorrer todos os trechos, passando a mão pela pele, sentirá que 
a mesma está lisa, se não, repita o escanhoamento. 

Agora, uma boa lavada no rosto para tirar os restos de espuma que 
eventualmente tenham ficado na pele, com especial atenção atrás dos lóbulos 
das orelhas, e no nariz. 

Uma loção após barba, ou um pouco de talco, espalhados pela face 
completará o serviço. 

Se você não é homem, mas mulher, use de sua criatividade. 
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Guilherme Luz 
Rio de Janeiro/RJ 


Sorte da morte 


Sento-me no banquinho 
Aquele mesmo do passarinho 
Que levou meu recadinho. 

Ando cansado pela falta de esporte 
Aguardo, fumando, à espera da morte. 

Se o passarinho voltar, 
terei muita sorte. 

Será que ele volta antes da minha morte? 

Aonde foi essa ave de pequeno porte? 

Teria ele vivido a própria morte? 

E há quem diga que amor é sorte. 

Apago a palha do cigarro 
Cof, cof, cof. 

Escarro. 

Levanto-me do banquinho 

Depois eu volto para espreitar o passarinho 

Sinto-me Severino, 

Flagelado nordestino, 

Caçador sertanejo da sorte, 

Preso entre a vida e a morte. 

Tem certeza que amor é sorte? 

Sorte tem mesmo a morte, 

que consegue todos que deseja 

do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte. 

Que sorte tem a morte. 

Instagram: @genteprecisofalar 
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Gustavo Porto Henriques 
Campina Grande/PB 


Ò Ciclo do Bem Sucedido 


Acorda, paralisado. 

Abre os olhos, as únicas partes do corpo que ele consegue mexer por um 
instante. 

Tateia até achar o celular sujo que ele deixou carregando e que agora não para 
de tocar. 

Desliga o despertador, 
levanta-se. 

Anda até a cozinha tonto de sono pela longa noite que mais pareceu uma década. 
Senta-se. 

- Bom dia 

- Bom dia 

- Dormiu bem? 

- Claro, e você? 

- Sim 

Mentem, mas não querem preocupar um ao outro, não têm tempo para 
discussões e para criar mais problemas além daqueles que já estão postos a eles. 
Bebem um café preto, quente e amargo rapidamente, já estão atrasados. 

- Tchau, até mais tarde. 

- Tchau. 

Levanta-se. 

Vira as costas para ela. 

Pega as chaves do carro. 

Chega até o banco do automóvel. 

Senta-se. 

Sai pela garagem. 

Entra em um engarrafamento. 

Liga o rádio e escuta quase o mesmo do que escutou ontem: Menino é morto por 
bala perdida em favela no Rio de Janeiro, assalto a mercadinho de bairro pobre, 
homem é assassinado por dívida, Brasil em crise, discurso político. 

Foca no trânsito e não reage a nada do que escuta, afinal, não tem tempo para 
discussões e para criar mais problemas além daqueles que já estão postos a ele. 
Espera. 

Acelera. 
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Espera. 

Acelera. 

Espera. 

Acelera. 

Perde a paciência. 

Buzina, não adianta de nada. 

Encosta o rosto no volante e fecha os olhos se esforçando para não surtar. 

- É só mais um minuto. É só mais um segundo. 

Chega ao trabalho depois de ter passado na rua quase o mesmo tempo que 
passou tentando dormir na noite anterior. 

Levanta-se. 

Saí pela porta do motorista. 

Entra no prédio. 

- Bom dia, tudo bem? 

- Tudo ótimo. 

Mentem, mas os dois sabem que ninguém realmente quer saber se a outra 
pessoa está bem quando pergunta como ela está em um cumprimento, é só uma 
tradição inquestionável que busca parecer simpática, mas no fundo não tem 
sentido algum. Quem se importa? 

Sobe as escadas atrasado. 

Chega na sua cabine de trabalho em que estão um computador velho em cima de 
uma escrivaninha e uma cadeira de rodinhas que range quando se tenta tirar ela 
do lugar. 

Senta-se. 

Liga o computador e faz quase o mesmo do que fez ontem: Planilhas, 
estatísticas, formulários, questionários públicos cujos resultados ele nunca sabe, 
porque não trabalha com isso e não faz muita questão, porque não tem tempo 
para discussões e para criar mais problemas além daqueles que já estão postos a 
ele. 

Digita. 

Lê. 

Digita. 

Lê. 

Digita. 

Lê. 

Perde as energias. 

Boceja, não adianta de nada. 

Encosta o rosto na mesinha e fecha os olhos se esforçando para não surtar. 
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- É só mais um minuto. É só mais um segundo. 

Acaba o expediente. 

Levanta-se. 

Vira as costas para o computador. 

Pega as chaves do carro. 

Chega até o banco do automóvel. 

Senta-se. 

Sai pela garagem. 

Entra em uma esquina. 

Para em um sinal. 

Diz não para uma criança que tem um pequeno rodo numa mão e uma garrafinha 
pet cheia de detergente diluído em água noutra. 

Pensa que é um absurdo que existam crianças nas ruas, mas não faz nada, pelo 
motivo de que não tem tempo para discussões e para criar mais problemas além 
daqueles que já estão postos a ele. 

Julga que aquela criança possa estar pedindo dinheiro para comprar cola, outra 
razão para não dar dinheiro, mas não tenta ajudá-la de outra forma, pelo motivo 
de que não tem tempo para discussões e para criar mais problemas além 
daqueles que já estão postos a ele. 

Chega em casa de noite, tarde demais para ver o filho acordado que passou a 
noite esperando pelo pai que não veio cedo o suficiente. 

Levanta-se. 

Sai pela porta do motorista. 

Sobe as escadas da garagem. 

Encontra com a esposa na cozinha. 

- Oi, como foi o seu dia? 

- Ótimo, e o seu? 

- Também foi muito bom. 

Mentem, mas não querem preocupar um ao outro, não têm tempo para 
discussões e para criar mais problemas além daqueles que já estão postos a eles. 
Escova os dentes. 

Alonga os músculos tensos pelo cansativo dia de trabalho. 

Deita em sua cama. 

Fecha os olhos, as únicas partes do corpo que ele consegue mexer naquele 
instante. 

Dorme, paralisado. 


@GustavoPortoH 
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Helison Cavalcante 
Belém/ PA 


\mor no Oriente 


Ela só queria trabalhar, mas ele só queria ela. Essa união tão frágil e 
desigual, construída por objetivos tão distintos, não poderia resultar em um 
desfecho diferente. Agora o corpo dela desfalecia, em solo japonês, estendido em 
um chão de lajotas de porcelanato brilhante e, do seu pescoço, jorrava o resto de 
um líquido quente, vermelho e insistente, que outrora oxigenava a todos os seus 
tecidos, mas que agora apenas contrastava com a sua pele, pálida e fria, e 
ruborizava o refinado piso. 

Em vida ela era bela, uma ex-dançarina, que estava no auge dos seus 25 
anos, possuindo cabelos pretos e cumpridos, pele clara e um rosto angelical. 
Buscava trabalhar e fazer fortuna no Oriente, para onde veio recém-casada. Não 
conhecia ninguém no país que a acolhera, devido à barreira linguística que ainda 
tentava superar e, portanto, foi atacada pelo marido, durante uma crise de 
ciúmes completamente infundados. Teve sua garganta cortada em um ataque 
covarde e feroz que a surpreendera. Essa foi a primeira de duas atitudes 
extremas que aquele rapaz tomou em uma mesma noite. 

O pai dele, um homem muito trabalhador, viúvo e neto de japoneses, que 
por muitos anos gastou o seu suor, as suas economias e, até mesmo, a herança 
da família, subornando policiais e acobertando o mau comportamento de seu 
filho, não mais poderia protegê-lo, pois o salto que deu, do quinto andar, o 
poupou das acusações recorrentes de fraude em seguros, bem como da prisão 
iminente, pelo assassinato da esposa, mas lhe custou muito caro, a própria vida. 

A mãe dela, uma senhora amorosa, mas permissiva, no Brasil, logo entraria 
em desespero ao descobrir que a sua única filha morrera de forma tão cruel e 
trágica. Fazia apenas um mês que a jovem viajara, partindo com a esperança de 
construir um futuro financeiramente confortável, não somente para si, mas 
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também para a sua mãe e o seu pequeno filho, que aos três anos, acabara de se 
tornar órfão. O desespero logo tomaria conta do coração dos dois, e se manteria 
vivo por muitos anos. 

Antes de migrar para o Japão, em busca de trabalho, ela recebeu vários 
conselhos de amigos, dizendo que era loucura viajar para tão longe, com um 
homem violento, que possuía diversos antecedentes criminais e por quem, além 
do mais, ela não sentia nenhum tipo de paixão. Apesar das advertências, as 
necessidades da família falaram mais alto e ela, não suportando a dura vida de 
mãe jovem e solteira, casou com seu pretendente oriental e partiu, para muito 
longe, de onde, em vida, nunca mais voltou. 


https://www.facebook.com/helison.cavalcante 
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ícaro Marques Estevam 


Coronel Fabriciano/MG 


Quero contar uma coisa 


Aquelas inflamadas e belas luminárias 
Postas ao lado dos sofás e da estante 
Registraram aquele breve instante 
De culpa e de luxúria sanguinária 

Aquelas cartas que não foram enviadas 
Após sua partida afoita 
Foram queimadas e despedaçadas 
Cansaram de esperar uma visita - outra! 

Aquele mês em que iríamos viajar 
Para qualquer lugar daqui ou de lá 
Já estava nos planos assim como outros 
Que cancelei por cansar de esperar 

Cansei também de esperar nascer 
Desse seu peito eunuco o amor 
Nunca vi de um belo jardim não florescer 
Um broto qualquer de alguma flor... 

Meus pêsames... 
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Idelma Bulhões 
Jundiaí/SP 


Pequeno Conto Chinês 


Ele é Lin. 

Ela é Liu. 

A filhinha é Laniang.. 

Vivem em uma casinha, numa rua sem nome, na cidade de Xangai. 

Em uma noite fria, chuvosa, a linda menininha Laniang foi para as Fontes 
Amarelas. 

Tudo é dor, muita dor. 

Tempos depois, foi a vez da Liu, após muito sofrer, ir para as Fontes Amarelas. 
Muita dor. Lin ficou tão só. 

E Lin conheceu a solitária Mei, com quem ele foi morar na casinha, na cidade de 
Xangai. 

Muita alegria! 

Então, chegou o lindo menininho Chang. Todo o encanto e alegria da casinha da 
cidade de Xangai. 

Viviam tão felizes! 

—E foram, assim, sempre felizes? 

—Não sei. Nunca mais voltei a visitá-los na casa pequenina da cidade de Xangai 





Ilustração: Renato Martins Zacarias 

Facebook: 

https://www.facebook.com/biia.bulhoes/?modal=admin todo tour 

Blog: 

https://biabulhoes.com 
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liana Sodré 
Salvador/BA 


Cisma 


Beatriz olhou para os dois lados antes de atravessar a rua deserta e escura. As 
mãos tremiam, agarrava com força a alça da bolsa. Era a primeira vez que 
chegava tão tarde em casa desde que se mudara para o bairro. Sabia dos 
rumores do homem que seguia garotas até suas casas para estuprá-las. 

Caminhou mais rápido quando ouviu passos que não eram os seus ecoarem no 
caminho tortuoso. Não se atreveu a olhar para trás e teve medo de correr, seus 
joelhos estavam machucados de uma queda na rua. Para completar, estava nos 
seus saltos mais finos. 

Atrás de Beatriz o som dos passos continuava. Avistou a rua em que morava. 
Assim que virasse a esquina poderia descer dos saltos e correr até sua casa. 
Contou mentalmente "Um, dois, três..." Tirou os sapatos e correu. 0 coração 
estava aos pulos. 

Chegou em seu portão tremendo, suor escorrendo por seu pescoço e banhando a 
gola do vestido branco. Sentiu alívio ao abrir a porta de casa. Conseguia ouvir 
seus batimentos cardíacos. Entrou, jogou os saltos no chão e tirou a chave de 
trás da porta. 

Empurrou a porta de casa e antes de conseguir trancá-la, o molho de chaves 
escorregou de sua mão e caiu no chão da sala. Abaixou-se para pegar e ainda no 
chão sentiu a porta ser empurrada, batendo com força em seu rosto. Caiu para 
trás e viu o homem que sorria de forma asquerosa. Ele era estranho, com olhos 
escuros, cabelos raspados, todos os dentes na boca e barba por fazer. 

Ele catou o molho de chave do chão e se virou para trancar a porta. Bia se 
arrastou pelo chão coberto de plástico transparente. 0 barulho do atrito do corpo 
suado da mulher despertou a atenção do estuprador. Sua confusão surgiu quando 
sentiu uma dor aguda lhe atingir a espinha. Caiu e foi chutado pela mulher, para 
que os olhos dela fossem a última coisa que pudesse ver. 

Compreendeu sua situação quando viu o sorriso satisfeito que se estendia pelos 
lábios carnudos pintados de vermelho. Beatriz segurava um machado com a 
lâmina impecavelmente afiada. 0 homem não teve para onde correr. 


https://deusademimmesma.blogspot.com/ 
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Irane Castro 
São Luís/MA 



Me esvoaçando de poesia 

Era alando leve por mar de leitura, rio de palavras, estrada de versos que por 
onde flor, me broto de segunda a segunda para aformosear a casa do instante. 
Ora avia de maluquete na experiência que aresto de canto, insisto o avesso que 
me é devido de sonhos,... 

Como remédio da essência. 

Levo o não desanimo. 

Para desatar o nó. 

Solidez de alforriar alma. 

Vez voando de esquisita na emenda que quina do desencanto, persisto reverso 
que me é carecido, ... 

Uso alimento do essencial 
Na presteza de contínua. 

Arte de bom senso. 

Nitidez de ampla c'alma. 

Ora adejando de irreverente na ação arranjo de encanto, sigo inverso que me é 
devido pela realidade,... 

Sou ninho de palavras 
Viro graça de sensatez. 

Estar ponta de poesia. 

Giro canção do ad'ama 

Vez esvoaçando de excêntrica na lição exibo no conto, prossigo o que me é visto 
pelo agora, ... 

Me abranjo de alívio. 

Que esvoaço de alegria. 

Me floresço sem pressa. 

Que voejo de clama. 

E no canteiro do agora sem pressa nem limite levo-me achego a poesia, fiança 
que percorro pelo mundo, apenas ver o lado bom da vida!" 
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íris Ferreira da Silva 
Maceió/AL 



Ouvi uma voz, que doce voz 
Chamando-me para o mar 

Meu longo vestido de cetim arrastou-se pelas areias da praia de Iracema 
Estava escuro 

A brisa fria se misturava a respiração ofegante 
Medo e curiosidade em uma mesma intensidade 

Primeiro um pé, depois o outro 
Passo a passo 

Meu vestido molhado pesava 
As águas me submergiam 
Não poderia voltar atrás 

A voz melodiosa que outrora me chamará 
Agora se transformava 
Ecoava como trovões 
Vibrava como terremotos 

Uma onda 
Outra onda 

Eram demais para mim 

O gosto do sal chegava no mais profundo da minha garganta 
A revolta do mar 
A fúria do vento 
Já não conseguia resistir 

Eu naufraguei 


@irisilvaa 
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íris Franco 
Diadema/SP 



Raul encostava a cabeça no vidro da janela com moldura de madeira, o ar 
quente da boca brigava com a gelidez do lado de fora da casa. O garoto olhava 
admirado os flocos de neve que desciam do mais longínquo canto do céu 
anunciando uma nova era de bons tempos. Amava o final do ano, por mais que 
os caminhos fossem intrincados até dezembro, no Natal uma leva de esperança 
invade o coração até mesmo das pessoas mais carrancudas, como se realmente 
houvesse um espírito que sussurrasse para deixarem os problemas para trás 
porque a vida era mais, mas só é possível descobrir este algo escondido com os 
pés no presente e fé no futuro. 

Após cansar de escrever frases sem nenhuma conexão com nenhum 
contexto no caderno vítreo, foi se admirar no espelho. A mãe colocara uma 
camiseta de tricô costurada pela avó, receita certa para ser motivo de chacota 
dos primos, apesar de ter 10 anos, parecia que ninguém da casa o encarava 
como um homem. Ou, pelo menos tal qual um pequeno grande homem. 
Contudo, em algum canto, entre a ansiedade de crescer e angústia de nunca 
mais ser criança, sabia que aquele momento era único, porque quase nenhum 
adulto ganhava presente nesta data. Parecia que todas as pessoas grandes 
estavam interessadas somente em fazer promessas (jamais cumpridas nos anos 
anteriores) e destilar venenos sobre a conduta inadequada de algum 
vizinho/parente inconveniente. 

O cheiro de comida invadia o quarto dele. Na tradição familiar, a mãe 
prepara o peru, enquanto a tia Geni leva o arroz à grega, tia Doca faz um feijão 
(mais cheio de linguiça do que de feijão propriamente dito) e tia Tuca cuida da 
gelatina colorida. Todo o cenário rodeado pelos oito primos, dos avós (os quais 
competiam entre si para saber quem era o mais doente ou qual deles tinha mais 
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dores ou mais remédios) e uma bisavó. No instante que começa a ouvir o 
barulho de outras crianças invadindo a casa, Raul resolve sair da toca. 

Descia as escadas com um imenso prazer pululando no coração. Todas as 
meias postas em cima da lareira, a pilha de presentes nomeados debaixo da 
imensa árvore com bolas natalinas supercoloridas e uma grande estrela dourada 
reluzente no topo (claro, que houve uma olhadela para saber se o maior presente 
seria o dele). Muitos beijos e abraços foram trocados com tios e tias, embalados 
por latidos do labrador matreiro que corria atrás de uma prima feia e ranhenta. 

Na mesa de jantar, uma pequena réplica da árvore natalina foi colocada no 
centro em conjunto com enfeites de pacotes de presente amarelos com fitas 
vermelhas. Pratos com guardanapos cuidadosamente justaposto revelavam toda 
a alegria e capricho da mãe e nenhum dedo do pai, pois, qualquer um que visse 
o estado da garagem saberia que o lado paterno não é bom com finezas. 

Um som se destaca na multidão, a mãe com passos duros e decididos 
caminha até ele e diz: 

— Filho, você está com a testa suja! Deixa a mãe limpar pra você. — em um 
movimento extremamente automático, a mãe molha o polegar com um pouco de 
cuspe e lustra a cabeça do moleque. 

— Ecaü! Por que você faz isso? É nojento!— com a manga da blusa, ele 
tenta tirar do corpo o quê o olfato escancara. 

— Porque eu te amo!— diz a mãe dando um beijo na testa do filho. 

Quando ia retribuir o afago, um estampido conhecido rompe o ar. Em um 
dos morros do Rio de Janeiro, uma bala perdida leva a segunda mãe de Raul, só 
que desta vez as mãos dele não ficaram sujas com sangue. 

Ajoelhado, chora o menino. 

Pela mãe de lata, no meio da ceia de alumínio vazio. 
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Isabel C S Vargas 
Pelotas/RS 



É preciso renovar os sentimentos da alma 
As intenções, as ações. 

Somos energia, somos todos um. 

Todas as ações têm reflexo, 

Resultados que retornam. 

Apuremos e purifiquemos os pensamentos. 
Ninguém consegue o bem, fazendo o mal. 
Não é possível querer o próprio bem 
E, o mal do outro. 

Pense o bem, deseje o bem, faça o bem 
Tudo retornará em forma de benção. 

Só teremos resultados bons 
Através de boas ações. 

Guerra só traz dor, anulação, morte 
Amor é solidário, se multiplica, 

Valoriza os seres, purifica a alma. 
Plantemos a paz e teremos felicidade. 
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Ivanildo Antonio dos Santos Pessoa 
Capanema/PA _ 

iTffii 


O rio é um caderno que 
desliza. 

Folhas molhadas onde o 
tempo escreve o 
infinito. 

A canoa é uma árvore 
que aprendeu a nadar 
e o remo,um lápis 
de desenhar 
destinos. 

Sábia é mão que pinta 
as cores do horizonte, 
nos dias em que Deus 
brinca de derramar 
tintas no céu. 
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Ivo Aparecido Franco 
São Bernardo do Campo/SP 



É noite 

Minha alma insone, delirante e tardia 
Perdeu-se! 

Nos ramos oníricos da madrugada escura, 
Desesperançosa e fria 

Em meio ao sono inquieto 
Acordo perturbado 

E abro a inexpugnável porta do aposento 
Ao lado 

Perto da parede, logo a minha frente 
Algo inesperado, exótico, me surpreende 
Um rugido mórbido, dolorido e demente 

De quatro ou cinco sombras que cruentas, 
Sinistras 

Rangem os dentes! 
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Jane Barros 
Maceió/AL 



A fraqueza de quem ama 
Está dentro do coração 
Só um beijo bem dado 
Pra arretar essa paixão 

Santo Antônio abençoa 
Este namoro com quentão 
E eu sempre querendo 
Outro beijo no São João 

Mas São Pedro é tinhoso 
Fala que assim pode não 
Valei-me todos os Santos 
Pra não perder a razão 


https://www.facebook.com/janebarros 

janebarros.biblioteca 
@janysbarros1 



[ 100 ] 




Jeferson Romão Oliveira 
Lauro de Freitas/BA 


\mor à última vista 


— Gostei da camisa - disse ela, sorrindo. 

No dia seguinte, lá estava ele na loja onde havia comprado a peça elogiada para 
adquirir outras do mesmo estilo. Só tinha uma, que ele odiava, para cumprir as 
exigências de determinadas ocasiões. 

Lembrou-se do nome do perfume que seu amigo usava, aquele que ela havia dito 
ser muito bom. Comprou, embora não gostasse tanto do cheiro. Depois daquele 
dia, tornou-se seu preferido. 

Apareceu com o corpo bronzeado, pois ouviu ela comentar com uma amiga sobre 
um fulano que era muito branco. Também raspou a barba que tanto gostava. 

Um dia, após tantas mudanças, decidiu arriscar. Vestiu uma daquelas camisas, 
usou aquele perfume e comprou aquele barbeador ultra power shave. Se 
declarou e ela disse sim. Começaram a namorar. 

O relacionamento estava maravilhoso, pelo menos nas primeiras semanas. 
Porém, com mais essa responsabilidade em sua rotina, ele já não tinha tanto 
tempo para cuidar do bronzeado, a barba cresceu novamente e o perfume se 
tornou mais do mesmo, além das camisas repetitivas. 

Apesar de todo o carinho que dedicava à moça, ele já não parecia o mesmo rapaz 
por quem ela havia se apaixonado: a pele embranqueceu, o perfume passou a 
deixá-la enjoada, a barba cresceu. Assim, o amor acabou. O namoro acabou. 


https://www.instagram.com/romaojeferson/ 
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Jessyca Santiago 
Belford Roxo/RJ 


Flor laranja 

Em meio a folhas verdes 
Frente ao muro de concreto. 

Uma ave voa só 
Rumo ao sol desbotado 
Em uma tarde cinza de verão, 
Sirenes e carros. 

Em meio a gritos mudos 
Ouço o canto dos pássaros. 

No consultório, 

Um trem de papelão atravessa 
A parede em meio a árvores de 
Cerejeira, sinto o cheiro nostálgico 
Da minha infância, o médico não 
Veio, Precisou ser operado. 

Volto pra casa. 

Como estou, porque sou 
Como sou, sei quem sou 
Mas não o que poderia te 


Sido se... 

Mas nada importa. 

As folhas esvanecem e caem, 

O vento leva, alguém varre, 
Viram pó, as flores, também, 
Murcham, os muros tombam, 
Vozes calam, estrelas apagam. 
Mas a vida flui... 

Eu sou aquela, 

Tênis velho, calça jeans, 

Cabelo curto ao sabor do 
Vento, livro na mão caída 
No colo, sentada à janela, 
Trânsito parado, 

Admirando a flor laranja 
Reluzir frente ao muro cinza 
De espesso concreto. 

Também sou parte da paisagem... 


https://www.instagram.com/jess_santiagos2/ 
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João Romário Gomes da Silva 



Sinto, 

Sinto tudo girar 
No labirinto 
De quem diz 
Vento criar 

Não 

Não é científico 

Somente acredite 

Antes de gente grande tornar-se 
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Joaquim Bispo 
Odivelas, Portugal 




Abraão nunca aceitara bem aquele filho nascido fora de tempo. Quando o 
Senhor lhe anunciou que ia ser pai, Sara já tinha alguma idade. Como podia 
ainda gerar descendência? 

Sara tivera uma série de abortos espontâneos. O ambiente insalubre em 
que toda a gente vivia no século XXI, não ajudava. A carne estava carregada de 
hormonas, o peixe, de mercúrio e outros venenos, as verduras, de agrotóxicos e 
chumbo dos fumos de escape. Aquela estada em terra estrangeira também fora 
traumática. Fora vítima de violação e sabe-se lá se apanhara alguma doença. 
Depois de todas as provações, e já sem esperanças, veio aquela voz pausada e 
grave anunciar-lhe o que parecia impossível: 

«Corta o teu prepúcio e daqui a um ano serás pai» — ordenara a voz do 
Senhor, em tom assertivo, vinda do telemóvel desligado. 

Abraão não percebeu porque é que o prepúcio vinha ao caso — embora 
tivesse lido umas coisas sobre DST na Internet —, mas obedeceu e nasceu Isaac. 
Inacreditável; o Senhor prometera e cumprira, não havia dúvidas. Quase tão 
inacreditável foi a criança nascer com aqueles caracóis ruivos que não existiam 
na família. Por isso, Abraão sempre olhou o filho de través. «Crê e viverás!» — 
ameaçou Ele, certa vez, em voz austera vinda do robô de cozinha. Isso foi fácil. 
Abraão tinha vontade de acreditar. 

A psicologia já vai tentando explicar — sem grande aceitação —, como é 
que o imaginado toma conta do racional e docilmente o conduz pelos meandros 
de efabulações puramente mentais, como se fossem eventos acontecidos. O 
pensamento desejoso, que entretanto foi dominando Abraão, teria talvez origem 
na sua convicção de que Isaac não era seu filho, e aliciava-o com a possibilidade 
de ele ser filho do Senhor. Mais valia que Isaac fosse filho de um ser 
sobrenatural, do que de algum vizinho dissimulado. Ser trapaceado nesta matéria 
por alguém próximo ou amigo de casa era intolerável. 

Com o tempo, nem tal estratagema mental concedia ainda descanso. Já 
andava Isaac pelos onze anos quando o Senhor, usando a voz modulada de 
Celestino, na aplicação de GPS do telemóvel, comunicou a ordem fatídica: 

«Vai à Peninha, constrói um altar sobre a Pedra da Visão e imola o teu filho 
Isaac.» 

Abraão não resistiu muito, nem perguntou por quê. Se era o Senhor que 
mandava... Como sempre, a ordem não o constrangia e até vinha ao encontro de 
um pensamento acarinhado, mas mantido íntimo, e explicável talvez por essa 


[ 104 ] 




animosidade escondida para com Isaac. Mas não deixava de ser uma ordem. 
Mandava-o matar o filho, num ritual de adoração comandado pelo próprio Senhor 
e não iria contra ela. Nem contra essa, nem contra nenhuma outra. 

Dias depois, muito cedo, Abraão obrigou o filho a sair da cama e a 
acompanhá-lo. Numa mochila, meteu uma faca de cozinha, um isqueiro 
piezoelétrico e uma caixa de acendalhas ecológicas. Na bagageira do Jeep, já 
tinha um saca de lenha do Aki. 

Meio ensonado, Isaac demorou a estranhar a excursão matinal, até porque 
o pai, não sendo madrugador, de vez em quando tinha assim repentes 
inesperados. 

«A 400 metros, entre na rotunda e saia na segunda saída» — dirigia 
Celestino, do telemóvel que Abraão fixara no interior do para-brisas. 

— Aonde vamos, pai? 

Abraão não respondeu. Não gostava de ter de se explicar. 

— Pai! — insistiu Isaac. 

— Tá calado! Vamos ver o teu avô ao lar da Azóia. Mas primeiro passamos 
na Peninha, para ver a vista. 

— A esta hora? Com este nevoeiro? Porque é que a mãe não veio? 

Seguiam então pela estrada secundária junto a Barcarena, quando Isaac 
deu um grito: 

— Cuidado! Pai! 

— O que foi? — assustou-se Abraão. 

— A ponte não está lá... Para, pai! 

«A 200 metros vire à esquerda e entre na ponte!» — comandava impávido 
Celestino. 

— Estás parvo? É do nevoeiro! Não ouviste o que o Senhor disse? — ralhou 
Abraão, abrandando. 

— E tu não viste as placas? Para! 

— Arre, que é chato! Queres saber mais do que o Senhor? 

— Para, já! — gritou o miúdo, muito mais alto do que alguma vez gritara 
com o pai. 

Abraão parou. Através da neblina matinal, nada de anormal parecia haver 
com a ponte. Saíram do carro e aproximaram-se do que devia ser a balaustrada. 
Afinal, era só um resto. Antes, uma grande placa horizontal derrubada por algum 
carro por sobre uns blocos de cimento esbranquiçado pela geada avisava: "Ponte 
destruída. Utilize a variante de Leceia". Aproximaram-se mais. Lá em baixo a 
água rosnava irada e inquietante. 

— Tás a ver pai, eu não te disse? Havia placas de perigo desde lá atrás. 

— Mas o Senhor... 
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— 0 GPS? É uma máquina, pai! Nem sequer está online. E há quanto tempo 
não o atualizas? Queres que eu te ensine a tirar isso da net ? 

— Está atualizado — resmungou Abraão, desconfortável. — Tem-me dado 
bons conselhos. Confio mais no Celestino, como lhe chamas, do que nos mapas. 

— Ia-nos tramando de vez... 

«Vire à esquerda e entre na ponte!» — continuava Celestino. 

Ajustado o itinerário e ultrapassado o conflito motivado pelas condições 
rodoviárias, pai e filho seguiram o seu destino, sob o conselho sábio de Celestino: 

«O abate deve ser rápido e a sangria total, conforme o procedimento 
ritual». Abraão atrapalhou-se, mas Isaac não pareceu aperceber-se. Ia entretido 
com o seu próprio s martphone, mas atento a se o pai não se enganava no 
caminho. 

Em menos de meia hora, passaram o Guincho e chegaram à Peninha. O 
tempo continuava encoberto, mas já se avistavam pedaços da costa e do Cabo 
da Roca. Abraão pegou na mochila e na saca de lenha e chamou Isaac. Sobre 
uma rocha que culminava um esporão do barrocal, e depois de uns gestos rituais 
que aprendera, Abraão dispôs os cavacos sobre as acendalhas e começou a 
acender o lume. 

— Pai, o que estás a fazer? Uma fogueira aqui, sem a mãe, à hora do 
pequeno almoço... E o entrecosto? O que se passa contigo? — disparou Isaac, 
apreensivo. 

— É um sacrifício, uma ordem do Senhor. Não posso desobedecer. 

— Pai, foste outra vez aos saca-dízimos? 

— Não, rapaz, foi o Senhor mesmo que me disse para te imolar — anunciou 
Abraão em voz grave, enquanto tirava a faca da mochila. 

Embora aterrorizado, Isaac acionou as três teclas de emergência-criança do 
seu smartphone, que ele sabia que enviavam um pedido de socorro e as 
coordenadas do aparelho. 

— Vais-me matar? O teu filho? — choramingou. 

— Tu não és meu filho. Basta olhar para essas melenas vermelhas! 

Em estupefação, Isaac hesitava entre tentar fugir e argumentar. Nesse 
momento, o seu telemóvel começou a vibrar. Abraão arrancou-lho das mãos e 
atirou-o para a ribanceira de penedos. 

Isaac nunca tinha visto o pai assim. Virou-se para fugir, mas a manápula 
do pai agarrou-o. 

— Larga-me, pai! Larga-me! 

— Já disse que não sou teu pai. Tá quieto! Eu tenho de oferecer este 
sacrifício ao Senhor, para que eu encontre graça diante d'Ele, me proteja e me 
torne feliz. 
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— Tás louco, pai. HELP\ Que conversa é essa? Essa voz do telemóvel são só 
gravações. Não é nenhum sábio, nenhum deus — gritava Isaac, tentando ganhar 
tempo como única saída do labirinto do medo. — Os primitivos é que 
sacrificavam animais e pessoas. Pensavam que assim tinham mais caça ou 
colheitas. Estamos no século XXI, pai! 

— Não quero ouvir mais tretas desta sociedade que não respeita os valores 
da tradição e da família — ripostou Abraão, enquanto arrastava o filho para junto 
da fogueira que já ardia bem. Tolheu-lhe os movimentos e dobrou-lhe o pescoço 
sobre a parte mais lisa da pedra. 

Nesse momento, ouviu-se o sibilar característico de um drone, que deu 
uma volta larga, mas rápida, sobre os penhascos da Peninha. Era de tipo 
octogonal, tinha envergadura de um metro e apresentava câmaras e vários 
outros instrumentos apontados para baixo. Um altifalante berrou: 

«Largue a criança. Já!» 

Abraão não esperava esta interferência. Tentou prosseguir. O altifalante do 
drone, que agora pairava a uns quinze metros sobre o grupo, voltou à carga: 

«Pare já ou disparamos!» 

— Larga-me, pai! Cuidado! Eles disparam! — gritou Isaac. 

Abraão levantou a faca, mas, antes de desferir o golpe fatal no pescoço de 
Isaac, foi atingido por um dardo junto à clavícula. O efeito do entorpecente foi 
imediato. Deixou cair a faca, oscilou uns segundos e afundou-se no chão 
pedregoso. Isaac afastou-se do volume do pai, aliviado, mas meio confuso. 
Chegou-se à beira do rochedo e espreitou lá para baixo, tentando localizar o 
smartphone. Quinze minutos depois, chegou a Polícia e o Socorro médico. Duas 
estações televisivas de atualidade criminal chegaram logo a seguir. 


http://vislumbresdamusa.blogspot.pt/ 
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Joaquim da Conceição Barão Rato 
Beja - Portugal 



O sonho é a razão de eu avançar, 

(Quem não sonha não vive de verdade) 
O sonho dá-me força, fé, vontade 
Para seguir em frente, não parar. 

O sonho é que me obriga a caminhar, 

A vencer as agruras e a maldade, 

O sonho vence a mágoa, a tempestade 
E é bom, é mesmo bom, poder sonhar. 

Eu sonho um mundo feito de franqueza, 
Um mundo onde haja paz, amor, beleza, 
Onde a felicidade seja lei; 

Eu sei que hei de morrer nesta utopia, 
Mas, se vivi sonhando cada dia, 

Como vivi - sonhando - morrerei. 
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Joedyr Bellas 
São Gonçalo/RJ 


Os passos de Nic 


Eram tantos os passos que Nica não sabia mais o que fazer com eles. 

Da cadeira de balanço agora via o mundo caminhar e a vida suavemente ir 
balançando conforme o vento. Suavemente, Nica não sabia se era bem essa 
palavra. Nunca fora bom com as palavras. Diante de uma mulher em um 
encontro, não sabia o que dizer. Saber até sabia. O problema era a gagueira, sem 
ser gago, e a tremedeira nas mãos. Tremia tanto, tremia de esconder as mãos no 
bolso da calça e nada surtir efeito. As mãos não paravam de tremer e numa 
combinação macabra, numa conspiração física, todo corpo começava a tremer. 
Eram as mãos levando todo o corpo para uma dança estranha, uma dança que 
ele não controlava. Sequer dançava. Um amigo do Nica, uma vez o aconselhou a 
marcar encontro com as mulheres numa boate. Meia-luz, todo mundo dançando 
e ele podia se misturar aos pares e dançar coletivamente. Que nada. Era só a 
tremedeira sem sair do lugar. Resolveu não mais marcar encontro com ninguém. 

Era a vida de Nica e seus passos. Miúdos. Não tinha pressa para chegar a 
lugar nenhum, não havia nenhum lugar. Era o mundo. Dizia ele. É o mundo e os 
passos e o andar e a caminhada e a travessia. Tremia diante das mulheres, mas 
amava as mulheres, como as mulheres também o amavam. Não por pena, não 
por qualquer interesse que fosse. Amavam o Nica pelos passos de Nica. Era o 
gingado, era um pisar sem cessar. Conhecia países. Andado, viajado. Conhecia 
aldeias e vilarejos. Comia a comida de cada lugar passando sem reclamar, sem 
fazer cara feia, e elogiava. Qualquer elogio. As palavras, quando o Nica não tinha 
compromisso, quando estava no caminho da estrada, as palavras surgiam por 
elas mesmas, Nica se surpreendia, mas não queria entender o que acontecia. 
Achava que tudo tinha um motivo mesmo que não houvesse motivo algum. Os 
motivos davam em árvores feito jaca, feito jabuticaba, feito manga rosa, feito um 
caju espremido na cachaça, que ele tragava espontaneamente sem mostrar a 
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língua, sem fazer cara feia ou sem querer repetir a dose. Se viesse outra dose 
até ele beberia. Só porque a dose se apresentou diante dele e em porta aberta 
não se finge que tudo esteja fechado. 

Nica andava por necessidade imposta de andar. As crenças dele se resumiam 
em andar. Eram os passos dele, não se importava com seu vizinho nem olhava 
pros lados, era pra frente, sempre pra frente. 

Andava sem virar a cara pra trás e não se importava com o que ocorria, o 
que viria, com o que estava escondido naquele embrulho atrás daquela curva. 
Não havia curvas. Era caminho reto. 

Apesar das curvas e das voltas que a vida dá. 

A roda gigante. Nica de mão dada com o grande amor da sua vida. Eurídice. 
A mulher que não controlava as mãos do Nica e que escutava palavra por palavra 
dita entre silêncio e solavancos da gagueira. O Nica não era gago, nunca fora, e a 
cadeira de balanço agora balançava serenamente como se continuasse os passos 
do Nica, preso numa cadeira de balanço com pessoas passando, crianças 
crescendo, outras gentes partindo, e o grande amor da sua vida, Eurídice, lhe 
fazendo dengo e companhia. Os passos sem sair da cadeira, sem sair da 
varanda, sem precisar mudar de sapato e jamais querendo entender por que as 
palavras fugiam dele no encontro com as mulheres e o corpo dele todo tremia 
ainda quando olhava para Eurídice e os dois seguiam se olhando e pensando nos 
passos que iam se dando por si sós. 



[ 110 ] 




LrfceraLivre VI. 3 - n° *1 3 - Nov./Pez. de 201 9 


haikai engraçadinho 

Jorginho da Hora 


Perdido no breu da floresta 
inveja do vaga-lume 
é tudo que resta 



Jorginho da Hora 
Simões Filho/BA 
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Journey Pereira dos Santos 
Alagoinhas/BA 



Auto de resistência 
Crime 
Existência 
Ato de resistência 


[Causa mortis] 
Indeterminada 
Sem explicação 
Sem explicação oficial 
Sem explicação, oficial? 


A mentira 
Um relato descrito 
A verdade 

Uma sombra esquecida 


[Para pobres e negros] 
A lei e a força 
[Para ricos e brancos] 
A justiça 
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Uma 
Velha 
Senhora 
Eugenista 
Altiva e cega 
Com distinção 
E sem piedade 
Silencia e executa 


E os sonhos e as vidas 
Morrem 

Sem explicação 
Sem explicação oficial 


johanmoria@gmail.com 
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Juliana Bombardelli 
Sapucaia do Sul/RS 


P Mal em Algodão 


Eu morei na rua Rio Branco dos meus 6 à 15 anos, já faz algum tempo que 
eu saí de lá, e sinceramente, não sinto falta alguma. Eu não gosto da minha 
infância, porém ela simplesmente não sai da minha cabeça, mas o que não sai 
também, foram as experiências um pouco anormais que eu sofri na casa 306 da 
rua Rio Branco. 

Sempre fui uma criança um pouco... precoce, comecei a me masturbar com 
8 anos e desde então fui adquirindo um vício anormal por aquele prazer, achava 
várias maneiras de me satisfazer, com revistas, esponjas, e tudo o que uma 
criança de 8 anos pode ter acesso, mesmo que escondido. 

A casa 306 não foi sempre nossa, e isso ficou explícito quando encontramos 
uma porção de bonecos, a maioria com alguns traços feitos à mão, no sótão da 
casa, pois era um casarão antigo, e era o orçamento que nos cabia, mas os 
bonecos, ah... esses bonecos, sempre me davam um arrepio na espinha por 
causa da semelhança com humanos, eles eram muito bem-feitos, se me 
perguntassem eu diria que eram crianças e bebês que foram empalhados e 
deixados ali pra morrerem sufocados na poeira. Minha família decidiu deixar 
esses moradores estranhos ali mesmo, não tínhamos pra onde levar, apenas 
jogamos um lençol por cima e tentamos esquecer da existência deles, o que não 
era tão fácil, até hoje eu não esqueço de suas expressões... 

Todas as noites eu ouvia passos no sótão, rápidos e sagazes, do meu quarto 
aquele barulho ficava ensurdecedor, eu acordava meus pais quase toda noite pra 
reclamar, e eu não podia ignorar o medo nos olhos deles quando me falavam pra 
apenas voltar a dormir e ignorar aquilo que então o barulho iria parar, porque 
provavelmente eram apenas ratos, e muitas vezes funcionava, mas outras, 
apenas aumentava o som dos passos, eu e minha família queríamos acreditar 
muito que eram apenas ratos. 

Criança tem uma coragem e uma curiosidade as vezes que não dá a escolha 
de ter medo, um dia em uma das brincadeiras sexuais comigo mesmo, tive a 
ideia de subir até o sótão e trazer um dos bonecos pro meu quarto, esse boneco 
tinha roupa de cozinheiro, e tinha em seu avental uma frase dizendo: Bom 
apetite, amiguinho! Esse era um dos que davam menos medo. Eu queria me 
aventurar, eu tinha curiosidade, coloquei o boneco de bruços no meu colchão, 
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tampei a cabeça dele com um pano e fiz um buraco com uma tesoura no meio 
dos glúteos plastificados, dentro havia muito algodão, eu fui por cima do boneco 
e me masturbei naquela aberração. Meus pais já haviam chegado, então eu não 
iria levar de volta pro sótão, eu não queria que eles tivessem vergonha de ter um 
filho tarado. Deixei o boneco dentro do meu armário fechado e não queria olhar 
pra ele de novo. 

Acordei com as galinhas do vizinho cacarejando e senti que o clima estava 
estranho. Dessa vez eu não levantei logo, um sentimento de desconforto tomava 
conta do meu corpo magrelo. Dei uma olhada no meu quarto e percebi que a 
porta do armário em que havia colocado o boneco estava entreaberta. Senti um 
calafrio percorrer o meu corpo e torcia para ser apenas minha imaginação 
criando paranoias, aquele boneco não pode ter aberto a porta sozinho, então 
decidi levantar-me para averiguar de perto. 

Quando coloco uma perna pra fora da cama, sinto parte das minhas costas e 
pernas meladas de um líquido que já estava frio, o que queria dizer que já fazia 
tempo que estava lá. Eu passei o dedo indicador onde parecia estar molhado, 
torcendo para ser mijo, mas quando levanto-o ele está repleto de sangue sujo, 
fétido e com uma substância misturada junto que parecia algodão. 

Em questão de milésimos de segundos calafrios tomaram conta de mim, 
parecia que eu conseguia sentir as sinapses do meu cérebro avisando que algo 
estava muito errado. Eu estava parado na mesma posição, uma perna pra fora da 
cama e o dedo à altura dos meus olhos, porém, um momento súbito de 
curiosidade, adrenalina e medo fizeram eu me mexer, mesmo que fosse com a 
menor velocidade possível, como se eu tivesse me escondendo de algo ou 
alguém, mas por que diabos eu estava com tanto medo? 

Quando sentei-me na cama senti uma dor enorme vindo do meu ânus, e 
quando levantei escorreu mais sangue pelas pernas, foi assim que eu descobri de 
onde vinha aquela melação toda. Mal conseguindo me mexer direito, mas ainda 
com medo, fui até o armário pé por pé, eu tinha que acabar com essa palhaçada 
de uma vez por todas, eu esperava que todos os meus pensamentos estivessem 
errados de como aquilo aconteceu. 

Relutei um pouco em abrir a porta, mas com raiva e dor decidi abrir de uma 
vez. Abri e dei um salto pra trás. O boneco tinha sumido. 

No chão pequenos rastros de sangue haviam, minha bermuda pijama estava 
furada na bunda e toda melada, mas eu não tinha forças e nem coragem pra me 
trocar, só esperava que meus pais não soubessem de nada, e eu desejando que o 
pior não tivesse acontecido. Desci as escadas me segurando no corrimão e 
tentando agir de forma normal e escondendo minha parte traseira. 
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Quando chego na cozinha eu percebo que meus pais tinham escutado eu 
chegando, já virados pra mim eu percebo um olhar assustado em seus olhos, 
eles não conseguiam esconder que sangue escorria por suas pernas e coxas 
também: "Nós já acionamos a polícia filho, não se preocupe." Ouvimos batidas na 
porta que pareciam com a ponta de uma faca. Meu pai foi devagar atender, 
segurando uma toalha em suas nádegas, eu fui junto com ele porque não queria 
ficar sozinho em nenhum momento. 

Quando atendemos à porta tinha um boneco. Aquele maldito boneco 
segurando uma faca imunda de sangue com uma cesta repleta de pedaços de 
carne pequenos e grandes, todos misturado com algodão sujo, moscas estavam 
fazendo um banquete com aquilo. Quando eu me abaixo pra pegar aquela merda 
e jogar longe, vejo que tem um bilhete em baixo da cesta, e quando leio, meu 
corpo estremece por inteiro... 

"Bom apetite, amiguinho." 
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Kelvy Rosalvo 
Maceió /AL 


\njo Pálido 


Eu finjo que não percebo mais você... 

Alguém me falou que não posso fazer isso, assim tão calmamente... 
Muito embora eu seja sempre um péssimo otimista... 

Jamais duvidara da sua habilidade de se tornar minha inimiga... 
Sim, uma inimiga perfeita... 

Então, você me encara... 

Então, eu me finjo de morto... 

Quem sabe você não vai embora? (...) 

Você só me decepciona... 

Talvez você esteja melhor desse jeito: 

Me encarando... 

Me observando... 

Distante... 

De longe... 

Querendo resposta... 

consubstancialmente, debruço-me sobre você... 

Com muito frio, fico catatônico... 

Eu vislumbro tudo aquilo que nós poderíamos ter sido... 

Tudo o que você deveria ter sido... 

Entretanto, agora eu entendo... 

E sim, aprendi com muito sofrimento... 

É seu direito ter essa habilidade... 

De tornar-se minha inimiga perfeita... 

ANJO PÁLIDO, você é... 
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Leandro Emanuel Pereira 

Matosinhos, Portugal 


Amélia a audaciosa 


Num momento apoteótico; 

Creio que brotaste ao mundo; 

Num audacioso pórtico; 

Confinando a tristeza de muitos ao fundo... 

Foste, és e serás elementar; 

Para o círculo de afortunados que te rodeia; 

Sempre sem medo de obstáculos desbravar; 

Pintas as trevas de anil, talhada sereia... 

E hoje amplio assim um dia da Mãe; 

Ordenando os meus propósitos justos; 

Para te saudar e te irradiar de bem; 

Na ventura, de me continuares a proteger de sustos... 

P.S: Dedico este poema à minha mãe , linda mulher pertinaz que me fez nascer. 
https://emporiumeditora.com/products/um-livro-para-morar 
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Lis Souto Maior 
Recife/PE 



A olhar pela janela distraída, 
Seguia apreciando o caminho, 
Quando uma magra mulher 
Na rua a atenção me chama. 

Agastada pela dor, ela caminha, 
Com curtos e sofridos passos, 
Como se atrevidos espinhos, 
Ferissem os já doloridos pés. 

Ela anda por entre os carros, 

Com o corpo coberto por trapos, 

A dor exposta no rosto sofrido, 

E nas pernas trêmulas e tortas. 

Provoca um singular espanto, 

O sentir que esta visão desperta. 
Não por ser um sentir estranho 
Mas pelo significado que revela 

O sentir foi como se tivesse visto, 
No lugar da triste e magra mulher, 
Um animal abandonado e sofrido, 
Ignorado por quem por ele passa. 
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Lívia Cout 



Às vezes me sinto tão feliz 
e às vezes me sinto tão louca. 

Por que o sol e a lua existem dentro da minha mente? 

A estabilidade é uma tragédia, pois é impossível encontrá-la. 

Eu sou a Supergirl produzindo Kryptonita. 

Ainda tenho medo de ser consumida pela escuridão da noite 

— Um terror que parece durar para sempre. 

Na manhã seguinte, porém, renasço. 

Procuro por uma fuga - em qualquer lugar em que eu possa ser livre. 

Meu coração parece tão avassalador e calmo quanto o mar 

— Eu não quero morrer jovem porque ainda há muito para amar. 

Penso em toda a beleza ainda a ver neste mundo como todas as estrelas acima 
de mim. 

Talvez o amor seja como um labirinto que eu nunca poderia escapar. 

Eu não sei como é o infinito, mas alguns dias juro que posso ser - imortal. 

Meus pensamentos correm na velocidade da luz e podem durar até as 4 h da 
manhã. 

Às vezes me sinto tão feliz, 
e às vezes me sinto tão louca. 

Porque o caos é minha sanidade - no abismo das minhas emoções eu me encaro. 


https://www.facebook.com/antesdacoisaexplodir/ 
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Lucas Luiz 
Guararema/SP 



A cinesia das estrelas é mesmo 
esse chegar & partir. 

Espécie de feng shui 
sem gozo fixo. 

Se acaso expomos paraísos, 
eu não faço questão. 

Conheço apenas as mil raízes 
da minha solidão. 

Nem chagas. Nem brasões. 
Nada disso nos cabe 
pela assaz urgência. 

Nem mesmo o corpo: 
mísero provimento 
da decadência. 


BLOG: poeminhoscult.wordpress.com/ 


https://medium.eom/@luscaluiz_46957 
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Lucas Ramon Porto de Assis 
Campina Grande/PB 



Oh! mais pura das vestais, 

Musa de meus madrigais! 

Bela Vénus, ouve este louvor. 

Que entoo a ti, com emoção, 

Na genuflexa adoração, 

De um pobre pecador. 

Os lábios, 

Rubros, como as pétalas das flores, 
Beijando em ânsia e com amores, 
Tão divina perdição! 

São volúpia dos meus sonhos, 

Os dois rubis risonhos, 

Que me alegram o coração! 

Os longos cabelos, 

Têm a cor do sol, de raios garbosos, 
Perfeita seda, loiros fios olorosos, 
Que deslizam por entre os dedos, 
Em lento gesto delicado, 

A revelar-te o rosto imaculado, 

Que cintilava entre os folhedos. 

Os teus olhos, 

Perfeitos astros matizados, 

Foram por Deus agraciados, 

Com inebriante esplendor, 

E olhar a seduzir, 

Que em meu peito fez luzir, 

Os primórdios deste amor. 

Imploro, 

Perdoa este humilde adorador, 

Que te ama com fervor, 

E que, com singela devoção, 

Em versos de felicidade, 

Que te exaltam a santidade, 

Vem pedir-te a salvação! 


http://lattes.cnpq.br/0135191562412280 


[122] 





Luís Amorim 
Oeiras, Portugal 




É posta a mesa 
Com agradável certeza 
Na esperada afluência 
Dos ilustres representantes 
Da terra onde a vivência 
Se faz com reverência 
Agora como antes 
Ao bispo que ilumina 
Toda a gente fina 
Em seus privilégios 
E outra sina 
Nos menos egrégios 
Em posses visuais 
Mas com seus laborais 
Contributos essenciais. 

É hora de ceia 
Na mansão bispai 
E tanta candeia 
Tem percurso final 
Para dar participação 
Com sua devoção 
Pelo bispo aclamado 
Por ser de bom trato 
Com todo o povoado 
Que não leva prato 
Nem qualquer oferenda 
Esperando haver merenda 
Ou algo que se coma 
Em ceia que se soma 
Na lista de faustosos eventos 
Onde existirão assentos 
Espera-se, para todos 
Os que terão modos 
Tão disciplinados 
Previamente solicitados 
Para haver boa figura 
Sem constante rasura 
Em ser que embarace 
E dessa forma mace 
O bispo atencioso 


Com manjar vistoso 
No cear mais saboroso. 

Tudo pronto 
E chegam convidados 
Finalmente avistados 
Como os primeiros 
Que eu conto 
A pedido do bispo 
Em escritos certeiros 
Que bem avisto 
Como tarefa fácil 
Pois aos mil 
Não se chegará 
Disse eu a sorrir 
Em conversa de descontrair 
Com o bispo a anuir 
No exagero que não passará 
Dali, pensámos nós 
A uma só voz. 

Entram duquesas 
E outras realezas 
Nobres e frades 
Com suas vontades 
De apetites vorazes 
Ao passo que os ases 
Das corridas de circuitos 
Como príncipes de muitos 
Também aparecem 
Sem que neles tropecem 
Pelo menos por enquanto 
À procura de canto 
Para autógrafo dado 
Quando tal for solicitado. 
Membros paroquiais 
E conselheiros coloquiais 
Chegam com antecipação 
Aos deputados que na eleição 
Última em consideração 
Se tornaram vitais 
Para os problemas locais 
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Serem bem resolvidos 
Sem saírem esquecidos 
Mas podendo ser lembrados 
Pelos também apresentados 
Como outrora deputados 
Que perderam tais funções 
E que serão comilões 
Como os anteriores 
Caso contrário 
Não dariam seus humores 
Pelo cear que vazio 
No fim mostrará 
O apetite que durado terá 
Enquanto houve comida 
A ser servida. 

Governantes e assessores 
Secretárias e bajuladores 
Dos poderes prometedores 
Aparecem às cores 
Para que se distinga 
De que lado pinga 
O suor melhor percebido 
Já imaginado em partido 
No lugar atribuído 
Como conjunto remetido 
À certa ala 
Na enorme sala 
Que mais parece salão 
A perder de vista 
Quando o que se regista 
É que a multidão 
Não tem cessação 
Pois banqueiros 
E demais cavaleiros 
Da patronal economia 
Entraram quando eu abria 
Uma nova secção 
Na minha contabilização. 
Agora, vejo advogados 
E juizes aperaltados 
Sendo diagnosticados 
Pelos médicos arranjados 
Com maior simplicidade 
Mas sem perderem a vaidade 
Também em presença 
Com a arte extensa 


Que com ou sem licença 

Se distribui por realizadores 

Alguns endinheirados produtores 

E actrizes com parceiros 

Que me parecem actores 

Com pontuais encenadores 

Misturados com escritores 

E suas belas flores 

Todos com elegantes roupeiros 

Como ajustados suportes 

Também para suas consortes 

Que não sejam famosas 

Mas tenham vistosas 

Curvas para exibição 

Perante quem lhes dá exposição 

Num tal mediatismo 

A revelar o jornalismo 

Que me deixa estupefacto 

Pois pensei que neste acto 

Eles não estivessem 

Mas como não se esquecem 

De tudo o que for mediático 

Só posso dar conclusão 

Que fui lunático 

Quando dei mal suposição 

À jornalística ausência 

Que daria incidência 

A uma boa disposição 

Ao bispo de excelência 

Caso ele soubesse de antemão 

O que eu revi em previsão 

Já na sua residência 

De tanta opulência 

Que deixa em conferência 

Quem vem para ceia 

Para não sair meia 

Como pessoa esfomeada 

Mas sim de barriga cheia 

E bem comentada 

Pelo traje de entrada 

Em noite estrelada 

Com gente de nomeada. 

Catedráticos professores 

E necessários instrutores 

Com menor mediatismo 

Mas tão fundamentais 
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Desde todo o baptismo 
Dão seus sinais 
Com a esperada assiduidade 
Em honra de individualidade 
Como bispo que nem dá conta 
Onde estará a ponta 
Em extremidade de visitas 
Algumas bem esquisitas 
Outras apenas em humildade 
Ou tributo na verdade 
Ao senhor que recebe 
Quem dele não se esquece 
Independentemente das razões 
Nas próprias motivações 
Como haver quem tanto bebe 
Comendo tudo o que lhe apetece. 
Todas as profissões 
Parecem estar nas adições 
Que eu vou controlando 
À medida que apontando 
Com dificultada destreza 
Apenas com a certeza 
Que terei má defesa 
Caso cumpra menos bem 
Tarefa que convém 
À estatística de bispo 
Que eu não insisto 
Como realmente acessória 
Não importando a consideração 
Que me vem à memória 
Sobre esta ocupação. 

Operários não faltam 
E até me saltam 
Para fora da mente 
Conjecturas de nada indiferente 
Ponto de vista preocupante 
Que estaremos perante 
Mais gente no salão 
Do que com habitação 
Na terra em atenção 
Pelo bispo tão importante 
Pois se assim não fosse 
Não haveria radiante 
Multidão que se coce 
Por fome que lhe roce 
Onde ela não é satisfeita 


Por nem ser feita 
Em quantidade apreciável 
Como sucede por aqui 
Com prato ofertável 
Em ceia tão agradável. 

E quando eu penso 
Que tudo já vi 
Eis que não há censo 
Que ainda me valha 
Pois o pouco espaço 
Já me atrapalha 
Por não ter 

Sequer pequeno maço 
Para tanto escrever 
Sobre visitantes vários 
Que trazem armários 
E até dromedários 
Para carregarem comida 
Que apetitosa seja percebida 
Quando eu dou saída 
Pois acabou o papel 
E eu perdi a conta 
Na chegada da milésima tonta 
Alma ou figura de cordel 
Que nem parece fiel 
À realidade que se conta 
Como sendo de monta 
Em valor que se aponta 
Tal e qual eu fiz 
Para o bispo que me diz 
Estar orgulhoso de mim 
Quando para uma, olha 
Como casual folha 
Que até está no fim 
Da resma que agrupei 
E assim mesmo lhe mostrei 
Ficando eu admirado 
Como ele parece arredado 
Do conteúdo enquadrado 
No salão povoado 
Inclusive com bichos de porte 
Que carregam futura sorte 
Em alimentos de sobra 
Para quem muito cobra 
À bispai boa satisfação 
Por ter tantos amigos 
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Vindos de inúmeros abrigos 

E quase todos em degustação 

Havendo quem só prefira provisão 

Para ter condição 

De vida em futuro 

Quando eu auguro 

Que pouco haverá 

De alimento por cá 

Para satisfazer todos 

Ansiando por tais rodos 

No tempo que virá. 

O cenário até dará 
Para escrita mais 
Mas não tenho sinais 
Da parte do senhor 
De que poderei pôr 
Tudo em prosa 
Dificilmente cor-de-rosa 
Mesmo que ele prefira 
Poesia que não fira 
Mentes mais susceptíveis 
Eventualmente consumíveis 
Com determinado enredo. 

Como ainda é cedo 
O bispo traz mais papel 
Para eu dar início 
Ao anterior indício 
Que ele também idealizou 
Para o meu papel 
De escritor oficial 


Do bispo sem outro igual 
Que bem se lembrou 
Desta comezana 
Que ainda abana 
O salão de festas 
Onde todas as arestas 
Estão apinhadas 
E até sufocadas 
De pessoas e coisas 
Bichos e intrigantes loisas 
Que não quiseram 
Ficar de fora 
Na melhor hora 
Em que puderam 
Viver tudo isto 
Para a escrita onde insisto 
Com relato que não resisto 
A torná-lo fidedigno 
E de criatividade digno 
Com os dois num belo misto 
Para o enredo que visto 
Com recursos estilísticos 
Que sejam nobres dísticos 
Para depois ser visto 
Por toda a gente que registo 
Com mais alguém imprevisto 
A ficar igualmente bem-visto 
Lendo "A ceia do bispo". 


https://www.facebook.com/luisamorimeditions 
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Luívia Oliveira da Silva 
Muriaé/MG 



Antes só 
Depois solo 
Solo da fusão total 
Somos Sol 
Dois núcleos 
Hidrogénios 
Prontos a abrir mão 
na contramão 
Agora Deutérios 
em uma devasta direção 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 
Campinas-SP 


Neste Tempo de Cólera 


Neste tempo de cólera, 
o ar contamina o pensamento. 

O pacífico conflito de opiniões 
torna-se um bélico confronto de ideias. 

O isolamento piora a cabeça, pois 
não recebe anticorpos da tolerância. 

Doses homeopáticas de informação formam 
o pensamento crítico e ampliam o conhecimento. 
A divergência é saudável. O sectarismo, doença. 

Poeta sem gênero, assim como anjo, 
busca a voz interior para o debate. 

O ouvir introspectivo ajuda 
mais do que o falar extrovertido. 


http://www.recantodasletras.com.br/autores/lrcostajr 
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Luzia Stocco 
Piracicaba/SP 


i 



- Homero, me desculpe, mas é a quarta vez que deixo minha toalha 
dobrada na cama pra eu tomar banho, e você a guarda na gaveta! É de irritar, 
sabia? 

- Fica feio assim, ela aí sobre a colcha, diz Homero. 

- A colcha azul perfeitamente estendida, sem vincos, né! Fala enquanto 
abre a gaveta, pega a toalha e a joga nas costas dirigindo-se ao banheiro. 
Homero a puxa e retoma a toalha, a recoloca dobrada sobre a cama sem tempo 
de ser impedido. "Pronto! No mesmo lugar!" 

- Mas que prática! Você poderia ser camareira, meu bem! Dê-me aqui!! 
Diz, pegando novamente a toalha e entrando com rapidez no chuveiro, não sem 
antes virar o pescoço para trás, à esquerda, com os olhos mais aquosos e mais 
vivos do que nunca: 

- Seu perfeccionista de uma figa!! 

Conhecia Homero há dois anos, todavia sabia tão pouco de sua história. 

Homero sentou-se à cama macia, cabeça solta entre as grandes mãos em 
concha, cotovelos nas pernas retesadas. A torrada intacta. Tinha de estar intacta. 
Viu-se menino, o pai à mesa, ao seu lado. Ele mesmo consertando a torrada que 
se partira ao passar geleia de amora com suas mãozinhas. - Perdem-se os 
restolhos e fica torta, fica feia! Perdem-se os restolhos e fica torta, feia!!! O 
menino comeu rapidamente os pedaços, e temendo que a segunda torrada se 
quebrasse enfiou-a na boca em dois bocados, sem a geleia. Assim eram todas as 
manhãs e ao chá da tarde. A mãe provavelmente não aprovasse a atitude do pai. 
Olhou ela de canto para o filho, encostada na porta da copa, tão leve, tão 
mansinha que parecia invisível a si mesma. - Assim era mamãe, murmurou 
Homero. 

- O que disse, querido? 
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Saindo do banheiro vai secando os últimos pingos grudados nos pelos 
salientes do seu tórax. Põe a camisa azul de cetim e uma calça clara que 
delineavam bem o belo corpo, aguarda uma resposta em vão. Homero silenciara 
como sempre, mas levanta-se, vai à cozinha, convida: 

- Vamos tomar um café, Afonso? 

- Pode ser. Ajeita o cabelo ao espelho. 

Vivia com Homero há alguns meses. Apreciava o seu jeito diferente. Agora 
ele acaricia o cabelo de Homero, sentando-se na banqueta à mesa. Belisca 
alguns biscoitos e um pedaço de bolo de laranja que fizera no dia anterior. 

- Muito bom o seu café! Toma-o aos goles, olha para Homero, que, 
distraidamente procura juntar as três partes da bolacha salgada que se quebrara 
no pratinho azul à frente. 

- Quer que o ajude? Diz Afonso, levantando-se embaraçado. -Vou fazer um 
ovo mexido! 

Pega o ovo, mira a pia para quebrá-lo, mas sustém o próprio braço que se 
erguera, impedido por um grito: 

- Nãããoü Cuidado! Não o bata. Vai estragar a casca! É melhor cozinhá-lo. 

Afonso, amuado e sem entender quase nada, larga o ovo lentamente na pia 

dentro de uma xícara sem cabo. Vai ao quarto, deita-se a meditar e a refrescar 
as ideias que insistiam em confundi-lo. Aquilo não dava mais, seria uma atitude 
de vingança ou uma neurose? Seu companheiro jamais expunha seus 
sentimentos, exceto em pequenos gestos. 

Olha a mochila num canto - sua mala fora emprestada - e vai deslizando-se 
na cama, fecha os belos olhos enquanto Homero se aproxima com uma suave 
manta, que desdobrando bem esticadinha cobre o corpo de Afonso, como a de 
um menino. 


Página literária no face: @lustoccoliterata 

Contato: lupoemasl2@gmail.com 
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Mahya Santana 
São Luís/MA 


ão repara na bagunça, é que eu esperei você por muito tempo. 


Oi, pode entrar. 

Não repara a bagunça aqui na sala, lá no quarto ela continua e é um reflexo 
direto da minha mente com coração. São tantos momentos para administrar que 
as vezes me perco porém não perco as lembranças mais bonitas e singelas. 

Bom, a vida não é fácil até porque não teria graça e muito menos a 
adrenalina de amar o outro, amar um lugar, uma coisa ou um estilo de vida. Por 
isso, eu te deixei entrar aqui dentro, do meu mais íntimo conhecimento e espero 
que você esteja aqui de corpo e alma. 

Eu quero te pedir que entenda que já passei por muitas coisas que me 
deixaram muito puta da vida com situações e até com pessoas mas eu não 
guardo rancor e mesmo tendo gastrite sei que ela não vem desse fato. Você deve 
saber que ultrapassou inúmeras etapas para chegar a este nível,o que é novo 
para mim e até me assusta um pouco. 

Saiba que eu vou ter minhas prioridades e que o meu mundo não girará ao 
seu redor. Darei o melhor de mim, é um fato contanto que seja recíproco e 
verdadeiro. 

Eu me fechei para o tal amor tem um tempo, não sei o que é estar 
apaixonada ou o que é ter um "crush" em alguém, isso é um fato um tanto que 
instigante em relação a mim pela constatação de amigos que nunca conseguem 
saber quem vai fazer meu coraçãozinho bater mais forte. 

0 que eu espero de você, é que tu tenhas um senso de humor um tanto 
quanto peculiar, que goste de abraços apertados, que goste de conversar, ouvir o 
som da natureza e de ler,ah esse é um dos pré requisitos. E sabe porque? Pela 
realidade de eu já ter te escrito em palavras anteriores e por você existir sem 
que eu te enxergasse. 

Então, não repara a bagunça. Vem me ajudar a organizá-la e vamos deitar 
sobre ela na luz das estrelas para nos deliciarmos ao dom de cada um em existir 
no outro. 

P.s: Traga chocolate e um filme de terror. 

personasdegaia.wordpress.com 
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Mairon Neves de Figueiredo 
Viçosa/MG 


Soluções de Café 


Noite escura, tortura, sufoco de dor 
O olhar frenético, mas consistente 
Vibrações, pernas estridentes 
Escondem ansiedade evidente. 

No entoar carente 
Conhecimento excedente 
De difícil alcançar 

A calmaria chega 
Sons antes dispersos 
Agora seu ouvido apedreja 
Tic-Tac e relógio não para, 

Os grilos proclamam 
Lua cheia, nobre e rara. 

Os carros vão e vem. 

Enquanto esse alguém, se mantém 

Na noite sombria 
Já se vai a animação 
Se some euforia, 

Apaziguando a inquietação 
A cadeira que antes soava no assoalho, 
Agora se paralisa 
O corpo que comporta, 

No incomodo se acomoda 
No estudo nem tudo se encaixa com nexo 
Luz clara, na cara, mascara o sono 
Os livros se acumulam, 

As páginas passadas, 

Já sem suporte, 

Os dedos correm, 

A cabeça pesa, 

Na mão que apoia 
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No olho que lesa 

Resistência ao chamado profundo 

As palavras se juntam, as frases se embaralhadas 

Propiciam boa pescada. 

O braço escorre 
A cabeça cai 

O susto atormenta 
Na noite violenta 
Goles frenéticos 
Café que esfria 
Retoma a euforia 
Trazendo consigo 
Lucidez e prazer. 

A noite que vira dia 

Traz consigo letargia 

Misturada com êxito 

De sucesso a fracasso 

Definido no compasso 

De determinação e vigor 

Que por meio da persistência 

Dosada de paciência 

Substitui a demência 

Ao estalo de lucidez e competência. 
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Márcio Adriano Moraes 
Montes Claros/MG 



Hoje, revi, depois de quinze anos, uma velhinha, que, há quinze anos, já era 
velha. Naquele tempo, ela vendia panos de prato bordados nas ruas da cidade. 
Eu a via em pontos de ônibus e ruas do centro. Mas também cheguei a vê-la em 
ruas do meu bairro, uma caminhada de uns quarenta a cinquenta minutos até a 
praça Dr. Carlos. Caminhada de passos largos. Imagino que ela caminhara por 
outros mais longínquos bairros, quiçá visitara outras cidades. Ela não parecia ter 
nenhuma condução própria. Seu transporte, sem dúvida, sempre fora os ônibus 
coletivos. Eu a via oferecer às pessoas os seus panos de prato, cujos bordados, 
com certeza, eram frutos de suas mãos. Não me recordo de ter visto alguém 
comprá-los. E imagine, ela também os ofereceu a mim, que, como muitos, 
ignorei a oferta. Hoje, porém, eu a revi. 

Poderia hesitar, mas tenho certeza de minhas imagens fotográficas: essa 
velhinha, eu nunca a vi acompanhada. Contudo, não digo que vivia só. Não tenho 
essa onisciência. Sei, no entanto, que seus panos de prato bordados a sustentara 
até este momento. Sustentara o seu corpo franzino e, por que não, sustentara 
uma família inteira, oculta, mas família. 

Depois de quinze anos, eu a revi. Não digo que ao longo desse período eu 
não tenha voltado a vê-la. Por vezes, ela me aparecia no seu contínuo labor. Mas 
nunca tinha fixado o meu olhar e coração em seu ser com tanta intensidade 
como neste momento, em que vivo, e que me exige tal força. A sua fisionomia se 
cravou em minha mente. Poderia dizer que ela lembrava minha avó paterna. 
Verdade, pois, de fato, lembrava. Porém, acredito que não foi isso que ela me 
deixou. Não. Não foi a recordação de um ente querido, uma mera semelhança 
física. Essa senhora de cabelos brancos me legou algo mais. Algo que espero 
compreender ao longo dessa escrita, em que a memoro. 

Hoje, eu a revi, estava próxima à Praça de Esportes. Eu saía de uma loja de 
informática, à procura de tecnologias, recurso indispensável para a vida 
moderna. Então, ainda no estacionamento, eu a revi. Ela estava segurando em 
um poste, desses de placas de trânsito. Não me atentei para a informação 
contida na placa. Seria irônico, mas muito mesmo, se a placa fosse de "pare". Ela 
estava segurando, firme. Seus ombros curvados, numa postura tipicamente 
anciã, corcunda, de peles altamente enrugadas. Eu a encarei. Ela levantou os 
olhos e me olhou, como quem olha o nada, sem me fitar, sem dar por mim. Mas 
eu me deixei penetrar pelo seu rápido olhar. Não pude deixar de perceber que um 
de seus olhos estava baixo, pendente, sugerindo que fora vitimada por um "AVC", 
talvez. Passei por ela e continuei meu caminho, mas sem os passos que me 
acompanhavam. Eu não poderia caminhar da mesma forma depois desse 
encontro. 
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Sim, encontrei-me não apenas com uma velhinha que se fixara em minha 
memória desde o primeiro dia em que a vi, há quinze anos. Encontrei-me 
também com aquele Office boy que corria de um banco a outro. Aquele rapaz de 
uniforme de empresa, muito maior que seu manequim. E percorri mentalmente 
seus passos até esse encontro. 

Confesso que tive vontade de ir até ela, perguntar, pelo menos, o seu nome. 
Mas me contive. Contentei-me em andar pela rua lateral, voltando-me para ela 
que continuava, parada, segurando o poste. Era a imagem antitética do mundo. 
Procurei em seus ombros e mãos a sacola com os panos de prato. Não os vi. Por 
que eu não os comprei? Estaria ela ainda bordando? Seu sustento continuaria 
sendo suas minguadas vendas? 

Não sei. Como não sei dizer o que sinto neste momento. Não consegui 
compreender. Desculpe. Mas há algo que me inunda, me sufoca e me afoga. 
Passarei novamente pelo mesmo lugar com a esperança de vê-la ainda. Porém, a 
pisada do tempo nos retarda, fatalmente. E quando menos imaginarmos, 
estaremos também segurando o mesmo poste. 

E se eu a vir novamente, o que farei? Perguntar-lhe o nome? Para quê? 0 
que poderei fazer por ela, ou melhor, o que ela pode esperar desta hora 
crepuscular da vida? Não sei, sinceramente, não sei. Mas sei que se eu a 
encontrar novamente - e temo este encontro - tenho o dever de lhe dizer 
obrigado. Dizer obrigado, apenas, e sair, deixá-la na incógnita, tão próxima está 
naturalmente de uma. 

Hoje, encontrei-me com mim mesmo. Estava perdido no tempo que me 
trouxe a velhinha de volta. Meus passos já não são os mesmos mais. Talvez, um 
dia, desses em que a gente não espera, eu possa compreender... Se eu vir a 
velhinha novamente, direi apenas obrigado? Não, tenho competência para ser 
mais sensível que o poste: segurarei a sua mão e esperarei acontecer o que não 
digo. Sou agora um de seus bordados. 

Hoje, revivi. 


www.marcioadrianomoraes.com 
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Mareio Jung 

São Miguel Do Iguaçu/PR 


Compra De Lembranças 


Jorge dirigiu-se à empresa realizando sonhos para implantar uma memória 
em seu cérebro. Queria experimentar a sensação de saltar de um avião mesmo 
sem ter coragem para fazer isso de verdade. Ao chegar na empresa colocou um 
capacete ultrafino e a experiência começou. Sentiu a adrenalina, o vento forte 
batendo em seu rosto, o infinito do céu salpicado de nuvens. Olhou para a 
imensidão, saltou e gritou, foi indescritível, apavorante e maravilhoso. Viu 
pequenos pontos que aumentavam de tamanho gradativamente. Foi descendo 
cada vez mais rápido até que abriu o paraquedas e sentiu o forte empuxo e 
depois a leveza. Quando chegou no chão correu para perder velocidade, deixou- 
se cair, suspirou, deu uma leve gargalhada e levantou para tirar o paraquedas. 
Ficou felicíssimo por perceber-se suado e depois disseram-lhe que deveria dormir 
para que o cérebro internaliza-se aquela memória, agora poderia falar para todos 
que havia pulado de paraquedas. 

Logo que o serviço passou a ser oferecido causou uma série de confusões, 
pois as pessoas não sabiam como lidar com ele, porém, com o passar do tempo 
passaram a acreditar que algumas lembranças eram encobertas pelo cérebro e 
depois retornavam, e assim, a empresa que oferecia o serviço passou a ser 
chamada popularmente de Relembradora. 

Ana Adélia decidiu ir até a Relembradora para implantar uma memória sobre 
uma noite de amor com um amante imaginário. Sentou-se na cadeira e sentiu a 
expectativa e o calor do abraço dele, seu toque macio e o desejo crescente, os 
beijos e a felicidade, por fim, o orgasmo. No outro dia recebeu a visita de Lorena 
Beatriz que contou estar melhorando de um trauma e não mais precisando da 
terapia psicológica: 

Olá amiga! 
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Olá Lorena, vamos entrar! 

Tenho algo para contar, eu estou indo na Relembradora e melhorando de 
meu trauma, nem estou mais frequentando a psicologa. 

Que bom, eu também quero contar algo. Relembrei a memória de uma noite 
de amor com meu amante. 

E lembra o nome dele? 

Não, mas foi muito bom. 

Quem sabe se lembre depois. É melhor eu ir andando pois tenho algumas 
coisas para fazer. As duas despedem-se e a vida segue. 

Adolfo sempre teve o sonho de aprender a dirigir e decidiu ir até a 
Relembradora sem contar para a família. Ao sair de casa sentiu um misto de 
medo e alegria que se prolongou por todo o caminho: 

Bom dia Senhor! 

Bom dia. Falou ternamente. 

Por favor, sente-se. 

Suas mãos estavam trêmulas, mas com a ajuda do funcionário colocou o 
capacete. A visualização começou, olhou para o lindo carro preto que brilhava, 
deslizou a palma da mão pela porta, tocou a maçaneta cromada, sentiu o 
agradável barulho da porta abrindo, entrou, olhou para os bancos, sentou-se 
devagar e esperou a esposa e os filhos entrarem. Estava feliz e queria 
compartilhar esse momento então olhou ternamente para a esposa e tocou em 
sua mão no que ela sorriu. 

Sinto-me tão confortável dentro desse carro, é como se eu o tivesse há 
muito tempo. A esposa olhou-o com ternura. Adolfo ligou o carro e ouviu um som 
harmonioso, então começaram a andar lentamente e tudo aquilo trazia-lhe 
emoção aos olhos, o movimento lento, as pessoas, o vento. As pessoas 
acenavam e ele retribuía, era muito bom. 
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Quando a experiência terminou percebeu-se com o rosto às lágrimas e 
agradeceu o funcionário apertando sua mão durante um bom tempo, em seguida 
dirigiu-se para casa esfuziante e no outro dia saiu com a família para comprar um 
carro. Em uma loja encontrou um que agradou-lhe, mas teve um pouco de 
dificuldade fazê-lo funcionar, no que o funcionário oferceu-se para ajudar: 

Se o senhor quiser posso levar o carro até sua casa. 

Não, não precisa, obrigado. Então tentou mais uma vez e o carro funcionou. 

Os funcionários observaram o homem sair e acharam estranho aqueles erros 
de direção: 

Veja querida, que maravilha esse carro. Acelerou um pouco mais o carro e de 
repente a mulher assustou-se: 

Cuidado querido, tem uma pessoa ali! Adolfo tentou desviar da pedestre que 
atravessava a rua mas não conseguiu. Logo que os policiais chegaram pediram a 
habilitação do homem: 

Senhor, sua habilitação. 

Não consigo encontrá-la. 

Então venha conosco. 

Aos poucos a Relembradora foi tomando o lugar dos psicólogos e sendo 
requisitada por empresas que queriam influenciar as pessoas e assim ela 
converteu-se em um oráculo moderno. 


Https://www.facebook.com/marcio.jung.7 

https://www.paainadomarcio.bloaspot.com.br 
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Marcos Andrade Alves dos Santos 


Canaan/Trairi/Ce 



- Que lagoa mais linda! - Disse para ela, emocionado com aquela visão que 
se fazia no lençol da noite. 

Estávamos sentados em cima de uma grande pedra, cercados pelas criaturas 
da escuridão. Vagalumes cobriam o capim e subiam acima da copa das árvores, 
com certeza queriam se fazer de estrelas. Grilos se escondiam por entre as folhas 
e descambavam a cantar com as pernas. Músicas diversas encantavam a noite. 
Também as corujas gritavam melodias tristes. Ao largo víamos morcegos voando 
e se embelezando de escuridão. 

O céu estava maravilhoso. Adornado de estrelas amarelas, o infinito sorria 
com olhos azuis. Todas as nuvens tinham partido da noite. Elas também são 
criaturas que migram. Assim, as estrelas podiam ser vistas dançando. Seu balé 
maravilhoso espalhava o brilho desde o insondável até as águas sedentas da 
lagoa. Mas a lua também acendia as águas com seu brilho do dia. 

Eis o mais belo retrato do dia: a lua que reflete a imensidão luminosa. 

As estrelas diziam aos vagalumes para se conhecerem: 

- Somos tão profundas quanto à noite e tão breves quanto o brilho de suas 
lanternas. Somos como vocês. 

Tudo se assemelha por causa do fio que os liga. É a noite que liga todas 
essas criaturas. Sem ela, nenhuma delas poderia existir desse jeito magnífico. É 
por isso que todos agradecem a noite, como também o faz lagoa. 

Cheguei aqui por meio de encantes. A bela moça de cabelos escuros me 
trouxe para ver, quer dizer, para sentir em profundidade o mistério das águas. 
Porém, ela não me disse o seu nome. Não quis lhe interromper a imaginação, 
pois seus olhos estavam fixos na água. Seu sorriso não mostrava os dentes, mas 
nele se via ilusão, aquela qualidade que só quem se pertence ao encantamento 
possui. 

Desde que me sentei sobre a pedra, em sua presença, que procuro entender 
o que se move dentro das águas e que lhe seduz a visão, iluminando seu sorriso. 
Além da luz maravilhosa, alguém se movimenta. E não posso ver bem, até que 
se aproxime mais para o centro da lagoa. 
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De onde estamos até onde a água descomeça as areias, um capim verde se 
levanta e engole tudo. Mas com tanta perfeição ele esconde os caminhos, que 
não podemos enxergar a menor possibilidade de seguir até a beira da lagoa. 
Somente o vento se determina a seguir um percurso. Ele passa por sobre o 
capim e alcança as águas, lhes soprando com força e lentidão. Somente o vento 
pode unir estas coisas. E de um jeito que as águas não se assustam com seu 
toque, mas se balançam devagarinho. 

É por causa do capim verde, que me parece muito macio, que não sei como 
aquele homem entrou nas águas nem para quê. Às vezes as coisas que 
acontecem deste lado do mundo são muito misteriosas. E não dá para saber a 
menos que os Encantados decidam explicar. 

Decidi esperar até que a moça falasse, pois quando lhe disse que a lagoa é 
maravilhosa, ela apenas suspirou, como quando alguém está apaixonado. Então 
retornei ao silêncio e à contemplação. 

Enquanto isso, o homem se aproximava do centro da lagoa sem nunca 
afundar. Notei que ele não fazia esforço em seu movimento, apenas vencia 
suavemente as distâncias. Não nadava, simplesmente caminhava pelo fundo da 
lagoa. Em seu ombro ele levava uma tarrafa, que parecia ser pesada. Entretanto 
isso não interferia em sua mansidão. Sua cabeça era protegida por um chapéu de 
palha que lhe sombreava a face. Mesmo que seu peito e sua tarrafa estivessem 
expostos pela luz, seu rosto permanecia preservado. Não tive como reconhecê-lo. 

Senti uma brisa macia beijar-me a face. E uma aproximação. A moça que 
estava ao meu lado também pareceu senti-las. Então ela encheu o peito e 
preparou os lábios para falar: 

- Sempre gostei desta lagoa. Ela é como um paraíso onde todas as coisas da 
noite se reúnem. Trouxe-te aqui para vê-lo com seus próprios olhos. 

- Quem? - Perguntei, achando que se tratava das coisas da noite. Porém 
senti que não deveria lhe interromper. A moça não mudou suas feições macias e 
continuou: 

- Não. As coisas da noite sempre estarão em você por causa da sua alma. 
Mas estou falando dele - e apontou para o homem que tinha chegado ao ponto 
central da lagoa e jogou a tarrafa na água - daquele que caminha dentro d'água. 
Ele não fala nunca , mas pesca todas as palavras ao lançar sua rede na lagoa. E 
ele conhece todos os destinos , porque eles vacilam em sua tarrafa junto com as 
palavras que coleta nas águas. Parece que você está lá junto comigo. Não são 
apenas as nossas visões que se transportam para sua tarrafa ao olharmos , mas 
antes os nossos caminhos escritos na luz que se deita na lagoa. 
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- E quem é ele? 

Essa foi à única coisa que me veio a mente para lhe perguntar, pois senti 
uma curiosidade imensa. E a moça, levantou-se na pedra e falou a mim: 

- Isso você só vai saber quando se banhar na lagoa. E ainda não chegou o 
dia. Agora te levanta que nós vamos partir. 

Obedeci a e ela. Fitei por uma última vez a lagoa. Sua mansidão era tão 
grande quanto sua largura. Ela bebia a lua para se encher. Senti uma profunda 
vontade de ficar. Os grilos me chamavam para sua cantiga. As estrelas queriam 
me enfeitar de amarelo. Os vagalumes abençoavam-me com suas luzes. O 
homem continuava a pescar... Nada disso foi suficiente para que a moça me 
deixasse ali por mais um momento. Embora nosso encantamento não tivesse 
terminado, tive que partir. 

Então me acordei. 


marcos.andrdade@aluno.uece.br 
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Marcos Andrade Alves dos Santos 
Canaan/Trairi/CE 


■S Pequenas Porções de Bem 


Certa vez li um livro com importantes lições para a nascente Juventude deste 
século. Das coisas que RAUMSOL escreveu, uma, em particular, me chamou 
muita atenção, de modo que a gravei em letras douradas no profundo de minha 
alma. Ele escreveu: "A felicidade é algo que se outorga ao homem em pequenas 
porções de bem". 

A ideia de "Pequenas Porções de Bem" me pareceu inspiradora para tratar o 
tema da Felicidade, justamente pelo que ela deixa de dizer. Uma leitura da frase 
nos leva a interrogar então o que seria a Felicidade? E certamente para 
compreendê-la é fundamental desabrochar a ideia de Pequenas Porções de Bem. 

Ao seguirmos o caminho do autor poderemos perceber que a Felicidade é 
algo que não se demora. É uma coisa que se divide pelo percurso e nunca se 
recupera da divisão. É para multiplicar-se que a Felicidade se divide pelo 
caminho. Aliás, quando compreendemos que a vida humana, tal qual a da terra, 
se organiza em ciclos, podemos perceber que a nossa ideia de Felicidade é tão 
fugidia quando ela mesma. 

A Felicidade é um relâmpago clareando a escuridão do homem, é uma 
primavera depois de um profundo inverno, é um poço de água num deserto. É 
por isso que sempre está de partida, se deixando dentro de vagas dentro das 
quais podemos nos banhar apenas por instantes pequenos. A felicidade nos 
entesoura as partidas. E faz de nós os seres que catamos migalhas para ficarmos 
mais ricos. 

Ninguém é absolutamente feliz. Este jogo da Felicidade é o mais inteligente 
desafio pelo qual temos de provar nosso valor. Ao se depositar no caminho em 
Pequenas Porções de Bem, a Felicidade venceu a nossa finitude. Que graça 
poderia haver em sermos completos ao alcançarmos numa única vez um estado 
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eterno de Felicidade? A Felicidade é algo maravilhoso, exatamente porque é 
efêmero. Como uma utopia ela inspira nossa caminhada. O que nos concede 
graça enquanto seres vivos é o fato de não sermos eternos nem completamente 
felizes em nosso curto tempo existencial. 

Finalmente, a ideia de Pequenas Porções de Bem me seduz pelo fato de que 
não consigo explicá-las sem vivê-la como uma Conchinha do Mar. Quero dizer 
que perder-se do que é grande, tornando-se apenas um fragmento... habitar 
onde poucos lhe perceberão... não falar, deixar-se ser porta voz do vento... são 
coisas que se parecem com as Pequenas Porções de Bem, pois elas o fazem 
assim com a Felicidade. No entanto, a Conchinha não é uma Pequena Porção de 
Bem, na verdade, a Pequena Porção de Bem é uma Conchinha. Há uma diferença 
quando as coisas mudam de lugar, embora os matemáticos insistam que não. Sei 
que a Felicidade nunca poderia ser reduzida a uma Pequena Porção de Bem assim 
como o Mar nunca pode ser reduzido a uma Conchinha. Mas é certo que uma e 
outra coisa carregam qualidades das outras, assim é possível saber da Felicidade 
por uma Pequena Porção de Bem, assim como do Mar por uma Conchinha. 


marcos.andrade@aluno.uece.br 
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Maria Apparecida Sanches Coquemala 
Itararé/SP 



Pela fêmea única, 
enfrentam-se dois leões 
assaz enfurecidos. 

Do alto da colina, 
à disputa entre os machos 
a leoa assiste. 

Acirra-se a luta, 
foge um dos rivais. 

Atenta, observa a leoa 
o grande vencedor: 
um convite ao macho forte, 
um apelo inconsciente 
à perpetuação da espécie. 
Do leão vitorioso, 
o sangue se esvai. 

A morte o ameaça, 
já é quase um elo 
da cadeia alimentar 
dos urubus à espreita. 

A leoa se vai 
chacoalhando os pelos. 

Nem o eco responde 
aos roucos gritos de leão. 
Leão ficou sozinho, 
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sozinho ficou leão. 

Compadecida, 
pergunta a Mosca ao Vento, 
que a tudo assistira, 
que crime cometera Leão 
que tão cruelmente 
assim o abandonasse a fêmea? 

Como poderia ela, mísero inseto- 
além de zumbir por toda parte, 
cair nas sopas, atormentar humanos, 
enriquecer fabricante de inseticida, 
alimentar sapo e lagartixa, 
inspirar poetas e inventores- 
ajudar um leão abandonado 
entre agentes da morte à espreita? 

A gargalhada do vento é vendaval 
que espanta os urubus em torno. 


maria-13@uol.com.br 
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Maria Carolina Fernandes Oliveira 
Belo Horizonte/MG 



Aqueles lábios continham o inferno inteiro. Vermelhos como Marte, todas as 
noites, muito bem pintados. Os trejeitos ousados acompanhavam a boca, que 
trabalhavam duro na belo-horizontina Guaicurus. Usava infinitas pulseiras de 
strass barato nos antebraços, e, por isso, seu aceno era todo brilho. Vinham até 
ela em tom de curiosidade, de júbilo ou de necessidade de externar um desejo de 
autoridade reprimido. Fosse o que fosse, suas colegas diziam que era sua 
gargalhada fácil, emoldurada pelos lábios grossos, que sempre lhe dava o sim 
dos indecisos. Resplandecia. Teria nos gestos a plenitude de um pintor 
mediúnico, se não por um único detalhe. Como a viam não era quem ela era. 

Uma personagem em trajes de máscara. A peruca era frouxa e deixava 
desprotegida a alma. Por detrás dos longos cílios e das cores ululantes 
carimbadas nas pálpebras, as lágrimas contidas. A visão embaçada pela 
indiferença. E o aceno de mil pulseiras, uma camuflagem para esconder as 
marcas deixadas pelas bitucas que eles apagavam em seu corpo. Eles, contudo, 
não conheciam seus olhos, não notavam que o brilho das pupilas há muito se 
perdera, e não saberiam dizer quais as nuances pigmentavam sua íris. Os tecidos 
eram curtos demais para cobrir seu corpo, e era esse o pedaço dela que lhes era 
familiar. Não seu rosto. Não seu beijo. Não seu nome. Mas seu sexo. O sexo que 
lhe fora tomado à força na primeira, na segunda e na vigésima vez, mas não nas 
próximas vezes, pois decidiu buscar sustento naquilo que seu padrasto lhe 
obrigava em segredo desde os oito, num colchão velho no barraco em que 
moravam, enquanto ela olhava para o teto e chorava, e chorava, até que um dia 
as lágrimas não vieram mais. 

Nas conversas rápidas entre um cliente e outro, ou nas conversas de padaria 
quando vez ou outra se dava ao luxo de um desjejum de pingado e pão na 
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chapa, ouvia de suas companheiras as mais variadas convicções sobre o trabalho 
que exerciam. Ela sabia que o modo como enxergavam a profissão e a si mesmas 
não era um consenso, e que, embora fossem mulheres parecidas ao cair da 
noite, ao nascer do sol possuíam histórias distintas; e em seu coração de menina 
ainda morava o trauma da infância. 

Todos as madrugadas, antes que os primeiros braços do sol a alcançassem, 
deixava o ponto, encontrava o cáften, entregava a ele boa parte do recebido na 
noite e, muitas vezes, apanhava por não ter trabalhado o bastante. Pegava sua 
parte, contornava o morro e entrava no quartinho que ele lhe cedeu, com os 
alimentos e roupas que ele lhe arranjava, e que aparentemente ela nunca 
terminaria de pagar. Então, em sua cama, olhava para o teto, seu cúmplice 
sempre que estava entre quatro paredes, e pedia a si mesma para chorar, mas 
não chorava. Há muito suas lágrimas haviam secado naquele barraco em que 
vivera a infância, sobre aquele colchão embolorado, sob aquele homem que lhe 
pedia para chamá-lo de pai. 
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Maria Catarina de Sousa Martins Canas 


* 


Coimbra - Portugal 


As árvores flexíveis abanam 
Ao (s)tom do vento que passa 
São danças ocultas no tempo 
De bailarinas tão cheias de graça 

As cores das vestes que usam 
São quentes tal qual a estação 
Mutantes renovam e vivem 
E dançam ao som da canção 

São trovas que vivem nas folhas 
E notas que cantam nas cores 
Tal qual ao pintar melodias 

São musas nas suas escolhas 
Talvez possam um dia ter flores 
E perfumar de alegria os dias 

https://www.facebook.com/aroups/matematicadaspalavras/ 


[ 148 ] 





Maria do Carmo Almeida Corrêa 
Bauru/SP 


uero ver os gambazinhos 


Setembro. Quase dia da pátria. A Amazônia continua em chamas. Meus olhos 
ardem. Nas redes sociais dizem que um garoto foi chicoteado. A gente vê e lê 
muita coisa nas redes sociais. O jornal, larguei aberto na mesa da sala. Parecia 
gritar. Tem dia que eu não aguento. É a bala perdida que encontra um alvo 
(im)provável, é a censura pisoteando a arte, é um que mata, um que morre, 
outro mata, outro morre... Ligo a tv, desligo, penso na pátria que eu tinha, na 
que tenho, na valorização do tosco, na destruição de tudo o que a gente 
construiu nem que fosse em sonhos... A gente sonhava grande. 

Estou longe da Amazônia, nunca vi um verdadeiro incêndio, mas meus olhos 
ardem. Contrariando o ditado, penso eu, a esperança morreu antes de nós. 

Toca o interfone. A vizinha quer uma informação qualquer. Conversamos um 
pouco e ela diz - Agora preciso alimentar os filhotinhos. 

— Que filhotinhos?! 

— Três filhotinhos de gambá. Recém-nascidos. 

Ela se empolga. Conta de como coloca leite na boquinha deles com conta- 
gotas. São tão pequenininhos, diz. 
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Estou maravilhada. A mãe gambá está escondida por aí, enquanto não 
aparece, é preciso alimentar os filhotinhos. 

— Agora vou dar bananinha amassada, ela diz. Desligo. Vejo o jornal aberto 
sobre a mesa, a tv desligada, o celular que me acena oferecendo o caos. Mas que 
me faz lembrar também a amiga que todo dia posta notícia sobre aquele velho 
companheiro que ela vai visitar diariamente no hospital. Internado há quase um 
mês, praticamente inconsciente, ela e todos os amigos fazem eco: - Acorde! A 
vida está pesada, a pátria está em chamas, os olhos ardem, mas vai ser pior sem 
você! 

Me estendo no sofá. Não ligo a tv, não folheio o jornal, não pego o celular. 
Sorrio. Estou sozinha, sorrio, e penso: ela não morreu, não, a esperança. 
Enquanto houver alguém que alimenta gambazinhos perdidos, enquanto houver 
amigos que acreditam no despertar do coma, eu acho que dá para enfrentar o 
caos. 

É quase dia da pátria. Meus olhos ainda estão ardendo. Me levanto e 
atravesso a rua. 

Chamo a vizinha. 

— Quero ver os gambazinhos! 
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Maria Elza Fernandes Melo Reis 
Capanema/PA 


Gratidão 


Tenho buscado a calmaria 
Das minhas emoções 
Em coisas singelas... 

Num café coado 

Num abraço que faz laço 

Numa consciência tranquila 

De quem espalha paz 

Tenho buscado colo até nas estrelas 

Onde o meu amor deita 

Todas as noites 

Pra sonhar saudades 

Tenho buscado a calmaria 

Dos meus anseios 

Quando olho pro céu e encontro respostas divinas 
Quando meus olhos contemplam infinitamente a vida 
E minha alma transborda eterna gratidão. 
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Maria Ioneida de Lima Braga 
Capanema/PA 


im falar de mim 


Nas páginas em branco da linha do tempo. 

Rabisco traços. 

Sou curvas, sou busca, sou a insistência. 

E das entrelinhas sou a interrogação. 

Quando as palavras calam. 

Seguem os ventos em rotação. 

Minha rotina, renasce, ressurge. 

Vem de meus sentimentos mais puros. 

Abraço o sol que entra pela janela do escuro, 
e fujo do homem mau. 

Sou faca que descasca as cascas da pele. 

E da escada sou o próximo degrau. 

Estou entre a grandeza e a pureza. 

Nunca presa em nada que me acorrente. 

Ou me faça contrária aos meus princípios. 

Se grandes coisas ainda não tenho feito. 

Vou tentando, e espero. 

Creio no amor como a origem de tudo. 

Nele me agiganto, me admiro e me supero. 

Ponho fé na corrente humana. 

Tenho certeza de que nada está perdido, e mesmo que relute, 
Procuro não me afastar da razão. 

Sempre que posso renasço, renovo-me. 

E pratico a compaixão. 

0 amor cura a minha indiferença. 

Dá-me resiliência e embala-me as canções. 

0 amor enraizou a minha árvore. 

Só o amor quebra as cascas do meu caule. 

Com o amor aprendo grandes lições. 
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Maria Magaly Colares 
Recife/PE 


Das brutalidades humanas.. 


Estes versos não são de esperança, 

Não são de reconciliação, 

Não falam de amor. 

São versos das dores que atravessam 
Tempo e Espaço, 

Corpo e Mente, 

Dores que permanecem, 

Ainda que digam que se pode se ressignificar... 

São versos de alguém cujas chagas sangram com constância. 

Numa forja pela brutalidade humana, 

Tiraram-me a pureza, 

Sem me permitirem o direito 
De reconhecer que a tinha. 

Tiraram-me a inocência, 

Dando-me como única 

Natureza o pecado insensato e incompreensível. 

Degregaram-me ao silêncio 
Omisso e pecaminoso. 

Extirparam de mim a esperança e a fé. 

Esperança de bons momentos, 

Fé em dias melhores que não virão. 

Restou medo e fúria. 
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Medo do castigo divino que sempre há de vir, 

Fúria por não aceitar o fim óbvio dos desesperados... 
Eis meu fardo... 

Tudo se foi, 

Sem nenhum consentimento, 

Sem nenhuma ilusão, 

Só deixou solidão sofrimento, 

A certeza de um longo tormento. 

E, embora as feridas não sejam santas, 

Há a luta de ultrapassá-la, 

De ir bem além da miudeza humana, 

A tentativa dos loucos desesperado 
De que nada dessa luta seja em vão. 


https://www.instagram.com/mmcolares / 
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Maria Vitoria 
São Paulo/SP 



Uma bomba sobre meus poros 

Contorcendo as foligens do meu próprio ser 

Carros sambando com seus motores em meus ouvidos 

Uma mulher trajada de mostarda decidindo ou não se atravessa a porta ao meu 
encontro. 

Um vira-lata late 

Crianças com os pés desnudos correm em busca de um subterfujo 
É possível ouvir o estralar dos gatilhos 
Sentir os estilhaços entrando no couro 
Nos olhos 

Rasgando a garganta 

Sangrando de limo os medos e o desejo de uma morte prematura. 

Sirenes por todos os lados, 

No contraponto das bombas que ainda não se dissiparam 
A mulher adentra a porta 

Sorri um riso choco ao me fitar de pé, ainda inteira. 

Há bombas demais sobre meus poros 

No decorrer dos nano segundos a vida implora por uma explosão 
Bombas, bombas, bombas, 

E os destroços pintaram os corpos de liberdade utópica. 

A cor mostarda se acopla junto aos meus intestinos, 

Chafurdando amantes que se distanciaram no decorrer do tempo 
Bombas, bombas, bombas, 

Enfim os poros, grudaram-se em outras peles, pelos e dedos, semimortos. 


Site: www.aestranhamente.com 
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Maroel da Silva Bispo 
Feira de Santana/BA 

Nada de ser normativo, 

Como todos esperam. 
Perambular, sim, pelas ruas, 
Nas praças da existência. 
Insatisfação que torna tudo 
Mais lindo. Pura fluidez. 
Contestar as cenas das coisas, 
Insurreições diárias. 

Por que não ser anômalo, 
Deixando registrado seu valor? 
Sejamos nocivos às grades 
Que a sociedade nos põe! 

O ato de viver é pleno delas: 
Configurações patológicas. 

Não se cale! Não ignore as 
Paixões que ardem! 

Divergir é preciso, sempre, 

Se conformar, nunca! 
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Matheus Cardoso Caldas de Queiroz 


Rio de Janeiro/RJ 




Ando triste 
porquê achei 
que o amor 
era andar 
de mãos dadas 
no parque 

não é, 
e temo que 
eu tenha 
descoberto 
tarde demais. 
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Nara Sousa 
Caucaia/CE 
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Nathália Hernandes 
São José do Rio Preto/SP 



Finalmente aceitava que era forte. Talvez houvesse sido a coisa mais difícil de 
ser aceita por ela, que estava acostumada a sentir-se inferior. Por tanto tempo, 
pensara que era assim mesmo e que podia ser bom. Mas nem sabia o que era 
bom de tão habituada ao ruim. 

Quando vê-se como menos, como não importante ou insignificante, é fácil 
aceitar os lugares pequenos e apertados: pede-se desculpas ao tentar esticar as 
pernas e mesmo ao sentir dor por ter os dedos espremidos. Não há sentimento 
de dignidade naqueles sítios. 

No momento em que descobriu ser forte, ficou de pé e destruiu o casebre 
miserável onde vivia com todos os outros. Eles, rapidamente, procuraram outro 
lugar abjeto para subsistir, ela, pela primeira vez em que sabia de si realmente, 
aceitou o Sol que queimava sua face, pois não o conhecia, de tão acostumada à 
escuridão e à clausura. E aceitou a dor que cozinhava junto da beleza, e que 
mexia em todos os lugares que ela nem sabia que existiam nela. 

Antes de seguir por uma estrada difícil e útil, sentou-se diante do mar, e 
agradeceu por sua força, que agora via, era imensa e muito bonita. 

Não entendia porque se escondera com ela, portanto e terrível tempo. 


Facebook: https://www.facebook.eom/nathalia.hernandes.9 
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Nercy Grabellos 
Rio de Janeiro/RJ 


Soneto do Divino 


Grande festa do divino, 

A terceira pessoa, 

Da santíssima trindade, 

Com fraternidade e igualdade. 

O povo com devoção e amor, 

Canta as canções com louvor, 

O som ecoa nos prados, 

Os fiéis com corações elevados. 

As crianças nos brinquedos, 
Aproveitam a bonança nos folguedos. 
Grande momento da cristandade. 

As pessoas em irmandade, 

Oferecem diversas atrações, 

Para chegar aos corações. 
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Nigra Morus 
Jundiaí/SP 


tribo dos guerreiros pintados 


Havia dois dias que Bremmer vagava pela floresta sem encontrar rastro 
algum. O brotar das pequenas flores declarava que era chegada a hora. Sentou- 
se então ao lado do riacho a fim de abastecer sua provisão de água antes de 
voltar à caçada, porém sua fadiga mental - que já ultrapassara a física - 
imobilizou-o por alguns momentos, levando seus pensamentos de volta à tribo, 
trazendo lembranças da última noite junto da amada. 

Naquela noite, a mesma fogueira, que iluminava a clareira na floresta, 
pintava de vermelho os rostos embriagados daqueles que dançavam ao seu 
redor, enquanto Bremmer e Aunya, em silêncio, observavam as chamas 
brincalhonas, que inocentemente devoravam toda a lenha. No interior de ambos, 
outro fogo ardia. 

Os dois esperavam ansiosamente pelo solstício da primavera, dia em que 
selariam sua união. Em seu silêncio, Bremmer vislumbrava-se como novo chefe 
do clã, ao mesmo tempo em que padecia sobre o peso das novas 
responsabilidades. 

Aquelas foram as últimas horas antes da grande caçada. 

De grandes guerreiros era formada aquela tribo, tão grandes e fortes 
quanto as árvores que cercavam suas casas. Dividiam, com outras tribos, o 
coração das densas florestas do velho mundo, porém cada qual vivia de acordo 
com suas próprias crenças e tradições, e às vezes até se confrontavam para 
mantê-las. 

Herdeiros de costumes antigos, Bremmer e sua tribo reverenciavam a Terra 
como seu bem mais sagrado, chamando-a carinhosamente de "Grande Mãe", pois 
através dela todo seu provento lhes era oferecido de bom grado. Apesar de 
serem grandes e fortes, eram pacíficos e viviam em harmonia com a natureza. 
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As mulheres se ocupavam de tarefas voltadas à criação, cuidavam dos seus 
e dos outros, abençoavam os grãos e os plantavam, celebravam a vida - a cada 
novo sol que se espiava no horizonte. Além de alimentar, cabia-lhes também a 
tarefa de aquecer, de pedir e de agradecer, a cada inverno e verão que se 
passava. Entretanto, tão importante era a tarefa dos homens, que desde muito 
jovens já se tornavam guerreiros. Naquele local, um homem tinha que se 
mostrar valente e digno - e isto acontecia cedo - pois aos homens eram 
entregues a reponsabilidade de proteção da tribo e a provisão dos alimentos, 
provenientes da caça e da pesca. Neste equilíbrio viviam, cumprindo suas 
funções durante o dia, para que á noite todos pudessem se juntar ao redor da 
fogueira, como uma grande família. 

0 sol, que já ameaçava cair por trás do monte, declarava que algumas 
horas já se haviam passado desde que Bremmer se sentara à beira do riacho. 
Apesar de toda confiança que mantinha em si, como caçador e guerreiro, ainda 
assim era difícil espantar o fantasma do fracasso. Depois do longo inverno, a caça 
ainda era escassa, porém, naquele momento, dela dependeria a celebração de 
sua união com Aunya e a comprovação de que ele era digno de ser o novo chefe 
do clã. 

Como um suspiro que limpa a alma, um vento forte soprou, trazendo-lhe 
uma ultima lembrança. Pouco antes de sua partida, junto de Aunya, debaixo do 
grande carvalho, caíram sobre Bremmer três folhas de tom avermelhado, e 
naquele momento ele disse: Veja Aunya, a Grande Mãe nos abençoa. "Voltarei 
com boa caça, para nossa celebração". Reuniu então todas as suas forças e 
levantou-se mais rápido do que a corsa que almejava caçar. 

Atento a cada movimento, a cada galho que balançava ao vento, Bremmer 
andou. E já próximo a um território hostil, avistou o animal. Escondeu-se por trás 
dos arbustos, tentando manter-se calmo, para que sua respiração ofegante não o 
denunciasse. Tirou uma flecha do bornal, virou-se devagar e esticou-a no arco, 
mirando no coração, para que o animal não sofresse. Morte limpa, rápida. Pediu 
licença à Grande Mãe, agradecendo-a antecipadamente pela provisão recebida, 
porém, já prestes a lançar sua flecha, desistiu e baixou novamente o arco. 
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Ao lado da corsa, estavam dois filhotes. 

Bremmer não podia. Este feito iria contra suas leis, contra as leis da 
Grande Mãe, pois matando aquela corsa, mataria também os filhotes. 

De olhos fechados, cerrou os dentes. Em sua mente um dilema o consumia. 
Abriu novamente os olhos e avistou dois caçadores de um clã rival, preparando- 
se para abater o animal. 

Sem pensar nas consequências Bremmer lançou-se gritando, de arco em 
punho, na direção dos guerreiros, que naquele momento lhe desferiram a 
flechada, antes destinada à corsa. No furor da situação, um emaranhado de 
corpos atracados rolou barranco abaixo, arrastando Bremmer e a corsa para 
dentro de uma armadilha, um buraco profundo escondido no meio da floresta. 

Ferido e cansado, Bremmer tentou, sem sucesso, escalar as paredes 
escorregadias daquela cova. Surgiu-lhe então a ideia de subir no animal a fim de 
alcançar o topo, porém na borda do buraco espreitavam os filhotes da corsa, 
desesperados para novamente juntar-se à mãe. Naquele momento Bremmer 
percebeu que só havia chance para um. 

E mais uma vez seu destino de deparou com o da corsa, e o dilema 
novamente o fez pensar. Sentado no fundo daquele buraco, Bremmer fitou os 
filhotes do lado de fora, em seguida olhou para a corsa - que assustada e 
ofegante retribui-lhe o olhar. E então depois de um longo suspiro Bremmer disse 
para a corsa. 

- Arrisquei minha vida para te salvar da primeira vez, e não vou te deixar 
morrer aqui. 

Neste momento o guerreiro concentrou toda força que lhe restara, no 
interior de seu ventre. Com um grito gutural agarrou o animal empurrando-o 
para cima e enfim o lançando para fora, sem perceber, porém, que durante a 
subida os cascos do animal feriram seu corpo, dilacerando a carne. 

Esfacelado em sangue, Bremmer caiu sobre suas pernas; suas últimas 
forças haviam partido juntamente com a corsa. 

Jogado no fundo daquele buraco, o guerreiro regozijava-se de seu feito ao 
mesmo tempo em que uma profunda tristeza lhe invadia o coração. Sua noiva, 
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seu clã, seu fracasso, e pediu então à Grande Mãe que escolhesse um guerreiro 
honrado para substituí-lo. 

Neste momento, uma tempestade se formou e soprando forte cobriu de 
folhas o seu corpo ferido - as mesmas folhas que há pouco haviam lhe abençoado 
- e então percebe que, mais uma vez, está aos pés de um velho carvalho. 
Percebe também que a corsa ainda o observa, e em seu delírio ela chora pesadas 
lágrimas, que escorrem juntamente com a chuva lavando seu corpo. 

Com um enorme estrondo, um raio cai sobre a árvore, partindo-a ao meio, 
estremecendo e clareando toda a terra. O guerreiro percebe que é chegada sua 
hora e sem forças entrega-se ao sono da morte. Seus olhos semicerrados 
enevoavam a lembrança das paisagens, tal como brumas que cobrem um lago 
pela manhã. O som da chuva caindo se torna tão abafado quanto a onomatopéia 
de um mergulho. Sente então seu espírito leve e aquecido flutuando pela floresta 
e finalmente o beijo doce e suave da Grande Mãe, agradecendo-lhe. Como último 
esforço o guerreiro abriu os olhos. Ao seu lado, estava sua amada. 

Confuso olhou para seu corpo e viu que, no lugar dos cortes, magníficos 
desenhos em forma de animais lhe cobriam a pele. Caiu de joelhos pedindo 
perdão por ter falhado e não ter honrado o casamento com a grande caça. 

Aunya sorriu com doçura. Agradecendo pela humildade do futuro marido e 
revelou: 

- Em meio a tempestade, a Grande Mãe enviou-nos um sinal que cortou o 
céu e mostrou-nos o caminho. Os guerreiros seguiram o sinal e chegaram até 
você, que aos pés do velho Carvalho descansava, junto dos dez javalis que 
caçou. 

Bremmer contou sua história, e daquele dia em diante, naquela tribo, todo 
ato de bravura passou a ser gratificado com adornos na pele, iguais aos que 
Bremmer havia ganhado da Grande Mãe. Pequenos desenhos, sagrados troféus, 
mostrando que naquele corpo reside o espírito de um grande e honrado 
guerreiro. 



[ 164 ] 


LrfceraLivre VI. 3 - n° *1 & - Nov./Pez. de 201 9 





Ovidiu-Marius Bocsa 
Romênia 


Um bolo pra você 


Joy e eu fazemos um bolo para você 
Ingredientes que usamos apenas alguns 
100 ml de óleo, 300 g de farinha e aposto 
A alegria tem um bigode branco, ainda! 

300 g de cerejas - não coma tudo: 

Bem, eu disse não sozinha, minha alma. 

Joy ainda tem brincos de cerejas! 

Nós os comemos. Nenhum traço de arrependimento! 

200 g de iogurte grego 10% de gordura 
Isso certamente não é para o gato! 

200 g de açúcar se divertem muito 
"Estranho, por favor, tome apenas um." 

Aha! Eu sei porque Joy é tão doce. 

10 g de fermento em pó, só um pouco! 

4 ovos: agora, acho que já está feito 
A batalha das cerejas está perdida ou ganha. 

E humilhado por esta presença 
1 colher de sopa de essência de baunilha 
Descasque um limão: um beijo é o preço 
E pouco sal para ouvir os conselhos da Joy. 

Quem já comeu curry com creme 
E um pouco de mostarda? 

Um pouco como a nossa fé diária 
Tudo é verdade, o grande Deus diz; 

Um bom bolo com companheiro de cozinha 
Não havia necessidade de separar 
Os ovos e vencê-los ou trocadilhos 
Ao fazer esse "pandispane". 
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Isso é uma espécie de desobediência civil: 
Simplesmente misturamos todos os ingredientes. 
Colocamos as cerejas agridoces. 

Existem dois tipos de boas fadas: 

Muito menos a mostarda, mesmo que um pouco - 
Onde papai provavelmente vai se sentar. 

Então, nós somos feitos com farinha 
De fato, em menos de uma hora; 

Nós arrumamos e depois comemos. 

Ao redor, parece bem feito 
Mas Kings of Disorder em casa 
Deve limpar antes da mãe chegar. 
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Pedro Lucas Moro 
Maringá/PR 


s folhas que voltam ao chão 


Quando me sento no solo, 

Para ouvir o afago da monção, 
Vislumbro as largas folhas que caem 
E voltam à sua origem, o chão. 

Na queda infinita de pouca altura, 
Assisto ao filme de toda uma vida: 
Poucos dias de puro verdor, 

Poucos dias de face abatida. 

Sacodem-se num giro interminável 
Como em ciclos que a vida ensina: 
Nascer, remorrer e renascer... 

Toda essa grandeza me fascina! 

Vejo a existência que se finda, 

Sem importar quão alto se chegou: 
Tudo se resume à mesma altura, 

E tudo o que se foi passou. 


MORO, P. L. O Eu e o Lá Fora. Ilustração de: Victor Augusto Bratti Domingues. 
Maringá - PR: Caiuás, 2019. 


https://www.facebook.com/PLMoro 
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Rafael Otávio Modolo 
Bauru/SP 


\ garota cabalística 


Rebeca sabia que havia algo mais naquela sala do que somente um 
mundaréu de livros, uma escrivaninha de mogno, garrafas de uísque, velhos 
cadernos e blocos de anotações. Não que fosse pouco, mas o escritório de seu 
pai, próspero judeu, já não tinha para ela o mesmo ar tedioso que captara na 
infância, quando brincava sob a mesa enquanto ele virava madrugadas lendo, 
escrevendo e bebericando Scotch. 

Para uma criança, era impossível crer que alguém pudesse trocar o sono por 
estudos, mas como seu pai, viúvo e sem outros filhos, era um homem muito 
ocupado, cada minuto de sua presença era maravilhoso, mesmo que fosse à 
penumbra do famigerado escritório. Contudo, agora adolescente, Rebeca já não 
ia mais ao escritório, talvez por não mais brincar como a criança que era, talvez 
pela rinite que lhe perseguia ou talvez porque aquele cômodo a fizera substituir a 
prazerosa sensação infantil por um medo irracional. 

Numa gélida noite de inverno, a jovem, enfim, deu ao medo razão. 

Sozinha em casa, ouviu o assobio do vento que irrompia no corredor 
principal da mansão e correu para fechar o escritório, cuja porta atacava os 
batentes a cada fria rajada. Vendo a janela escancarada, caminhou pelo obscuro 
cômodo e se deparou com um dos cadernos de seu pai, que estava aberto, com 
as páginas esvoaçando. 

Curiosa inata, Rebeca tomou o livrete entre as mãos e o leu: "É chegado o 
último ciclo lunar de minha amada criação; lá se vão quinze anos da coisa mais 
bela da face terra. É chocante que possa haver tanta beleza num ser que não é 
humano." 
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Por uma fração de segundo, as vistas de Rebeca se escureceram e seu 
coração quase voou pela boca. Confusa e perplexa, ela prosseguiu a leitura: 
"Neste dia 7, à última badalada do sino da Catedral, concluirei o maior ritual que 
a Cabala já viu: o golem mais longevo da história verterá seu sangue para que se 
abra o Grande Portal." 

Em pavor, Rebeca soltou o livro sobre a mesa, quando, subitamente, sentiu 
um objeto pontiagudo pressionando sua coluna, enquanto uma voz grave e 
serena lhe sacudiu os ouvidos: "Agora você já sabe quem é, minha querida; 
acabemos logo com isso." 

Num impulso telecinético, a arma soltou-se a destra do pai de Rebeca, girou 
no ar e, com força descomunal, enterrou-se em sua garganta, fazendo o 
corpanzil do estudioso tombar inerte sobre o carpete. "Está acabado, papai, está 
acabado", sussurrou Rebeca. 


https://www.youtube.com/user/RafaBotty/videos7view as=subscriber 

https://profrafabotelho.bloaspot.com/ 
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Raimundo Nogueira Soares 
Curitiba/PR 



Era uma vez 11 garotos que gostavam de jogar futebol. Uns eram bons de 
bola, outros nem tanto. Mas todos eles gostavam de futebol. Gostavam, não. Eles 
amavam jogar futebol. 

Quando eram pequenos, não podiam usar o campo do time da cidade. 
Então, o jeito era improvisar. Jogavam na grama em frente da casa de um deles 
(de preferência, o que tinha a mãe menos brava), nos quintais, nas calçadas. 
Também faziam suas peladas na rua mesmo, na terra. No lugar das traves eles 
punham pedras ou chinelos. E ali disputavam o jogo da vida. Só iam para casa 
quando as mães ou os irmãos mais velhos vinham lhes buscar, estes com 
autorização para dar um coro nos que não obedecessem. 

Foram crescendo. Depois de certa idade, passaram a disputar as partidas 
no campo de terra do Ideal Esporte Clube. Agora já tinham as traves, parecia um 
jogo de verdade. E ficavam jogando desde a hora que paravam de trabalhar ou 
estudar até que o último raio de sol sumisse no horizonte. 

Jogando suas peladas, brigando de vez em quando, os meninos eram 
felizes. Todas as tardes, brincando de "dupla", "gol a gol" "tira-tira" ou fazendo o 
"rachão" (dependia da quantidade de atletas disponíveis), eles eram felizes. Mas 
faltava uma coisa: o adversário. Eles não tinham uniformes, nem míseras 
camisas para representar o Ideal. Mas já se sentiam um time. E precisavam 
arrumar outra equipe para disputarem uma partida de futebol, valendo troféu. 

Conversando no grupo escolar, acharam o adversário. Seria o time da 
fazenda de um dos alunos. Sob orientação dos adultos, trocaram ofícios para 
sacramentar o compromisso. Seria no domingo seguinte, no campo da fazenda. 

Ansiosos por jogar a primeira partida de suas vidas, os meninos 
esqueceram um detalhe: como iriam até o campo de jogo, distante mais de uma 
légua? Pediram ajuda aos adultos. Ninguém podia levar os garotos, que não 
tinham dinheiro nem para pagar o combustível do caminhão (sim, os times de 
futebol viajavam em carroceria de caminhão). 

Chegou o dia. Uns meninos foram de bicicleta, outros a cavalo. A maioria, 
porém, não dispunha desses luxos, e foi a pé mesmo. Os adversários eram filhos, 
parentes e empregados da fazenda. Naquela manhã, estavam de folga para a 
disputa da taça. 
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Começou a peleja. Uns jogaram descalços, outros com chuteira herdada do 
irmão mais velho, outros tantos com kichute ou tênis inapropriados para o campo 
(na verdade, uma mistura de gramado com pasto). 

A disputa foi dura, ríspida, todos jogaram com muita raça e amor, como se 
fosse a decisão de uma copa do mundo. Mas com absoluta lealdade. Não havia 
torcida, melhor, tinha um torcedor do time da casa, o Remi, filho mais velho do 
dono da fazenda, que por ser adulto não pôde entrar no jogo. Ele incentivava, o 
tempo todo, os meninos da fazenda. 

Mesmo mais cansados pela viagem e com o torcedor contra, os garotos da 
cidade venceram: 4x2. E levantaram o primeiro troféu de suas carreiras como 
jogadores de futebol. Fizeram a volta olímpica, gritaram, comemoraram e 
entoaram hinos improvisados. 

Estropiados e com fome, os vencedores (a maioria deles) só perderam o 
entusiasmo quando lembraram que teriam que voltar a pé até suas casas. Nos 
cavalos e nas bicicletas não havia garupa para todo mundo. 

Foi então que apareceu uma camionete e o motorista gritou: entra aí, 
molecada, eu levo vocês até a cidade. Ufa! A meninada subiu correndo na 
carroceria do veículo e respirou aliviada. 

Quando avistaram as primeiras casas da pequena cidade, começaram a 
cantar o hino do Ideal, mesmo sem serem atletas do clube. Após certa hesitação, 
os meninos pediram ao motorista para diminuir a marcha da camionete. 
Orgulhosos, queriam exibir o troféu aos moradores. 

O motorista diminuiu, os garotos entraram em triunfo cantando os cânticos 
de vitória que aprenderam com os mais velhos. As mães, os pais, os irmãos e 
outros moradores aplaudiam. Foi uma festa. 

O motorista da camionete era Remi, o torcedor do time adversário. Ele 
entrou em um bar, chamou os meninos e pagou refrigerante para todos eles. 

Era uma vez o futebol jogado com amor. Era uma vez o jogo frequentado 
pelas famílias. O marido e a mulher, o pai e o filho, torcedores adversários, 
chegavam e saíam do campo de braços dados. Era uma vez a rivalidade que 
animava a disputa, não a briga de gangues. Era uma vez a torcida dividida nos 
estádios. Era uma vez os desportistas. Saudade desse tempo, saudade de gente 
como o Remi. 


https://www.facebook.com/raimundo.nogueirasoares 
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Regina Ruth Rincon Caires 
Campinas/Araçatuba/SP 


Dores e Amores 


Ajeitada na velha cadeira colocada na calçada da pequena hospedaria que 
administra, Carminda observa a noite que cai. O costumeiro xale a lhe cobrir os 
ombros, os pés metidos em sapatos de pano, aspecto que em nada lembra a 
menina cheia de ideias que foi um dia. Desolada, de cabelos brancos, opacos, 
olha o movimento rotineiro das pessoas da vila. Em intervalos longos, os carros 
passam. Lentos. Mas, mesmo assim, a poeira da rua pouco cascalhada incomoda 
os olhos. Acende um cigarro, contrariando a ordem médica. Não quer saber. 
Atingiu uma idade em que apenas atende as próprias vontades. As mais simples. 
Para as outras, já não há espaço. 

Sonhou tão alto. Não foi infeliz, mas deveria ter nascido num mundo mais 
avançado. Sentia-se adiante no tempo. Aquele lugarejo tolhera seus horizontes. 
Traz tanta coisa no peito, tanta fala engolida, mas, ali, nem as opiniões podiam 
ser externadas. Ela sempre foi diferente, ninguém compreenderia. Só o marido, 
companheiro dos voos sonhados. Voaram, ainda que só em pensamento. 

Pensa nos pais. Estrangeiros, fascinados pela promessa de conquistas aqui, 
nesta terra, cruzaram o oceano a bordo de um navio apinhado de esperançosos, 
desembarcando em Santos, no ano de 1918. Na bagagem, força de trabalho e 
sonhos. Prosperaram. E testemunharam que conquistas não são apenas riquezas. 
Foram felizes, ainda que por pouco tempo, mas foram. Tiveram duas filhas: 
Angelita e Carminda. Lindas, saudáveis. Certamente, as maiores vitórias. 

Época de grandes epidemias, a mãe, de início, resistiu a um acometimento, 
mas não teve a mesma sorte quando enfrentou a escarlatina. Dias e dias de 
delírio, febre insana. Não resistiu. As meninas entravam na fase da adolescência. 
O pai, caixeiro-viajante, sem alternativa, internou as meninas num famoso 
colégio que ficava na Capital. Instituição renomada e dirigida por religiosas. 
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De início, tudo foi assustador. A falta da mãe, do quarto, da casa, das 
refeições alegres, das brincadeiras, das histórias contadas antes de dormir. 
Mudança difícil para ser assimilada assim, bruscamente. De repente, tudo passou 
a ter horário fixo, inflexível. Diferente da complacência da mãe. Não havia 
possibilidade de alterar nada, absolutamente nada, apenas seguir em frente. 

Adaptaram-se ao internato. 0 requinte do ensino era prioridade da 
instituição. Era oferecido, além do estudo acadêmico, um leque de atividades. 
Aprenderam: costura, bordado, pintura, culinária, boas maneiras. Inteiraram-se 
da literatura, eram leitoras vorazes. Dedicadas, interessadas, exemplares, não foi 
difícil conseguirem uma convivência amistosa. 

Aos domingos, quando não estava viajando, o pai sempre as visitava. 
Conversavam, ganhavam docinhos, balas. Alegria nas chegadas, tristeza nas 
partidas. E os anos se passavam. Para as meninas, o internato era de janeiro a 
janeiro. Não iam para casa nem mesmo nas festas de final de ano. Aliás, não 
havia casa. Com o tempo, o pai decidiu vender o imóvel. Morava em uma 
pensão. Além de menos oneroso, era muito menos solitário. A casa era povoada 
de recordações, ele não conseguia lidar e conviver apenas com lembranças. 
Queria a vida, lutaria até seus últimos dias pela educação das meninas. 

E lutou. Mas o velho coração, num ataque fulminante, interrompeu a 
batalha. As meninas ficaram chocadas quando um parente distante apareceu no 
internato. Sem meias palavras, a verdade foi contada. E a dor foi infinita. 
Choraram, silenciosamente. Angelita era a mais velha, mas ainda não era adulta. 
E assim, por determinação do tio, que mal conheciam, foram obrigadas a deixar 
o internato. Foram morar numa vila do interior. Distante, muito distante da 
Capital. Viajaram quase dois dias para chegar à nova morada. 0 tio era 
comerciante de calçados, casado com uma senhora muito refinada, prima de 
Santos Dumont. Não tinham filhos. A esposa, inconformada de morar naquele fim 
de mundo, vivia em constante litígio com o tio. Não demorou muito, a vontade da 
mulher venceu a demanda e se mudaram para Minas Gerais. Mas deixaram para 
trás as duas meninas. 
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Elas nunca souberam o que foi feito do dinheiro do pai. Foram deixadas ali, 
sem eira nem beira. Sozinhas. Através de ajuda de um e de outro, Angelita 
conseguiu uma sala para dar aulas, espaço cedido pela prefeitura. Ganhava uns 
trocados. Carminda bordava enxovais. 0 serviço era de tamanha perfeição que 
em pouco tempo conseguiu encomendas até mesmo das grandes cidades. Um 
primor. 

Ainda procurando adaptação, receberam a notícia de que precisariam 
desocupar a edícula da casa do tio, onde viviam. Os novos proprietários iriam 
utilizar aquela área. E então foram acolhidas por uma prostituta. Passaram a 
viver em dois cômodos locados a preço simbólico e as duas continuaram 
trabalhando. 

Angelita conheceu Samir. Apaixonaram-se. Depois de vários meses, ficaram 
noivos. Havia muitos planos para um futuro próximo, preparavam o casamento. 
Então, apareceu na cidade um engenheiro mecânico alemão, homem bonito, loiro 
e de misteriosos olhos azuis. Chegara para programar o serviço de abastecimento 
de água na cidade, expandir a área de distribuição. Assim que botou os olhos 
nele, Angelita perdeu a paz. Foi um amor tão arrebatador que não havia como 
controlar. De ambos os lados. 

0 noivado com Samir acabou. 0 forasteiro era casado, morava na Capital. 
Não escondeu, não mentiu. Angelita sabia que havia outra família, mas não se 
importava. Não demorou nada, engravidou. Para os moradores, foi um flagelo. 
Os alunos, aos poucos, foram se afastando até que a prefeitura não mais 
permitiu o uso da sala. Passou, então, a ajudar a irmã nos bordados. 

Com a gravidez, o engenheiro abandonou a outra família, o casamento 
acabou. Quando a criança nasceu, Angelita estava muito debilitada. Quase não 
conseguia amamentar a filha. Era visível o esmorecimento do corpo, a prostração 
que acometia a mãe. Começaram as febres noturnas, o suor abundante, a 
inapetência, a tosse. A tuberculose foi diagnosticada. As poucas pessoas da 
cidade que falavam com ela, afastaram-se. Até mesmo o pai da criança deixou de 
visitá-la. E partiu... 
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Angelita era cuidada pela irmã e pela prostituta. Revezavam-se nos 
cuidados com a mãe e com a filha. A menina recebeu o nome de Lenita, e 
quando completou um ano, a mãe sucumbiu. Não resistiu ao mal. 

Carminda ficou com a menina e cuidava dela como se fosse sua filha. Era 
tanto amor, tanto carinho, tanto desvelo. Quando a tomava nos braços, sentia 
que o coração que batia ali era também de Angelita. 

Samir assistira a tudo, distante. Como sofreu com a morte de Angelita! E 
não escondeu. Conversava longas horas sobre isso com Carminda. Afeiçoou-se à 
menina, sentia-se próximo. E a criança retribuía. A convivência, intensificada dia 
a dia, foi trazendo uma sensação de família, de aconchego. Não seria possível 
dizer que entre eles havia um sentimento arrebatador, mas havia amor, algum 
tipo de amor. E assim, os dois passaram a viver juntos. Os três. Na casa, os 
móveis eram de caixotes. Os vestidos da menina, mesmo feitos de sacos de 
farinha, eram lindamente bordados. Lenita tinha beleza angelical. Amada, muito 
amada. 

A mãe de Samir, comerciante de roupas e calçados, ofereceu parceria em 
uma filial que seria aberta numa cidade próxima. E foi um sucesso. Os dois, 
numa união serena, cheia de carinho, de respeito, conceberam um casal de 
filhos. Eram três riquezas. Lenita herdou o amor pelos livros, lembrava a mãe. 
Aliás, era a figura da mãe. A mesma beleza, a mesma altivez, a mesma força. 
Meiga, agradecida. Casou-se e foi imensamente feliz... Assim como os outros 
filhos. 

Samir e Carminda mudaram de ramo. Adquiriram a hospedaria e moravam 
ao lado, parede-meia. Ela continuou com o trabalho das agulhas, uma artista. Lia 
vorazmente. Era serena... 

- Já é tarde, a noite está fria, vamos entrar... - Sente a mão delicada de 
Samir pousar em seu rosto, com a mesma suavidade da vida toda. Foi feliz, é 
feliz... 

Amparada pelos braços do parceiro, caminha em direção à porta. A noite 
está realmente fria. Sente-se exausta. Sabe que é chegada a hora de 
descansar... 
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Ricardo Ryo Goto 
São Paulo/SP 


e um caderno de notas 


"Digam-me agora , o que poderá , ainda , acontecer-me de pior ?" - O caso 

do champanha - Anton Tchekov 

Os anos subsequentes à quebra da bolsa em 1929, foram pródigos em 
fatos e histórias peculiares relativos ao enorme esforço da população em tentar 
superar as dificuldades provocadas pela grande depressão. 

Foco desse movimento que se expandiu em escala mundial, os Estados 
Unidos nos brindaram com narrativas de gente desesperada que a todo custo 
lutava para conseguir alento num caminho de incertezas. 

Anthony era um comerciante que sobreviveu às intempéries da dura crise 
e, embora visse sucumbir vários colegas, nunca perdeu as esperanças no seu 
tino e na recuperação econômica de seu país. 

Continuou investindo no seu negócio e nas pessoas que o apoiaram, e por 
isso conseguiu prosperar num meio em que muitos fracassaram. 

Na véspera do natal de 1931, procurando manifestar reconhecimento pelas 
graças alcançadas e ao mesmo tempo desejando incentivar no seu próximo uma 
atitude de desprendimento e solidariedade, fez divulgar, por um dos jornais da 
cidade, sua intenção de presentear, com um cheque de 10 mil dólares, àquele 
que demonstrasse o maior desapego material possível, bem como realizasse ao 
mesmo tempo, o maior gesto de caridade. 

Dez mil dólares ! Era mais que qualquer chefe de família ganharia 
trabalhando toda a sua vida arduamente naqueles tempos de vacas magras. E 
para isso bastaria que o concorrente declarasse sua boa vontade e doasse algum 
dinheiro para instituições de caridade. 

O anúncio dizia: "Os pretendentes devem comparecer ao salão da loja de 
armarinhos à rua tal...e, até à meia-noite do dia 24 de dezembro fazer suas 
propostas, com base nas quais o sr. Anthony escolherá um vencedor." 
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A notícia correu mais rápido que fogo num rastilho de pólvora, e às 19 

horas, horário em que se abriram as portas da loja para recebê-los, uma 

multidão ávida para ganhar dinheiro fácil lotava todas as dependências do prédio. 

Foi preciso distribuir senhas para que se pusesse alguma ordem naquilo 
que parecia um belo tumulto. 

Enfim, organizada a sessão, os depoentes, por ordem de numeração, 
começaram a relatar para um apontador, o que entendiam por desapego material 
e fazer caridade. 

-Nesses anos, nunca deixei de ajudar meus vizinhos e amigos. Se receber o 
prêmio, ainda mais favores hei de fazer por eles - dizia vagamente o primeiro. 

-Ora, caridade tenho feito eu, repartindo o pouco que disponho com os 

filhos de meus irmãos. Vou destinar 10 por cento do prêmio aos moradores do 

meu bairro . 

Com isso, abriu-se uma disputa no estilo de um leilão. Cada pretendente 
aumentava mais a proporção do prêmio que daria para este ou aquele grupo, 
esta ou aquela instituição de caridade, diminuindo progressivamente a parte que 
lhe caberia enquanto ganhador da competição. 

-Vou deixar metade do prêmio ao hospital psiquiátrico! 

-Repartirei 60 por cento entre o asilo e a ordem religiosa dos franciscanos! 

À medida que se aproximava a hora final, cada qual aumentava um ponto 
percentual à sua promessa de beneficência, incluindo mais uma instituição 
filantrópica à lista dos favorecidos. 

A história alegre vislumbrada por Anthony, havia se transformado numa 
história enfadonha, pois os pretendentes em vez de declararem suas boas 
intenções, seus votos de mudança em torno de um espírito de maior 
solidariedade e fraternidade, nada mais faziam então do que somar pontos a uma 
futura doação pecuniária, gabando-se com os números apresentados, como se 
estes fossem suas notas de bom comportamento. 

-Darei 95 por cento do prêmio em partes iguais a todas as entidades 
mencionadas e os demais 5 por cento à Sociedade Protetora dos Animais, que 
me presenteará com um cão-guia - gritou Georgie, (um ex-professor, que ficara 
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cego e vivia de escrever ficções para uma revista literária), num tom sarcástico 
em que os ouvintes perceberam um misto de cinismo e infâmia, uma quase 
provocação à honrosa proposta de Anthony. 

-Muito bem, senhoras e senhores, podem dividir os 10 mil entre todas as 
instituições filantrópicas de nossa cidade - arrematou Franz, um imigrante 
europeu, fugido de um processo por estelionato em seu país, (onde tentou 
vender um castelo a um nobre francês) buscando a sorte na América. Com 
isso, mostrou a todos o absurdo a que chegara a situação. 

Convencidos de que não haveria mais "lances", todos se aquietaram. 0 
grande vencedor seria também o maior perdedor. 

Tendo anotado todas as propostas, Anthony já estava preparando os papéis 
que assegurariam que o ganhador faria tal doação. Para ele havia terminado o 
duelo. 

Mas antes que todo o processo finalizasse, um homem se levantou e 
acrescentou: 

-Tenho uma proposta melhor. 

Todos se voltaram para ele e Anthony perguntou: 

-0 que pode ser melhor que doar todo um prêmio para obras 
assistenciais ? 

-Senhor, a regra do jogo diz claramente que o pretendente deve 
demonstrar desapego material e caridade. Embora o sr. Franz nada retenha do 
valor em dinheiro, pelo fato de se tornar um benfeitor para diversas instituições, 
ele, com toda certeza, terá o reconhecimento e gratidão de tais sociedades, o 
que, numa metamorfose se converterá em prestígio garantindo-lhe de imediato 
favores e ganhos materiais. 

-É bem provável, sr... 

-Allan. 

Embora não lhe fosse familiar, o último pretendente era bastante conhecido 
na cidade. De respeitável jornalista num conceituado periódico, o "crash" tirou- 
lhe num único golpe, o trabalho, a profissão, a esposa e a dignidade, 
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transformando-o num inveterado alcoólatra, capaz de sozinho, consumir numa 
semana um barril de amontilado. 

-Mas o que poderia ser mais despojado da parte de um homem que doar 
todo o seu prêmio a instituições filantrópicas ? 

-Deixá-lo imediatamente como herança. Ao doador, não restaria nem 
mesmo desfrutar em vida do reconhecimento dos donatários. 

Anthony, um cristão convicto, ficou extremamente surpreso, chocado, 
quase rechaçando a insólita proposta. De repente viu seu sonho tornar-se um 
pesadelo. Contrafeito, teve que reconhecer o argumento como válido. Em vez 
de assistir a uma missa do galo, iria ouvir um réquiem para os mártires que 
seu jogo, numa fatalidade, havia criado. 

Ao público restou fitar longamente o proponente para certificar-se de sua 
sobriedade e lucidez. 

O empresário fez um gesto ao advogado que começou a providenciar um 
testamento, enquanto ele próprio assinava o cheque em nome de Allan, e que 
este endossou ao orfanato da cidade. 

Antes que os sinos da igreja mais próxima repicassem avisando que Jesus 
havia nascido novamente, meu pai voltou calmamente para casa, onde cumpriu 
sua parte no trato, fazendo jus ao prêmio. 

Como um corvo, vi-o adentrar sorrateiramente nosso humilde lar com sua 
capa preta, velha e surrada, abrir um armário da cozinha e pegar um objeto. 
Depois deitou-se pela última vez, tendo ao colo seu gato preto de estimação. 

Vivendo até a maioridade naquele orfanato, ouvi sempre menções ao seu 
gesto abnegado e à ousadia com que venceu os competidores naquela contenda 
tão singular. 

Mas tenho certeza de que ele queria apenas reabilitar seu nome e imagem 
perante a comunidade, desejo que vi expresso, no dia seguinte ao de sua morte, 

no manuscrito encontrado numa garrafa vazia de remédio. 
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Robinson Silva Alves 


Coaraci/BA 




Nós não os vemos 
Mas eles estão lá 

Não os abraçamos 
Mas eles vivem a suplicar 

Uma esmola, 

Uma ajuda, 

Um simples olhar 

Nos não choramos 
Más eles choram todos os dias 
A procura de consolo 
De amor e poesia 

São os miseráveis 
Pobres invisíveis. 
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Rodrigo Schevenck 



na poltrona vermelha 

corpo cansado 

de não saber o que fazer 

o intervalo entre o café 

e a hora de dormir 

são as horas aflitas 

ser é um perigo 

tudo é acidente 

uma ação esbarra na outra 

as louças sujas na pia 

um convite 

um propósito 

a salvação está nas pequenas coisas 

não lavo as louças 

me agarro a elas 

zelando pelo meu sofrimento 

a torneira aberta 

esse redemoinho 

de água 

de ideias 

indo pelo ralo 

estamos entupidos 

desperdiço 

água 

tempo 

vida 

a barriga molhada 

me deixa pronto 

pro anticlímax 

esfriando o desejo 

de quebrar todas as louças 

os dedos nem chegaram a enrugar 

queria mais louça 

queria mais água 

e menos gosto de sabão 


[ 181 ] 




Rosa Acassia Luizari 
Rio Claro/SP 


P lado B da História 


Em livros achados, perdidos, guardados 

Vejo rabiscos sem sentido, marcas sem significado. 

No museu vejo um arquivo "desprezado". 

É o destino de tanta glória sem memória. 

É o que observo na trajetória de uma extinta história. 

Ali estão vidas sabotadas pelas mãos dos escarnecedores 
que apagam dores impressas no papel. 

Pensam que ninguém sabe o que se esconde naquele arquivo. 

Vidas amargas, almas angustiadas, sonhos dilacerados, lágrimas a granel. 

E de arquivo em arquivo, se sabota um mundo, exclui-se Identidade. 

A história excluída clama por aqueles que pleiteiam justiça, mas recusam 
piedade. 
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Têm dignidade as personas que ali estão, em folhas amareladas, empilhadas em 
prateleiras. 

Identidades implícitas, sociedades de indivíduos que, no infinito das bibliotecas, 
se mantêm inteiras 

São culturas adormecidas, costumes aprendidos com os antepassados, um 
passado sem memória, escondido em nossos continentes, na mente dos 
escritores, na memória da História. 

História "esquecida". 

Há poder na história apagada, na história rabiscada. 

História excluída. 

História-poder. 

Queima de arquivo. 

A solução é lapidar a alma e começar tudo de novo. Dar nova roupagem ao que 
vivemos, construir outras bibliotecas. 

Empilhar cultura na morfologia pura da palavra do narrador, 
vivenciar alegria, superar a dor. 

Modificar genuinamente a história. 

Promover a exclusão da exclusão, 
modificar o livro didático, 
excluir o saber estático, 
a história solidão. 

E que no relógio do passar do tempo nada seja esquecido. 

Manter opções em aberto no livro do comprometimento, para reinventar. 

É o que cabe a nós para que o legado das atuais e futuras gerações não seja mal 
interpretado. 

História-poder: esse é o significado. 

https://www.instagram.com/rosaacassia/?hl=pt-br 
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Rosa Maria Soares Bugarin 
Brasília/DF 



B 


0 relógio bateu as horas. 

O amor deteve o tempo. 

O coração vibrou na juventude dos sonhar 
e os braços enlaçaram o abraçar 
que abarca o que não finda. 

Busquei do sol, o raio dourado, 
para enfeitar teu ser 
e dar-lhe brilho... 

A abelha deu-me o mel 

para adoçar tua boca e teu sorriso. 

O colibri, um beijo leve, 

que toca a alma, 

mais que lábios marcam... 

A estrela colhi, tal flor silvestre 
e com ela adornei teu passo manso... 

Do luar, companheiro de ilusões, 
cúmplice e branco, enternecendo auroras, 
recebi uma paz de rendas transparentes, 
a cobrir-me o corpo em prateado manto... 
Flores várias, fizeram-se corbeille 
para encantar tua visão sem névoas, 
Passarinhos entoaram cantos doces 
para suavizar ruídos sem acordes. 

O próprio tempo, mestre dos enganos, 
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parou e confessou sua ternura, 
vendo passar, sempre em doçura, 
uma existência talhada em dualismo... 

Uma vida vivida, 

passo a passo, 

dor a dor, 

riso a riso, 

sonho a sonho, 

arrufos a arrufos, 

carinhos a carinhos, 

cansaços a cansaços, 

amparo a amparo, 

magia a magia, 

silêncios a silêncios, 

renúncias a renúncias 

Uma escada a subir ao infinito, 

num percurso de longa caminhada. 

Construções de verdades e esperanças. 

Tudo isso, um bailado de momentos de vitórias e quedas, 
desenganos e desencantos e levantares, tantos! 

46 anos, que não se medem em tempo. 

46 anos fugindo dos limites, 
inventivos, soberanos, 
mansos ou turbilhonantes, 
coroados de esperas e descobertas. 

Anos de tolerância, ansiedades, questões, 
respeito às diferenças, 
tornados e acalmia. 

Anos verdes, 

azuis, rosas, amarelos, marrons, rubros ou cinzas, 
miríade de cores a desfilar dias, 
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repletos de cantares. 

União de preces. Amor. Almas gêmeas, 
lágrimas, vivências... 

Poemas que transcendem o mais real 
e tornam o comum especial. 

Anos de amor... 

Amor que faz presença e é presente, 
no raio de sol. 
na flor estrela. 

Na renda de prata da lua vaidosa. 

No beijo que ficou em permanência. 

Nos ecos dos sons que perpetuam, 
a juventude do Bem divinizado. 

Na verdade, farol nesse caminho. 

Nas promessas de vida 
que ofereço, a cada olhar 
e nas vidas que surgiram como bênçãos, 
do imenso e do eterno desse amor... 
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Rosangela Maluf 


Belo Horizonte/MG 


Sem perceber 

o carinho 

nos distanciamos 

a ternura 

pouco a pouco 

o afeto 

isolados 


passo a passo 

Sem perceber 

silentes 

nos chegaram 

cada um em seu canto 

a tristeza 

cada vez mais calados 

a solidão a dois 


e sem perceber 

Sem perceber 

nos demos conta 

se foram 

de que não haveria 

o desejo 

mais depois... 


www.paralerepensar.com.br/romaluf 
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Rosimeire Leal da Motta Piredda 
Vila Velha/ES 


istória: Identidade da Humanidade 


Para encontrar as respostas do hoje, é necessário ir em busca do ontem. 


É emocionante saber as causas e as consequências dos episódios, como 
viviam as pessoas na antiguidade, de analisar o que ocorreu para tornar esta 
época uma era moderna. 

Estudando o passado da humanidade e sua evolução, compreendemos que 
a "atualidade", é o efeito do que "os homens realizaram ao longo da sua 
existência. " 

A História é realmente impressionante! Se olharmos para trás, 
visualizamos a longa trajetória que o mundo percorreu para chegar até onde 
estamos. Mas, infelizmente, o que se destacam é a violência, guerras, batalhas, 
disputas, invasões, traições e, por conseguinte, mortes, assassinatos e vítimas. 

O ser humano, na luta pela sobrevivência, não hesita em agir contra a sua 
própria espécie; ele, sendo dotado de inteligência e sentimentos pode mudar o 
curso dos acontecimentos, fazê-lo seguir em linha reta, por caminhos sinuosos 
ou derrubá-lo no precipício. 

Para encontrar as respostas do hoje, é necessário ir em busca do ontem. 

A arqueologia ajuda a confirmar os fatos e quando lemos os relatos dos 
historiadores, condenamos ou coroamos heróis, aqueles que foram personagens 
principais. Sem a História, tudo seria esquecido e jamais saberíamos quem foi o 
vilão e quem lutou em nome da justiça. 

O mesmo sucede conosco: o que somos é o resultado de nossas 
experiências passadas, nossas alegrias e tristezas, derrotas e vitórias, e 
principalmente, do comportamento diante dos episódios e das escolhas entre o 
bem e o mal. Ignoramos que escrevemos a História da nossa existência. 
Ninguém pensa nisso, simplesmente caminha, com o pensamento de continuar a 
viver ou a existir. 


Esta crônica" faz parte do livro: 

• Livro "Voz Da Alma" - Editora CBJE - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - Novembro/ 
2005 
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Sigridi Borges 
São Paulo/SP 


EES3S551 

a 

vó 

que 

sorri 

sempre vê 

na nova alegria 

a semente regada a brotar 

florir num jardim que um dia aqui deixará. 

Sequência de Fibonacci 
1-2-3-5-8-13-21-34 
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Sue Catelane 
Várzea Paulista/SP 


P Centro da Cidade 


Há uma beleza 
No centro da cidade 

Em meio aos semáforos reduzindo a velocidade. 
Eu gosto de ver os carros 
Eu gosto dessa diferença, dessa riqueza 
Essa diversidade que existe entre 
Natureza e cidade. 

Me encanta! 

Essa correria, 

A pressa do dia-a-dia 

Essa rotina de gente ocupada 

Cara séria sempre preocupada. 

Gosto das plantas penduradas na sacada 
No alto dos prédios, longe do pavimento 
Nos pequenos, porém confortáveis 
Apartamentos. 

0 que as pessoas estão fazendo lá dentro? 

Eles ouvem o barulho descontrolado 
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De trânsito desgovernado 
Veem as lojas e os outros edifícios? 

As vendedoras mal-humoradas 
Ah, ossos do ofício! 

Vejo os carros queimando debaixo de sol 
Mortos em cima das calçadas 
Procuro seus donos, mas não vejo nada 
Só vejo as pombas nos fios, 

Observando se há alguém 

Comendo pipoca em um banco de praça 

Acompanhando quem passa. 

Olho para os terminais lotados 
De pessoas voltando do trabalho, 

Rostos cansados... 

Mas existe um fascínio 
Em meio de toda essa loucura 
Entre buzina e fumaça de escapamento 
Espere um momento; 

Isso é rotina, 

É beleza pura, 

É uma viagem, 

Eu amo o centro da cidade 
Esse montante de prédio 
Construindo paisagem. 


https://www.facebook.com/SueCatelane/ 
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Tatianny Cristina Gosuen de Souza 
Uberlândia/MG 


P lado de cima da Cam 


O bicho-papão já está aqui... 

E ele olha diretamente para mim. 

Eu sinto o hálito quente e úmido, as nuvenzinhas de sua respiração abafada 
preenchendo o ar. Tão perto de mim, tão perto que mal consigo respirar... 

Cubro-me mais com o cobertor. Não ouso respirar, ou sequer me mexer. A 
dor vem mais uma vez. 

Vejo seus dentes abertos e salivando. Seus olhos revirados, suas mãos 
grandes e pesadas, suas unhas de monstro manchando a minha pele. 

Tento manter os olhos abertos, a mente acordada, mas o cansaço é maior 
que eu, e o pesadelo vem sem avisar. 

Não tenho mais voz para gritar, ela já foi há muito tempo engolida pela 
escuridão. Reúno as minhas forças, porém a dor começa a ficar grande demais, 
insuportável... Aquela, afinal, já não era a primeira vez. 

Encolho-me no lugar onde estou, já sem forças mais. 

No fim, perco a consciência. 

Acordo coberto de suor. Estou sozinho na escuridão. Espero um minuto, 
sem sequer me mexer. Por fim, crio coragem e olho em volta, tocando com 
cuidado as sombras ao meu redor. 

No fim, estou vivo mais uma vez. 

Saio do lugar apertado de onde estou. Levanto-me, acendo a luz do quarto 
e observo minha pequena figura diante do espelho. Vejo meu corpo, minha pele, 
meus cabelos, mas tem algo errado... Será que sou realmente eu ali? 

Meus olhos estão tristes, cansados e vermelhos. Meu corpo treme. 
Lágrimas começam a escapulir mais uma vez. 
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Ainda não amanheceu, mas me esforço para voltar para debaixo da cama, 
para o único lugar que parece seguro ali dentro. 

Estou quase pegando no sono quando a porta se abre de repente e escuto 
novamente a sua voz: 

— Lucas, onde você está? É hora de brincar... 

Sinto minha pele arrepiar. Meu coração quase sai da boca. 

— Ontem a escola ligou... Você não tem muitos amigos, né? Sei que você 
também tirou notas ruins na prova, mas eu não me importo com nada disso. 
Saiba que o papai sempre irá cuidar de você... 

Engulo em seco. A voz tem mesmo razão. Eu já não consigo ter mais tantos 
amigos assim... Ninguém quer ser amigo de um menino triste, afinal. 

O monstro vem, vem para perto de mim. Corro para fugir do bicho-papão, 
mas sua figura já conseguiu me alcançar. 

Agora já era tarde demais. Mais uma vez não venci aquela luta. 

Reúno todas as minhas forças para gritar, no entanto meus lábios mal se 
abrem quando aquela mão áspera e pesada cobre minha boca mais uma vez. 
Mãos grandes, mãos de um monstro, afinal. 

Fecho os olhos, finjo que estou quase dormindo. Finjo que estou embaixo 
da cama, seguro e protegido, envolvido no meu cobertor preferido. Finjo que não 
sou eu ali. Escuto os sons, sinto seu hálito quente e úmido, as nuvenzinhas de 
sua respiração abafada preenchendo o ar... Tão perto de mim, tão perto que mal 
consigo respirar... 

Algo está acontecendo, algo está me devorando mais uma vez... De 
repente, sinto suas unhas afiadas marcarem a minha pele novamente. Sinto tudo 
arder, doer. Tento fechar os olhos, mas agora já não consigo mais. Meus olhos 
encaram diretamente o pesadelo... Sim, 


Tem um monstro do lado de cima da minha cama. 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


oente Agonizante 


Cavalga pelo extenso e cerúleo firmamento 
O sol brilhante! Força incontida em alento 
Agoniza em mais um dia tão mortificado 
Tinge as nuvens de sangue avermelhado 

É mais um poente tristonho e agonizante 
Visões oníricas, opiáceas e tão inebriante 
As nuvens dançam ao sabor do vento 
Lufadas remodelam o desenho cruento 

Uma manifestação final de um dia odioso 
Vidas perdidas, lamento tão tenebroso 
Os carros se movem como serpente 
A vida esvai-se em um sentido latente 

Como testemunhas de desmedida dor 
Erguem-se os prédios em grande ardor 
Os passantes seguem diante do cair 
A noite ergue-se sem aviso a iludir 

Eis o término de mais um dia doído 
Entre corações perdidos e condoídos 
Seguem o cotidiano da urbanidade 
Esvai-se no poente toda felicidade 
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Thiago Henrique Fernandes Coelho 
Uberlândia/MG 


A raposa, o lobo e a menina 


A dona Raposa e o seu Lobo ficaram com depressão de tanto serem 
retratados nos contos e fábulas como personagens maus, e por isso, serem 
hostilizados na floresta. Então, cada um foi fazer terapia com o doutor 
Tamanduá, pois queriam entender o motivo disso, deles sempre serem colocados 
como vilões. Afinal, eles só queriam levar a vida sossegados na floresta. 

Doutor Tamanduá vendo os dois casos similares, decidiu fazer uma terapia 
em grupo, pois viu que um poderia ajudar muito o outro. 

Dona Raposa achou aquilo muito estranho, pois tinha ouvido histórias 
tenebrosas do seu lobo, que ele comia vovozinhas e cabritinhos, perseguia 
meninas de capuz vermelho, e tantas outras barbaridades. Ficou com medo de ir 
no encontro. Vai que ele também come raposas? Pensou a dona Raposa. Mas foi 
convencida pelo doutor Tamanduá que tudo se daria na mais alta segurança, 
palavra de tamanduá. 

Seu Lobo ficou com o pé atrás desse encontro, pois já ouviu dizer que a 
raposa era muito experta e trapaceira, que vivia a "passar a perna nos outros". 
Vai que ela me engana também? Mas como sempre, doutor Tamanduá fez suas 
ponderações e o seu Lobo cedeu aos argumentos dele. 

Após a primeira sessão, ambos viram que nenhum dos dois era aquilo que 
falavam por aí. Então, decidiram se unir para combater as "fake news" 
espalhadas sobre eles pelo mundo. Criaram o movimento #naosomosviloes. 
Dona Raposa, muito esperta como só ela, criou um canal no Youtube, para falar 
sobre a causa. Explicaram que eles precisavam sobreviver e por isso usavam sua 
inteligência, assim como os humanos. Ressaltaram que não comiam carne por 
escolhar própria, mas porque era uma característica da sua espécie. Mas ao 
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contrário dos humanos, não matavam por prazer ou para acumular, mas sim para 
sobreviver. E estavam cansados dos humanos falar por eles. Querem seu lugar de 
fala. Ser respeitados por quem são e não serem usados como vilões nas histórias 
humanas. 

Mas foi só os humanos tomarem conhecimento disso, que cassaram o seu 
Lobo e a dona Raposa, os mataram e fizeram casacos com suas peles, colares 
com seus dentes. Tocaram fogo na floresta onde o lobo e a raposa viviam, só que 
perderam o controle do fogo, que acabou saindo da floresta para as plantações, 
chegando nas suas casas, reduzindo tudo a cinzas. 

Os humanos juntaram o pouco que sobrou em trouxas e começaram a 
caminhar pela estrada, sem saber para onde ir. Um pai viu que a pequena filha 
carregava a pele do lobo e a perguntou se ela queria que ele fizesse um belo 
casaco para ela. A menina respondeu: 

- Não! É para quando eu for adulta, lembrar que quando fazemos mal a 
natureza, agredimos nós mesmos. 
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Urda Alice Klueger 



(Para Alice Klüger Hardt) 


Tia Alice é alguém que vem lá da minha primeira infância, antes dos quatro 
anos, quando minha mãe fazia uma cama no chão da sala com suas cobertas de 
algodão quando chegava visita e havia horas de conversas antes de ir dormir. 
Não me lembro do meu primo Nelson nessa altura, mas ele estava lá, já que é 
um ano mais velho do que eu, como também estava o querido tio Fridolin Hardt, 
que tão prematuramente nos deixou, quando eu ainda era jovem. 

Vou lembrar do Nelson um pouco mais adiante, já na Praia de Camboriú, e 
isto quer dizer que eu já andaria ali pelos cinco ou seis anos. Nesse tempo, eu 
andava tão ocupada com a vida que acontecia lá fora, no entorno da lagoa que a 
especulação imobiliária depois secou, que já não lembro onde a minha mãe fazia 
as camas das visitas. Mas lembro bem de como tia Alice era genial com suas 
histórias: ela convencera o Nelson de que se ele não comesse bem, ficaria tão 
fraco que seria arrastado por uma pandorga num dia de vento. Acho que ela vira 
um desenho assim no Almanaque Renascim, e fizera suas adaptações. 

Mais ou menos por essa época fiz minha primeira viagem rumo ao Norte - 
com meu pai, fomos visitar a tia Alice em Joinville, pela estreita e sinuosa 
estrada sem calçamento que se enredava próxima do litoral, e que era chamada 
de Estrada Geral. Inesquecível aquele dia, aquela noite, onde seriam eu e meu 
pai quem dormiríamos numa cama arrumada no chão, e no jantar que foi 
coroado por uma totalmente incomparável compota de ameixa preta, daquelas 
coisas assim que eu pensava que só existiam nos reclames das revistas 
femininas que a minha mãe tinha! 

Foi assim, pela vida afora, que meu caminho sempre foi se cruzando com o 
da tia Alice. Se não houvesse visitas, sempre havia os acontecimentos da família, 
como confirmações, aniversários, casamentos ou velórios, quando a família toda 
se reunia e a tia Alice estava lá. 

Na minha juventude, diversas vezes tive que fazer cursos em Joinville e 
então me hospedava na casa dela. Era a antiga casa de madeira, e se calhava de 
estar lá no final de semana, tio Fridolin assava churrascos para nós todos lá 
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atrás, inesquecíveis churrascos comidos sem pressa na mansidão em que a vida 
corria naquela casa. 

Depois, tia Alice foi para a outra casa, que era como um palácio coberto 
pelas tapeçarias que ela mesmo bordara. Tio Fridolin já não estava mais, o 
Nelson se fora para Florianópolis e a grande companhia dela era aquele cachorro 
gordinho do qual já não lembro o nome. E os antúrios, e as outras flores do 
jardim, e a vizinha Elvira. Ir visita-la era sempre um acontecimento, e como 
eram chiques aquelas suas mesas de café, com a louça linda e a toalha bordada, 
luxos que ela reservava para as visitas! E depois a gente sentava na sala das 
tapeçarias bordadas e passava a tarde conversando, e não quero esquecer, aqui, 
que ela era a cunhada mais jovem da minha mãe e que as duas tinham sido 
muito amigas na altura da Segunda Guerra, e que assunto nunca faltava nessas 
conversas. Penso, agora, nas memórias da minha mãe, em como os três iam 
juntos tomar guaraná numa confeitaria do centro de Blumenau, meu pai com a 
namorada e a irmã, num tempo em que a juventude tornava tudo possível! 

Um dia o tempo do tudo possível terminou e meu pai partiu, e o tio Fridolin, 
e minha mãe, e faz poucos dias em que tia Alice também se foi, quase 
centenária. Nascera a 14 de dezembro de 1923. Restamos nós, da geração 
seguinte, e memórias lindas, como a daquela noite com a compota de ameixa 
preta. Penso que os outros talvez tenham ficado a espera-la num caminho cheio 
de luz. Mais tarde a gente se encontra de novo! 



Legenda para a foto: tia Alice é a moça de vestido escuro. Atrás dela, de pé, 
meu pai, Roland Klueger. Em seguida, tio Wictor, tio Oswald e tia Frieda. 
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Vadô Cabrera 
Jacareí/SP 


Natal é Nascimento 


Chega o mês de dezembro, 

O mês mais esperado do ano. 

Com ele vem o Natal, 

A data mais comemorada do ano. 

E qual é o significado deste dia? 

Porque tanta euforia, tanta alegria? 

Qual é a importância do dia 25 de dezembro? 

Qual é o verdadeiro espírito de Natal? 

No tradicional pinheirinho, presentes se misturam; 

Cartões dependurados, com mensagens de paz e prosperidade; 
Momentos felizes, festivos e descontraídos; 

Poucos se lembram de Jesus, o homenageado. 

Na véspera, meia noite, reúnem-se numa ceia 
Família e amigos em volta da mesa. 

Comem, bebem, se enfastiam; 

Extrapolam limites, esquecem conceitos. 

Dia seguinte, vem o almoço de Natal 
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Novamente a família reunida. 

Repetem-se os procedimentos da ceia. 

Nem se quer agradecem pela Vida. 

Natal é nascimento, é o aniversário do Mestre. 

Por isso, o correto seria procedermos assim: 

Antes da bendita ceia, todos de pé, 

Mãos dadas, agradeçamos por tudo. 

Uma prece espontânea e um "Pai Nosso" 

Ao final, uma salva de palmas e um "Viva Jesus! " 
Todos se abraçam fraternalmente e, 

Ato contínuo, sentam-se para a ceia. 

Quisera todas as reuniões familiares - 
Seja num café, almoço ou jantar, 

Fossem como um dia de Natal. 

Pratos repletos de perdão e perseverança. 

Que a Luz emanada do Divino Pai Maior, 

Ilumine todos os seus dias. 

Saúde, Paz, Harmonia e Solidariedade. 

Sejamos e hajamos como irmãos. 

Natal é Nascimento! 

Que neste dia renasça em nós; 

Amor ao próximo, união em família, 

Tolerância e momentos de gratidão. 


www.facebook.com/VadôCabrera 



[ 200 ] 




Vera 

Raposo 

Teresópolis/RJ 


Sabor Da Roç; 


Eu vim pra roça, no verde morar 

Numa linda casinha, não é palhoça, tem rede pra balançar 

Fugi da cidade, do barulho, da confusão 

Aqui tem tranquilidade, nem ligo a televisão 

Lembro com saudade quando andava de pé no chão 

Aqui não tem notícia que aflige o coração 

Pisar na terra, pisar no chão 

Respirar fundo faz bem pro pulmão 

Gosto de plantar e colher 

Ver tudo fresquinho na horta e comer 

Aqui o tempo não tem pressa de passar 

Tudo no seu tempo, passando devagar 

Você na cidade não ouve os pássaros cantar 

Aqui tem pintassilgo, canário e sabiá 
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Não vê o sol nascer nem a lua despontar 

Eu vim pra roça 

Pra nas manhãs respirar 

Sentir o cheiro do mato e a natureza saudar 

Eu vim pra roça 

Pra ver a chuva molhar, sentir cheiro de terra e aquele perfume exalar 

Eu vim pra roça 

Pra quando a noite chegar, 

deitada na rede, naquele sossego 

Sentir teu carinho, sentir teu chamego 

E o encanto desse lugar. 
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Vica Maltez 



Se você soubesse o quanto eu te quero na minha cama agora 
Você já estaria aqui. 

Não dê uma de espertinho pro meu lado e diga que não, 

Negar não ajuda em nada 

Achei que tínhamos passado dessa fase 

Vamos ser jovens, dispense sua consciência por hoje e faça tudo o que seu corpo 
manda, quando se tratar de mim 
Se for pra analisar alguma coisa 

Que seja a forma que eu estremeço quando está entre as minhas pernas, 

E não as pós possíveis problemáticas 
Pois na minha cabeça não existe nenhuma. 

O mais engraçado de tudo isso foi que eu achei que depois da nossa primeira vez 

A tensão sexual iria baixar, mas só fez mesmo foi aumentar 

A ponto de me fazer não parar de pensar 

O jeito que minhas mãos percorriam por suas costas largas 

Como se eu fosse me perder totalmente se não me segurasse nelas. 

Eu sei que ninguém pode saber o que fizemos, e está tudo bem! Tudo fica ainda 
melhor em segredo. 

A espera me mata um pouco mais a cada dia, e a vontade só cresce. 

Fico sem saída, além de esperar. 

Sua frieza não me assusta, me desafia a descobrir mais ainda desse cofre que é 
você. 

É só não esquecer com quem você está lidando, 

Vou até os confins pra conseguir o que eu quero, não duvide... 

Cuidado! O perigo aqui não é se arrepender do que fez, e sim do que não fez. 

Tu conhece meu dom, meu talento, apenas aproveite mais. 



[ 203 ] 




/ 


Victor Sérgio Freire Araújo 
Massapê/CE 



Vagando como vagueiam os perdedores, 

pelo rastro da própria sombra segue-se em desalento. 

Um corpo desafeto e desalmado, 

A si mesmo refugia-se em temores. 

Pela porta de uma igreja ou quem sabe pela janela de um hospício, 
esses homens perdem-se em redemoinhos de seu tempo. 

A constante espera por um significado, 
o rompimento das cadeias de previsibilidade. 

No lapso da loucura transcendem os moribundos da razão, 
ondas de conturbações anseiam adentrar no estático paradigma. 
Por essas estradas abertas vagueiam os perdedores. 
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Wagner Azevedo Pereira 
Nova Iguaçu/RJ 


Como Ver-te 


Veja, você vai sempre tão distante... 

Foge fácil dos meus sonhos para além 
Muito além de qualquer lugar de antes 
Que o tempo torna-se mais um refém 

Aquela estrela cadente que te dei 
Aparece pra te ver lá do alto-mar 
Levando os aromas que te guardei 
Das acácias para a vida perfumar 

Tudo isso é muito, é tão simples sim 
Que eu bem sei... é difícil perceber 
Lembra do choque das cores, que em mim 
provoquei para esperar você nascer? 

Pois bem... foi para acima das nuvens do céu 
De flor em flor te entregar esse presente véu 
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William Fontana 
Rio de Janeiro/RJ 


ma Mente Estranh; 


Meu nome é Robson Avila e esse relato perdido em letras formam o 
inefável evento que me ocorreu. As niilidades cotidianas de minha vida social 
eram normativos como de qualquer pessoa ordinária que se ocupavam de suas 
atividades rotineiras enquanto um universo sobre nossas cabeças tecia o destino 
na trama do espaço-tempo. Parecia ser uma noite como outra qualquer em que 
num bar discutia futebol e meu amigo compartilhava inconfidências de seus 
adultérios com os demais o qual os deleites eram a discussão sobre a vida alheia. 
Como humano ordinário aquilo era tudo, sem saber como não desvelava os 
valores intrínsecos do sentido da vida. Mas isto estava por mudar quando ao 
retornar de carro um inesperado acidente fez-me ficar nas entranhas de meu 
carro empalado na cabeça com um vergalhão do caminhão o qual colidi. Aquilo 
era para ter sido fatal, mas por um inesperado milagre probabilístico após uma 
longa e complexa cirurgia sobrevivi. Segundo os médicos haveriam sequelas, 
todavia o que era para ser uma maldição se tornou uma inesperada virtude do 
acaso que inicialmente era malfadado. 

Com a terapia se constatou apenas o surgimento de uma hipersensibilidade 
sensorial similar ao de casos de autismo, o que fora um alívio para meu filho que 
me levou para a casa após o breve período de coma induzido. Porém, 
eventualmente me sucedia súbitos espasmos luminosos na vista como um clarão 
que como raio parecia penetras as curvas de meus neurônios. Associado a isso 
notou-se um aumento exponencial nas minhas atividades cerebrais tornando-me 
a uma capacidade de enxergar com clareza conhecimentos que para mim outrora 
eram demasiados complicados. Comecei a resolver problemas com grande 
facilidade e apresentar um gradual desdém no oposto, tal como na discussão 
sobre as vidas de terceiros. 

Ao relatar aquilo aos médicos em minhas visitas agora frequentes como 
acompanhamento após o acidente, relataram-me casos em que a síndrome de 
savant surgiam por vezes devido a traumas similares. Notadamente os remédios 
experimentais que se utilizavam para dar-me melhor qualidade de vida assim 
como melhor favorecer a cicatrização parecia ter como efeitos na promoção da 
produção de novos neurônios um aumento na atividade cerebral. Algo que foram 
constatados pela ressonância magnética. 

Não por menos ao realizarem um teste de QI comigo, observou-se um 
aumento exponencial na capacidade geral indo do QI 107 que era normal a 134 
enquanto o raciocínio lógico deu 100% quando outrora era de 60%. Aquilo 
notadamente chamou atenção de estudiosos não somente do medicamento, mas 
das circunstâncias os quais fora utilizado aumentando o acompanhamento 
médico, terapêutico e psicológico de mim ao ir de paciente a uma quase cobaia. 

O procedimento seria repetido dentro de seis meses o qual uma nova 
bateria de exames, agora a custo do centro de pesquisas neurológicas. Atividades 
intelectuais se tornaram um prazer para mim, de ler livros de autores clássicos a 
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assuntos gradualmente mais complexos, de filosofia a física o que era visto com 
espanto pelos meus parentes. A leitura fluía indo de 4 livros por ano à 25 assim 
como minha facilidade de escrita de onde postulava anotações que julgava de 
relevância. Passei a pensar que o verdadeiro intelecto busca é resolver 
problemas, buscar a verdade e respostas, gostar de objetividade e clareza num 
alto padrão moral, ou seja, prima pela verdade. Aquilo era algo aparentemente 
confirmado como indicativo de pesquisas feitas sobre superdotados e aspirantes 
a genialidade. 

Tão logo passei a desdenhar de discussões ideológicas de cunho político, 
passei a pensar que a verdadeira bondade estava pautada em preceitos com 
aspirações universais acima de padrões de pensamentos arraigados em legados 
filosóficos comprovadamente falíveis perante a história. Vi a necessidade assim 
de tornar essas anotações numa autobiografia o qual compartilhava minhas 
visões de mundo. 

Após findo os seis meses toda bateria de exames fora refeita demonstrando 
que a curva de aumento de meu intelecto não somente não cessou como 
aumentou exponencialmente assim como o número exponencialmente crescente 
de novas conexões neurais. Meu QI agora disparava nos 170 demonstrando 
melhor desempenho nas demais áreas do pensamento das 7 inteligências de 
Gardner. A medida que meu intelecto aumentava pseudociências e tolas 
superstições sem efeitos de benéficos práticos e legais aos envolvidos 
desvaneciam com repulsa. Porém, começava a observar padrões inefáveis a 
intelectos menores e onde a ação humana não atingia, denotando algum tipo de 
inteligência intangível e superior. As ideias de paradoxos temporais que tanto 
perturbam muitos foram facilmente resolvidos por mim por postulados de uma 
teoria que aspirava a teoria do tudo ao reunir aspectos relativistas de Einstein e 
da mecânica quântica no espectro de múltiplas dimensões. O que era 
inicialmente um ensaio filosófico começou a ser transcrito com facilidade para a 
linguagem dos números o qual outrora tinha dificuldade. Meus cálculos levaram a 
composição que supostamente mesmo explicava o motivo da existência da seta 
do tempo por eventos supostamente intangíveis num futuro vindouro. 

Minha produção intelectual aumentou exponencialmente levando-me a 
escrever cerca de 4 livros por anos, de ficção a não ficção, sobre os mais 
variados temas. Via o universo com desdém as niilidades dos crimes e do mal, e 
como tudo que não tivesse sentido como as vísceras da insanidade. Observava 
como era tola a busca insana do homem pelo poder a todo custo, de como o 
lema da ignorância cobiçosa era ocultar e destruir tudo que não é capaz de 
possuir ou compreender. Tais desejos fúteis serviam apenas ao embrutecimento 
numa cauterização não somente da consciência, mas do intelecto. 

No último retorno ao centro de pesquisa meu QI agora tinha algo em torno 
de 210. Apesar de ter sido notado um aumento na sensibilidade pela escala Hare 
e testes subjacentes as discussões que outrora tinha com amigos eram fatigantes 
e tediosas. O lema da trinca política, fuxicos e futebol eram quase vergonhosas 
para mim. 

Apesar de não acreditar inicialmente no sobrenatural e em paranormalidade 
comecei a demonstrar uma sensibilidade empática incomum onde conseguia 
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sentir o que terceiros sentia, de modo, que isto fora se intensificando a ponto de 
sentir o que falavam na minha ausência. Sentia a tristeza, a angústia, o medo 
que passaram a me atormentar gradualmente como se algo negativo me 
cercasse, algo demonstrado por padrões incoerentes como indicativo de artificial 
influência externa. 

Fiquei sabendo posteriormente o interesse de órgãos de informação como a 
NSA em minhas habilidades de modo que por um vazamento soube que estes 
buscavam filar meus conhecimentos a benefício próprio. Aprendi inglês e 
espanhol numa semana a fim de melhor compreender os motivos daquilo. Assim 
como ao aprender o ofício dos hackers resolvi contra-atacar ao identificar sinais 
criptografados deles o decifrando. 

Ameacei-os divulgar segredos caso continuassem a me perseguir no seio 
de uma nação estrangeira a eles. Porém, apesar de dissimularem soube que a 
perseguição prosseguiria. Minha vida não era mais a mesma, passei a ser 
invejado ou mesmo discriminado, e a medida com que estes passavam a ter 
interesses no meu intelecto me forçava a reclusão nada saudável. A benção da 
superinteligência parecia se tornar gradualmente uma maldição com a incidência 
de sinais de depressão, síndrome do pânico e transtorno obsessivo compulsivo. 

Dei assim início a minha própria pesquisa sobre a medicação 
neuroreprodutora apelidado pela mídia como neurocaína. A essa altura meu QI 
era 300, o mesmo daquele que outrora era considerado o homem mais 
inteligente do mundo, William Sidis James. Todos testes de QI passaram a ser 
como brincadeiras infantil de modo que os especialistas agora julgavam que toda 
amplitude de minha inteligência não poderia ser mensurada com precisão por 
testes convencionais. 

Dez anos após o incidente meu QI ultrapassava a última marca por mim 
descrita indo a curva do imensurável. Havia escrito nesse período cerca de 50 
livros que agora chamavam a atenção da mídia e logicamente de intelectos que 
não atinavam ao mesmo, mas por vias da antiética. 

Fiquei isolado do mundo, cercado por aparatos de segurança e dentro de 
meu laboratório numa gaiola de Faraday por medo de invasões e visitas 
indesejáveis. Fora nessa época em que comecei a enxergar padrões pertinentes 
no próprio acaso e assim prever movimentos com precisão assim como variáveis. 
Era como se o mundo físico não fosse mais feito de matéria e energia, mas ondas 
e informações organizadas de modo a conceber o mundo físico conhecido, ora 
mesmo o ato sexual era uma forma de transmissão de dados afim de combina- 
los numa nova forma de vida. Mas agora com esse QI o pico de minha 
sexualidade adquirido entre os 130 e 170 declinou como uma subjugação aos 
meus instintos e desejos primitivos enxergando na futilidade do ato em si, da 
transa pela transa como muitos medíocres obcecados eram. 

Certo dia acordei e fitei meu braço de forma estranha, era como se visse 
detalhes imperceptíveis de modo translúcido até minhas veias que ao adentra-las 
em sofrimento por sentir o câncer de minha vizinha fitei o líquido sanguíneo 
como se fossem frações de dados transmitidas espacialmente de um ponto a 
outro. Tudo parecia um grande código não tão distante da mais sofisticada 
simulação. Fora naquele dia em que percebi que meu corpo parecia se integrar 
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de alguma forma a malha do espaço tempo tornando-me capaz de interagir com 
objetos a distância como um efeito quântico a olho nu no mundo macro. Tudo era 
'um' ainda que anomalias sentidas como o sofrimento e o caos desvelassem um 
embate entre forças antagônicas. Ouvia dentro de mim pensamentos alheios, 
intensões e as conclusões do meu estudo sobre a neurocaína indicavam que as 
circunstâncias acrescidas a ela forjaram minha condição única no mundo onde 
estava só. Mas agora compreendia que mesmo o acidente não era fruto do acaso, 
mas uma permissão do destino afim de atingir aquele ponto do qual passei a 
contemplar o tempo de fora do tempo, como um todo continuo onde a 
indiferença entre passado, presente e futuro eram denotados apelas pela 
perspectiva do momento. Sentia-me como se as moléculas as quais constituíam 
meu corpo vibrassem gradualmente em frequências diferentes e minha 
consciência passasse a integrar o todo. 

Fora assim que percebi como o salto qualitativo de minha evolução mental 
se deu por estágios cada qual formando por características próprias até atingir a 
transcendência do intangível. 

Os especialistas agora em polvorosa ao notar que parecia transcender o 
tempo comum do agora tentaram postular uma última tentativa desesperada de 
mensurar-me, da minha inteligência a condição neurológica. Mas a essa altura 
meu cérebro interferia na máquina da ressonância magnética e mesmo o mais 
elaborado teste de inteligência que se utilizava de criptografia dentre outras 
coisas era capaz de delimitar minha mente. 

Não sentia mais necessidade de dormir, passava horas lendo livros numa 
velocidade vertiginosa quando não conseguia prever tudo que iria ler na minha 
mente que parecia agora trabalhar em múltiplas dimensões para compreender 
variáveis de coisas que pressentia, mas não fazia. Fora então naquele dia que ao 
sentir meu filho vindo para casa ele entrou preocupado que soube que minha 
hora chegara, minha mente libertou-se da matéria espontaneamente como 
informação pura. Não deixei corpo para o velório e minha consciência estava 
agora em todo lugar como se ao romper a barreira da velocidade da luz me 
tornasse onipresente fitando não somente o presente, mas todo passado e futuro 
o qual as fronteiras inexistem a não ser no termo e onde não mais havia 
fronteiras físicas. Eu era a própria informação do universo e o que era a tolice do 
poder senão a vã tentativa de organizar dados a seu bei prazer para domínio 
próprio sobre terceiros? Não mais importava gênero sexual, cor ou tamanho 
quando se conhece a essência inerente a aparência onde apenas há dados e 
intenções puras sem distorções da hipocrisia ou aparência. 

Fitei sem olhos o começo de tudo e a grande queda final do universo num 
evento cataclísmico que convergia não somente o espaço, mas o tempo a sua 
direção, vi cada felicidade e sofrimento e a luta antagônica entre forças que 
disputavam a alma humana que era exatamente isso, informação. Como era 
simplória, fútil e insignificante a maldade e corrupção! 

http: / /filoversismo.bloaspot.com/ 
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Wilson Duarte 
Itatiba/SP 



Você se recorda por quanto tempo passamos juntos? Eu me lembro muito bem; 
foi por quinze anos. Quinze anos de muito amor, de muito carinho, de muita 
compreensão entre nós. Quantas vezes nos discordamos um do outro? Muito poucas 
vezes, E, pelo contrário, vivenciamos uma infinidade de momentos em que o amor 
imperava, mesmo quando tínhamos opiniões divergentes acerca de determinado 
pensamento do outro. E assim o fizemos em toda e qualquer ocasião em que nossas 
ações poderiam melindrar um ao outro. 

Eu me recordo daquela ocasião em que decidimos por uma viagem e cada um de 
nós tinha uma ideia diferente quanto ao destino. Eu queria ir à Inglaterra conhecer tudo 
que se relacionava com a monarquia inglesa e você, por outro lado, queria ir à Itália, 
conhecer o Vaticano, apreciar a Capela Sistina, em que Michelangelo deixou para a 
posteridade o teto pintado de maneira infinitamente bela e perfeita. Visitar o Coliseu 
Romano e outros lugares turísticos da cidade também constava em sua agenda. 

Passamos semanas a discutir, sempre de maneira muito cordial, sobre qual o 
destino da viagem, cada qual com seus mais profundos e sinceros argumentos, com o 
intuito de decidir para onde viajar. Como a dúvida permanecia alguém, para ajudar- 
nos, apresentou uma sugestão para que a decisão ocorresse através de um sorteio, 
cujo resultado seria aceitado sem quaisquer dúvidas pelo outro. Proposta 
aprovada, escrevemos então o nome de cada país em dois pequenos papéis e 
estabelecemos como juiz do sorteio nosso filho de dez anos de idade. O resultado 
apontou você como a ganhadora do sorteio. E viajamos então, ambos felizes, para 
Roma, onde visitamos todos os lugares turísticos existentes. E assim passamos a 
proceder com sorteios sempre que algo especial precisava ter uma definição e que 
nossas posições estavam divergentes, o que nos deixava felizes, qualquer que 
fosse o resultado de cada sorteio. No ano seguinte a viagem foi para a Inglaterra para 
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cumprimos a segunda parte do combinado no ano anterior. E assim o tempo foi 
passando. 

Mas o imponderável, às vezes, vem para mudar uma situação, qualquer que seja 
ela, boa ou ruim. Apesar de toda a felicidade que nos proporcionamos um ao outro 
durante anos, chegou um dia em que a opção foi a separação. Não mais nossa vida em 
comum, não mais marido e esposa. E assim o fizemos. Já fazem três anos que tal 
ocorreu, mas a amizade teve continuidade, até porque, como pai e mãe, temos um filho 
maravilhoso. 

A causa exata de nossa separação, nem mesmo nós o sabemos com certeza. 
Talvez, e até por isso mesmo, nossa amizade permanece. Por mais curioso que possa 
parecer, nenhum de nós se uniu a uma outra pessoa, um outro relacionamento. Pode ser 
possível que, no íntimo, não quero esquecer e você também não de nossa feliz vida 
a dois enquanto estivemos juntos. Quiçá exista, escondida em um pequeno recôndito 
de nossas mentes, uma minúscula esperança de que um dia nossa situação atual 
seja revertida. 

Um grande beijo e um agradecimento sincero por todo o amor recebido de você 
durante anos e pela imensa felicidade com que sempre me aquinhoaste... 
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Texto: Ananda Lima 


O Projeto "Cartas para a Vida", nasceu de uma parceria da Academia Barreirense 
de Letras - ABL e a Polícia Militar da Bahia. 

A proposta do projeto é levar palavras de esperança, de acalento a quem está 
vivendo problemas emocionais, especialmente os que têm pensamentos de morte 
e depressão. 

Qualquer pessoa pode escrever, qualquer idade, formação... 

Temos recebido cartas de cunho religioso, cartas simples, cartas mais elaboradas, 
cartas com relatos de superação... uma diversidade. Inclusive temos recebido 
poemas com mensagens lindas. 

Quem escreve, tem ciência que as cartas serão publicizadas. Então, a pessoa 
decide se identifica ou deixa anônima. Temos as duas situações. Há quem usa 
pseudônimo. 

Em qualquer ponto do planeta a pessoa pode escrever ou pode ter acesso à 
carta. Quem escreve, envia para o e-mail: cartasparaavida2018(3)çmail.com 

As cartas serão publicadas nas redes sociais que poderão ser amplamente 
compartilhadas até chegarem aos seus destinatários, que pode ser eu, você, 
qualquer pessoa a depender do dia que estamos vivendo. 

O projeto nasceu em setembro de 2018, com a força do Setembro Amarelo, mas 
não se restringe apenas a este mês. Ocorre permanentemente. 

Agora, estamos organizando para ter um livro com as cartas já recebidas. 

facebook - https://www.facebook.com/cartasparaavida/ 

Intagran - @cartasparaavidal 
WhatsApp: (77) 9-9998-3406 
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Participem da E-Antologia “O Lado Poético da Vida” 


Estão abertas as inscrições para o Concurso de Crônicas: "O Lado Poético da 
Vida". 

O concurso, organizado pela escritora Rosimeire Leal da Motta Piredda, é 
totalmente gratuito e conta com o apoio da Revista Literaüvre. 

Venham nos mostrar em crônicas onde encontrar o lado poético da vida, 
participem!! 

As inscrições vão até 28 de fevereiro de 2020. 


link para o regulamento: 


https://rosimeirepiredda.wixsite.com/escritora/concurso 
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Conheçam o canal “Luz'ia Pra Frente” 


O canal do youtube "Luz'ia Pra Frente", criado pela professora de História, atriz e 
escritora Luzia Stocco, traz conteúdos incrivelmente interessantes e informativos, 
com aquele tom gostoso de conversa entre amigos. Contando com temas atuais 
e variados é um canal em expansão que vale uma conferida!! 

Link: 

https://www.voutube.com/channel/UCuXJZvmtl96GXbaiS5kR5JA/featured 


OYouTube BR 


Pesquisar 


Q. 



Luzia Pra Frente Luzia Stocco 

72 inscritos 


INÍCIO VÍDEOS PLAYLISTS CANAIS 


DISCUSSÃO 


SOBRE 


Q. 


Envios ▼ REPRODUZIR TODOS 



0 que você aprendeu na 
escola? Luzia Stocco - Luz'i... 

15 visualizações • 5 dias atrás 


Meditação guiada atuando na 
autoestma - Luz'ia pra frente 

25 visualizações • 

3 semanas atrás 


Um tapinha não dói? parte 1 - 
Luz'ia Pra Frente 

18 visualizações • 

3 semanas atrás 


Um tapinha não dói? parte 2 - 
Luz'ia pra frente 

21 visualizações • 

3 semanas atrás 
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Assistam ao vídeo poema “Ventania” 


"Ventania, Vídeo Poemas" é um filme produzido pelo jornal O Boêmio, com 12 poemas 
de Eduardo Waac. 

Nele há a presença de inúmeros escritores, músicos, fotógrafos, cineastas, videomakers 
e amantes das artes, entre eles Biláh Bernardes, Daniel Aamot, Edson Fernando, lima 
Fontes, Iolanda Bichiato, Jordan Gale, Leandro Taques, Mano Melo, Quinha Carvalho, 
Rogério Salgado, Sylvio Lanna, Susana Cattaneo, Tatiane Souza e Tonny Semente. Como 
testemunho às futuras gerações deixamos aqui nossa história: lírica, crua, direta: 
gramatical. Sinta o frescor do vento que traz mensagens de mais além. 


= OYouTube Pesquisar 



https://youtu.be/pOrNbLyJYfY 
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Leiam o AAAHHrte zine 


AAAHHrte é um zine-colagem de coisas interessantes encontradas por aí. O 
objetivo é apenas divulgar e valorizar a cultura, em suas variadas vertentes, para 
que seja apreciada, fomentada e preservada. 

Quem quiser receber por mail o AAAHHrte 19 03 (PDF de 9,3 mb), ou as edições 
anteriores, é só pedir no wnyhyw@gmail.com . 

Acesse o Blog para ler: 

https://partesforadotodo.bloaspot.com/ 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 
nos ajudam ou possuem proposta de trabalho semelhante a nossa: 

Canal "Conto um Conto" - Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo 
Fávaro, onde podemos "ouvir" clássicos da literatura mundial. O canal 
proporciona entretenimento inclusivo e de qualidade para todos os amantes da 
boa literatura; tem Guimarães Rosa, Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan 
Poe, Machado de Assis e muito mais. 

Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 

Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 

https://www.youtube.com/channel/UCsqheVzvPGoI6S3pP3MBIhg 



Conto um Conto 

12,7 mil inscritos 


INÍCIO VÍDEOS PLAYLISTS 


EnviOS REPRODUZIR TODOS 


COMUNIDADE CANAIS 


INSCREVER-SE 


SOBRE C( 

F CLASSIFICAR POR 




0 estranho 
caso de 
Benjamin 
Button 


#290 0 Estranho Caso de 
Benjamin Button - Scott... 


#289 Ao maldito destinatário 
- Augusto Messias - Conto... 


#288 - A Cidade Soturna - 
Kaic Castello - Conto um... 


A casa mal assombrada - 
Simons e Berg - G. Barttilier... 


244 visualizações • 1 dia atrás 


342 visualizações • 2 dias atrás 314 visualizações • 3 dias atrás 


366 visualizações • 4 dias atrás 
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"Blog Concursos Literários" - Blog criado em 2011, com o objetivo de divulgar 
editais e resultados de concursos literários e prêmios literários. 

É considerado por muitos autores como uma fonte completa e acessível de 
editais e resultados de premiações realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos literários reconhecem este espaço como uma 
referência no apoio à divulgação. 

Acessem o site e conheçam os Concursos do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


https: / /concursos-literarios.bloaspot.com.br/ 


CONCURSOS 



LITERÁRIOS 
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Revista SerEsta 

Criada por um grupo de escritores, ilustradores e fotógrafos, a Revista SerEsta é 
uma publicação semestral, virtual e independente, que nos traz mais um 
importante espaço para divulgação da literatura e da arte. 

A terceira edição traz uma entrevista com a ilustradora Wanessa Melo e 
homenageia o poeta Paulo Bomfim. 

https://revistaseresta.bloqspot.eom/p/edicoes.html 




Academia Independente De Letras (AIL) 

A ACADEMIA INDEPENDENTE DE LETRAS (AIL), situada na cidade de São João/PE 
é uma associação civil de direito privado, com finalidades culturais, sem fins 
lucrativos. 


http://academiaindependentedeletrasail.bloaspot.com/ 
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Elemental Editoração" 


ELEMENTAL 

EDITORAÇÃO 



Fernando lima 


(11)9.7423-6213 00 

Sel 066 @ 0 Ull 00 k.C 0 m u-uuseloíeuíefcfycom 


Elemental Editoração é um selo editorial independente do qual edita e publica 
livros nos formatos impressos e digitais sem qualquer vínculo com editoras. 

Blog RMBS Rock 

Criado pelo talentoso J. Marcos B., o blog RMBS Rock, traz um pouco de 
tudo: Música, Cinema, Literatura, HQs e muito, mais muito entretenimento de 
qualidade e bom gosto. 

Com uma interface bonita e bem organizada, o blog é uma ótima alternativa 
para quem procura conteúdo variado e eclético. 

Visitem e prestigiem o RMBS Rock!! 

https: / /rmbsrock.bloaspot.com / 
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Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 

Aventurem-se lendo o que há de melhor na literatura de Terror/Horror. Visite o 
site do Coletivo Maldohorror, que reúne os melhores contos de terror, poesias 
malditas, crônicas ácidas e histórias imorais, escritos por autores consagrados e 
também por iniciantes, numa grande mistura de estilos. 

Site oficial: 

www.maldohorror.com.br 


Página do facebook: 

https://www.facebook.com/maldohorror/ 

Leiam a obra coletiva: 

http://maldohorror.com.br/maldohorror/pandemonio/ 



"Casa Brasil Liechtenstein" - uma organização cultural criada para 
promover eventos e cursos para brasileiros na Europa. 
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https://www.facebook.com/casabrasil.li/ 



Mulheres Pela Paz - Frauen für Frieden - Ong criada na cidade da paz 
Augsburg, na Baviera - Alemanha, que promove ações entre cidadãs e cidadãos 
da Terra, criando um intercâmbio cultural de Paz através das Artes. 

0 projeto, que tem como curadora a escritora e Embaixadora da Paz Alexandra 
Magalhães Zeiner, tem realizado ações por todo o mundo, promovendo 
encontros, saraus e apoiando iniciativas que visam a inclusão social, a defesa do 
meio ambiente, a igualdade e a paz para todos os povos. 

https://www.facebook.com/Mulheres-pela-Paz-Frauen-f%C3%BCr-Frieden-664253800Q869/ 





MULHERES 

AUDIOVISUAL 

"Mulheres Audiovisual" - uma plataforma criada para unir as mulheres e 
a arte em geral, cadastre seu portfólio e participe: 

http://mulheresaudiovisual.com.br/ 
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Revlslè Literaiivre 

ISSN 2595-363X 


Modelo de envio de textos para publicação na revista 

No meio do caminho (título) 

Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 
será trocado) 

Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 
exterior) 


(no máximo 3 textos com até 3 páainas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 

No meio do caminho tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento, 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 
no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www.pensador.com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 

(site, página ou bloq - pessoal ou de divulgação de obras) 





















